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o TEMPO.
Síntese do Boletim Geol11eteorolo�ico ele, A. Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia 21 de janeiro de 1970
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATM03l<"ERICA ME­
DIA: 1008,8 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 37 UO
Cen tigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:' 95;7% '_CUlTIulus -'- Stratus Preci�litações esparsas _ Tempo
Media: Estavel. "

,8,IF,AC timitalla Bevend'edor FACI', ,,'<

INFàRMA
, ,�, .�:'

Em concorrida eleição realizada na noite de ontem, na
'sede da FAC, o esnortista Waldomiro Car180n foi eleito
Presidente da Federação Catarinense de Futebol de Sa­
lão tendo obtido 26 votos contra, a.':)enas, 22 de ,seu opo­
sit�r, 'sr, bsny Costa, Votaram 64 Delegados, tendo-se 're-'

gistrado 16 votos anulados,
DIF'AC LIMITADA - Ruá Jerônimo Coelho, 325 _ fones
30-77 e 27-83,1

j

).

21' de janeiro' de

SINJESE
TUBARÃO

As Centrais Elétrrcas 'te

Santa Catarina' S. A. - Ce­
lese � está imprirníndo um

ritmo maior nas' 'obras de

conclusão da na-la rêde G'.é

distribuição .de 'Ener�a elé·'
trica de Tub<l:rão. A obra, qu>
deverá, estar concluída nos

próximos dias, será ina11gl1
rada durante as comemora-

"ções do 49 aniversário dá

administraçf.c Ivo ,si!yeirà,
a completar-se no próxímo

"

dia 31. Com a nova rêde, a

Cclesq proporcionará U!':1

maior desenvolvimento cla

região e mais particúlarmen­
te às indústrias Iocais,

BLUl\'IENAU
,

----------------------

o Governador Ivo Silveira

deverá viajar para Blumena I

'1::::1 manhã de hoje, onde che­

gará por voltai das 11 horas,
N� ·üpor�unidade, o Chefe d'J

Govêrno dewrá Inspecionar
as obras do Forum da '(jo­
marca locar e visitará o Gi­
násio .Ooberto de Blumcnau.

lt> ,12 horas, a comiti va go­
vernamental será homenagea­
da com um alenêço, cférccí­
do relo Municipalidade
autoridades blumenauenses,
devendo em seguida viajar
para Pomerode, onde proec­
dorá uma série' de inaugura- \

ç,ões de 'obras edificadas du-

rante a administr��ão
'

Silve.ira,

SEÁR:,\'
'

I '

A população de' Seára
so,l1:ostrado preocupadá
a 'seg,u'tança > �p ..,hÜ;a:,,40 mH� _ "

, nicípiü1'tdíj '"cttla'[,� -J ",ii,e';põ)Js:iJr/ '. '�,
� vel o Delegado de Pohciu,
'I'enente- Ho)"ínttnrl' é_:que CO:l�
ta CO'111', 'apenàs 'tím" poÚchl'
para . a1u�liéi;10 ; 01111' suas' ati;;l '

, ,,?h ,
.

dades.sA, preecupação tern
- '"'",

,.. I-
,�,.

•

r "
./

•

"·aUmentado bastante nos' l.1ltl- ,
I �

11108 "'dias�\'têrt�éf6-�éi11��\Tistá\>11it;J"�!:-;'�
o ajudante do delegado en­

contra-se 1cm gôzo de féii'a';.
Segundo j informações extra-

\ r •

oficiais, fa autoridade' local

já solicitou' da SSP um' ru­

fôrça em} seu contingente pa-
1 •

'

ra rr:elho)r desenvolver sua 1

fun9õ�s r= Delegada íocal.

A Asseciação dos lV1;ut:!ci­
pios da negião Serrana, f)S­

têv c reunida, sôbre a Prcsi­
tíência dó; Preícito Áureo Vi·
dal Ramds, na, Salá, .de Con·

�clhó Adlninistrativó da· ,Mú­
nicipalida.rle, ocasião em qu'c
<liverso5 assuntos de il1terês·
[;'é) da rdgião for�m discuti· �,

dos. pa��icíparam 'do�cnccil, "

jro os Clie(cs dos Executí,ú"i

trIunicipa�s d� São J o�:6 rl)

Cer,rito, �ampo ReIo do Sul,
Anita Garikldi, Bo� Retiro,
Ponte Alia I:lO Sul ,2 Alfredo (

Wagner .. I

EMPRESA EDITORA
,O .!pSIAilO LIDA.

,
"

•

A:uministração, ,Redação, - e
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"Ninguem é d'e "terro.
I,,' ,

A Carta Estadual, a.;:lapta.�a à Emenda COlls,tiktcionaI 11'0 1, foi o.ntem
p:.'oü1l11!r.arla.

, -_ ... �--

')

r. '

J

.t1'

I reunida
menlo d

delermi:n
/

./

\
,

Exll'ra-oíieialmente l1evélou-se que
não constou da pauta dos traoa­

lhos qualquer \
processo de oontuv

co de bens, admitindo-se, porém.
ter sido tratada a, questão dos 111-

quéritos em curso nas sete t>�,

sembléias ,estaduais e nove càma

ra
-

municipais postas em recessr.
. As reuniões de ontem roaliza-"

rarn 'nos períodos da manhã 'e da

.tarde, com intervalo para ulmóço,
sendo .ambas presidida pelo Mi-

nístro' .Alf'redo .3uzaid.' -

"-

,

Informou-se reuniões c seguidas no.

II (

'\

,/
" i'

•

Ministro da Justiça ouviu -atensa-.

mente os 'relatõríos aPFesirii;i�lGs'
/

pelos presidentes. das' �ubéci.mj�::,
sões de Investigação, após o c:tf'=
deu Íll1cio aos' estudos 'da'- par!.:'!,r" •

doutrinária . e: demais ques'tõ'e3'
previstas, 'na pauta tios tr�l1�ll:'JO�:'

;Émbora nenhuma .nota 'oficiai

t�l1ha sido divulgada, informou ·se
/

rlJ1e' na reunião 'do lVIil1lSLrO' (. H

�ustiça com os presidentes �la'3'
.
·Subcomissões de Investigações es

t�ê1u_\iIS .f.enham sL::IO acertadas às

fo:-mas cie acelera}' a Iramítaçà«
dos processos Em curso.

, �

1 ,
A reunlüo de onsern prolongou-

. '"sc até as primeirás hOréll� 'd,� r..bi·
;f te, 'sendo, debatidos os assuntos,

,

havia'm entrado em "p.aut'a
I c •

anterior.

- I

r-

_1,

�4f' lixa taxa rodoviária
,/"

,juros
(Página

J
J
I

Cada boi ,tem o mafaüuúr.o :que . merece'
o trânsito Ulitla tão' cOl1turbmlél' traI. Não ,,:lo poucos os' pirítaq-

-

tem se torm;,do comuns. c freqm':,:·
e tumultua:lo qlÍ� só tlá bàJ na, li·.. das (lue l'e.solvem testar sua IJeJlf tes os pássÚos tranqi.ülos:e :>O!'-
nha. As- estradas

. que deniand,..u eia ao volante projetando·se a -"I' seg·ados. de- avànta..ja!loS fCllr'eSt"l"'
os balneál'ios da Cid:lde tem sido ,Iocilla :J.cs proibitivas, colocando tal1tes da espécie animal, in:ll�·;.l.:
palco dI:) muitos aeiáentes �e tràG' 8'm 'perigb as ,;idás que �nargeihm nal, Llvez como �ul11a" contribui·
sito c atropelamentos. Nas rod.)-. o seu bólide.· �ão a Iilai s, para a l'líeiona1iza�!rrIL
vias que conduzeÍl) às praias' dó do' tí'ânsito nas l''!las da Cidad� t:

norie
-

da ilha., o rrwvi�ento cliep (::cmo s� não, hastassem o� '-ja nos, caminhos de .suas diviüas '.

li; ser
_ o 'ue uma via pública een- comr,_Iexos problemas "�io- Jrânsi t.), lll'ai:.:s,

.--------------------------��--��---�-'------.�,�;------��--�---�--------��------------�------�

Foi
)'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/
.

o ESTADO, Florianópolis, quartn-Icira, 21 de Janeiro ele .1970 - P(1cr. 2

.
\

O Ministro Delfim Neto convocou o!'; banqueiros pa­
ln um encontro hoie às '17 horas, em seu Gabinete, quan­
do serão i,1iciadas' convcrsacões concretas para nOV8 re­

':duçãb nas taxas de juros. Na manhã de ontem d ban­

.queiros estiveram com o �m�siçlêilté: do Banco' Central,
.Ernane Galvêas, encaminhando os primeiros entcndimen-
'tos..' • I

De acôrdo com o resultado do tncontro de hoje, o

Ministro LIa l-uzenda levará uma proposta torma.izaua - à
:i\;ú,lhlO do C�!.S!l\10 Monetáuo !�:lciõnal a se reaiizur em

bras.ua nu !)l'U11l110 utd L_'7. Ate o '(im 'dSSLê 111&S, II Mi­
l'listr'o espera ter concretizado a nOV<:I, reduçau nas taxas

.oe juros.
U· �.l�CCjNTR,O

/

Do encontra. com o Ministro da Pazenda deverão
part icipar- os L1,1 i��el�,t;;:s ct:l l-ederação Nacional dos Bali­
cos e r-ederaçâo Brasi.eira das 'ASSocülçues d�. Bancos,
H.c::j(j' de Smurcatos 'e Associacàes cI��vá'ri9s Estados:

'

.

Os ba.iqueiros- estiveram o.itern de ma:!llã' com o

Prcsiuentc Lic; J:j'apn C:" Li ai Erna.ie Galveas e o diretor
Lu.s ((..: 'C,q'iaJi:O'.e Me.o, rormulando um roteiro oara 'I)
e .. Lc .. ur.ue.uo. ;"\ .pre!l:Jssa é de que deverão úr: a,:::'�rtadas
entre autoridades 'e banqueiros diversos PC)lÚ-lS' fÔrrn'l.i-

. Oi.! um cunju lu Lt;.;rLi.:pel1li::nte:' baixa de ju'rps; redução
U� C""I L,:";,,.l�' c -. �U('Ü" meurdas de redução. de'CLlgto�..

.

Na (tarde de o,:t::,m OS dirigentes das Jiye(s.�� éntidadcs
representativas dos. banqueiros ,se' reuniram na sede do

"._',te:'" _"1. d c.. \'d1l1I.l1!l os problemas .tratados .pela mâ.,­
r. hã - embora tivesscrn.: (belo' a.�úblico que '�I reunião
_.�,) tratcu de assuntos dê! rotina".
OS ri Ej'-iS ./ '>,

"

O .discurso- proferido nri semana .pas'sad� pe.o Minis­
tro Delfim Neto forneceu o roteiro dos entendimentos que

.

Serão co .. crétizados .3 nartir de àrnanhâ: rema.iejarnento
cle 'a'<2"cias, "nova base

-

de cálculo nara o' cornnúlsório, re­

duçã� da taxa de é:om�lulsórjo, IIO�a mecânica- :)aJá -os ré-
� cl��.;o"t ..... s eS�)êciais, cl..:.va�'ào do ú,ro ela "Res()lução 71,'
ci i::H;ã0 ele cu.'. L1S d'.:' 9lJu:Jariça. e, fiJalmente, redução nas

t:.txas de jul'üs dó uédito comercial..
I"��RA () MF-�S

O Minisl!'O Delfim Neto terá, na �roxllna quinta-feir'à
um e .. tenelimento com os i ldustriais, aos quais. fará um

apê o .o;li·a a eliminação da prátich dos prazos de venda
"fora o mês" .. De acôrdo com tal prática, as vendas são

fêitas a prazos tais que. s::mpre se eSQ;otam no último dia
ele um m·ês. Dai decorre que os ba�cos têm no fim do

. mês l!l11a especial oressão sôbre suas caix.as e um J1lovi­
rle,ito niail�r, exi�i-nelo' maior número dê' funcionários.

Tal pr;;ti:a vem s-=nelo ,apontada pelos banqu-=iros co­

mo ,1m -dos itens responsáveis !leia s.L]a elevação ele éus­

tos (funcionários) e sua oscilaç�o de caixa.
O Mirristro. lembrará que, al�m disso" a prá�ica

ati,lje ne:'atiV8'llente as prót1)rias indústrias, afetando
.

o

seu esquema ele financiamento.

·'ajude iste télevisor
funciona
,nenhu'rn ·outro...

"

funciona!
�

..

"._ ..". \.

�EllJlJlJ .

."��
PHILCO
'\\�1\\\'à'1

"SOLlD STATE"
• o '1.0 Portátil Te'l�versátii da Am�rica Latin:a! F'!eal­

mente funciona onde nenhum outro tele'visor,'- fun-
ciona.

• O único que ,opera em 12 - 110 e·220 volts; ligado
a bateria de veiculos QU a qualqutlr corrente elêtrica.

I

APENAS

cnSAS SANTA MAR'IA
M ATR (Z: Conselheiro Mafra, 29/31

.1 F I L I A L: Conselheiro Mafra, 56

__._. ,
FLORIANOPOL.IS - se.

_ "'" dill

.

,�,' \."

Aeronáutica Jaz, 29 anos
."":

Buzaid contesta Lucena
"i:,

e faz defesa do ato ou 18 e Márcio envia mensagé'm
./'

o Mini;tr� da Justiça, 131<' Alfre:'
r

do Buzaid, contestou �s afirfu.:;I�,õe",�, r

do Deputado Humberto 'Lucen�,;,:. \

líder do MDB na' Câmara, t1iflend,Q,,' 'r r

que ao editar o AC·'íB o Presidênte.v ,
..

'

, -.

da República "não usurpou àtr4bl1<"'
oões do Poder Legislativo, mas',ate:' ,,'

'�e.se à execução dos Atos institti"":,,;, .i" '.,�
cionaís ns, 5 elO, dando-lhes regtl'. '"

.'

'

lamentacão". '
,

.'

",

O Marechal-do-Ar Márcio de SO'-" szrvação da 'segurança e da paz
social que .os {ole't:t"e$ inimigos da

Ptt�ia tentam solapar,
Não é êsté, sem dúvida, o mo-

..rü)'mto propício para uma 'discri­
minada prestação de contas, náo

obstante, a· declaração,
.

hoje na ,

academia da fÔ'rÇa Aérea, de novã j
'turma de- aspirantes-aviadores, 8i/
seja-nos ,realç�r ser esta a prírne..
r� formada com treinamento e.n

avião a Jato, após urna atívidace

; totalizando ,,'35:480 horas de vôo,
,

.

Iellzmente sem o registro de ací-
, ,dente 'f1t�L

'

"

Reyela notar, também, ser a tur­
ma ': atual �uma das mais rrumero.
sas .contando entre os seus i!1:"L'

'grantes quatro jovens ·represent".n­
tes da república irmã da �Bolív;a

.

e ç:lo'PanaÍná, permitindo-nos pro,,·
seguir i0g.:r:q,ta tarefa de contrüniir
para a .crescente solidificação ,da
co'pp.E!ra'çã'o e \i:1armonia continental.

,'.
11. cAeronáutiéa engrapdece·se, r!;:.

, sim; numeréric'à e qualitat,ivameI'.Ü·,
Reloc'nunca assás louvado trabalho

silellcioso, dedicado e anônimo clo5
q.ue, diret;:J. ou ,indiretamente, co!,:·
correram.· pata o 'êxito alcançado
pelos qUe hojé ingressam no 0ficift.
lato e· ao;:; quais ç;:tlorosamente fe·
li.citamos:' \" .

ii Paràlelarnente, o espírito salutar

que anima a renovação' da <FAB
com incentivação da sua pecuHa:'
'operosidade, 'mantêem·'na coesa '.;

identificada com' os patrióticos pro·
pósitQs ,cltl Gbvêrno I\.Úditi', c(;n�

os olhos, postos no futuro cintilaij�te que aguarda o nosso Brasil, e017'·

,victo de, que' todo o' diC], "é sempre
'mn caminho que côm�ça 'a' 'cami·
nhar" e', de que, uniqos a todos. os
brasifeicros dignos,. havén'los, c1'3.

a'lcançar o. proJIlissor a.manl1ã 'tlue
Is<ib.ereÍnós me\:ecei'''. I

�

"
., .. '. "As�:' Ministro' da Aeronáutica.

'. Y

\
...: : ;; "

., .... .'
." ."

t _.:

�ste é o caminhão Chevrblet com 32 eixo, Põe
ponto final numa série de coisas, tais como: "quem
faz o maior?" "qual o qUil. carrega 'mais?" "qual o

que custa men'os?" E acabp. coni as dores de cabeça,
nos postos de pesagem,
Gente, 'aí está mais um, benvindo Chevrolet. A Die­

selou a, gasolina, sua majestade 0 Chevrolet com

terceiro eixo, F'or que fim de. papo?
.

Leia atentamente o quad'ro ao lado, cbm a mão
rjireita anotando e a esquerda segurando' o queixo
(ou \ice-versa, se você é .canhoto). Ao acabar, você

só vai pensar em Chevrolet. Conclusão lógica, Se vo­

cê usa' caminhão pra ganhar dinheiro, use o.que gasta
menós na relação pêso·preço, Embora carregue mais.
renda màis, dure mais,· revenda por mais, Mas chega
de papo, Leia o quadro aí a direita, Definitivo, Pra
'quem pensa em Diesel, entãà .. , nossa! Que baile! E
ainda ha o ChevrolEjt com lerceiro eixo e com i�açào
(6x4), com fêso bruto total de 19,500 kg, Chega?

I-- C�A�M-I-N-H_ÓES Cf 3 9 EIXO - TRAÇÃ��PÊSO BRUTO TOTAL CAPACIDADE D,E CARGA·
..

__ ""1-+ ----_._--1

.Chcllrolct ' 18.500 kg
i �4.500 fig

�M-a-rc-a--A-·--�·---18-,-BO-O--k-9--+i·-----1-4-,3-2-5--k9---��--��·
Fale ainda hoie com um Concessionaria Chevro!et

sõbre como 'instalar o 3 � eixo,

\

Chevrolet com 13ºeixo
. leva mais carga (

qualqueroutro Alinha0_, t�iri s�!a GlâSSe�

• De
..a�ór.do com a nov� lei da· balança.

GM
..........
BRASIl.

,
.' do que

REVENDEDOR AUTORIZADO' PARA A GRANDJ: FLOiUANÕP,OLIS HOEPCKE VEíCULOS
-

- . '.: .

,

'I
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D �Trihunal de Conlas do Es�ado: haixsu resnluçãn que, dis-

Especial ,'põe sobre a p,reslação e julgamento, das co�fas relativas à

do E'slad,o e·ntregues aes Munish
.'aplicação "dos reesrses

.. , �'. . l'
.

�"

" \,\ -

., . �' .

.l,

, ,

__ �,,:, :,_._� _:__, .. ,, __ :____ -_"-"'_' -:--,�,..'�'_--�" ,-.-.------' ,-�---'----.; I
.. _ , .._---.. _�.----� .--��_._.- _.-

- -_ .......

,d',·,
,

,

I "J '

"Resolução baixada pelo 'I'ribu- contas deverá o Prefeito, no pra-n{tÍ de Contas do Estado dispõe zo fixado ou regulamentar (art. ]Q.
sôbre a prestação ,e

' j�lgament0 § ,20), remeter ao Tribunal os de,
d�s contas relativas à aplicação monstratívos contábeis, aoornpa-
d�s recursos do Estado entregues 1:1hadQs:
aos, municípios; que tem o seguia- a) '_ dó plano de aplkação dos'
tê teor: recursos, aprovados' pela .autorí-
�", Ô: TRIBUNAL DÊ CONTAS." I .ríade competente, bem como, quan-

110 uso .de ��a:s �t�ibiuições, e ten- '

'

,

do se destinarem a obras e .servl-
do em vista ó que, dispõe o art: 29, ços, dosvcronogramas de execução
IV' da Lei n. 1;380 de 21 de' out;" � respectivo memorial descritivo;
l1ró, de 1969; reaolve: b) _ do comprovante relativo à

"�rt. 1 '?;r- Ao' transttár pelo; Tri- data -do -recebímento do nume-
bunal tôda 'e qualquer operação rário;
desÜn�da a entrega de numerario

aos-vmunícíptos e OU' Suas autar

guia,s, a títuÍ'o 'de ç.ooperação filian,

ceira, delegação, de encargo's, auxí, ,

lias' pu subvenções, o órgão com,
p.etente ,anotará: em ficha -adequa-'
(.la ,os. segl'lintes �lementQs da' re_,,;"
'pol'lsabiÜdacte:

'

demais documentos indicados '101

ma (contratos; -etc.):
h) � de declaração passada por'

autoridade estadual. quando pos­

sível" vinculada, admínístratívamen-
\

'

:e à, obra ou. serviço, de que o 'es-

tipêndio, foi efetivamente ,aplicado
em conformidade' com .o narrado

e documentado no' comprovação;
i) _ quando possível, de fotogra-,

fias do bem patr·imonial objeto, c�,

aplicàção do numerário;
i) _ de relação. demonstrativ "I,

autenticada pela autoridade muni-
, .... "" "

cipal, dos dispênd'ios
'

efetuados

com recursos próprios.ida munici­

palidade ou órgão autô'nomo, quan'
do constituidos em contra-parthLt
no convêniO de delegação (le, en,

�argos EO recursos ou "de, coopera

jão financeira, ou outro instrumen­
to, corri indic,ações precisa do;;
documentos originais pêrti�enfes e'
do, seu lancamento na contabÍlida,

"

,de própria."

Trfbunal.

(
Art. gOl: Face' ao principio II é'

.'

pronta, incidência da, lei processua 1,
a presente Resolução se aplica:
a) - aos casos pendentes, na

'" data da publicação dá lei 4.380, �le
21,10,69 (19 ele novembro de 19m1 "

_ qÚfrl'ldo" prevista a prestação _Cc;)

contas: 'rio' c�ntrato' ou; convênio;'
. b) , -7 :'às, operaçõe-s anotadas -ou

entregues d�' numerário posterlo­
res, à -,pUb,licação da, lei 4.380, de 21

08 -outubi� de' 1969, r is de novem-

bro -de '1969,:
-

'" •

,PaFágrafo -inico � ',As 'unidade,
orca�entá;ias 'e�taduais, as Jui.­

, ta; de', Co�trôle ou Delegações, [<"

Sociedàdes ' ,de Economia Mist;J.,
:"en�ia,rão aO,''Í'ribtmal: na prazo dê
•

30 (trinta) dias, com' os elemento:,

ídentifiéadol'es niarcados no ani,

g'o 1°,' a relação dos responsáveL.;
enquadráveis nás diSposições dês,

, te artigo.
Art. ,10 � o disposto nesta Re-

/

soluçãü se aplica, incl"usive, quan-
; dO,a entrega de numerário decul'-,
ra 'de' crédi to eS).:lecial ou extrao!"

,din;irjo, n1as não' se estende �lS

,parcelas do ImpÓsto de C,irculaçã')
',de' MercâdOrÍas.

': Art: 11 ,.,.-' ,As, prestações de ,con-
• tl1s ,penderJtes pod�rão, preliminar·
mente; 'ser' submetida ao processo
de

:

tomadas de contas pela forma

, l'ire\"ista Í:Jás, ResoÍuçõeJi ns, 8. 37

'e 3&.
'

Art, '12 �,Esta 'Resolução entra

'rá eÜ1 vig:or na: data da sua publi,
caçãO, re\'()gadas as disposiçõ(';

da municipalidade .respectiva, ,nos
órgãos de contrôle externos e in

/ � '. I
.

, tuído:
"

; ,: ternos, quando esta:
': b) -,- .considerar .subsísténte _ a 'a) - não tíver vremetide as con.

,1�espor;sabllidade ,. "do . ,beneficiárió, 'tas no prazo' fixado; /"

� em relação às, apliqações ilegaiS 8" 'b.) ,e'- não tiver saneado os prr--
'ao saldo pendente .de 're�titúiçã,o; '., cessas irregulares:'

.

'. ç) :�, deteFmina,r que, .na
: f1ch� "

"

, c� � tiver .deíxado de adotar as

�de: .cóntrõle . o õr'isão ,competente pFoyidênciaf? 'necessárias, ao
'

€Xiat'J

,(dê baixa apenas :np:� paré'�la�_ ',la cumprímento d� lei.
..

'

, _",

-comprovaçâo julgadas, lf}gais ',� , OÜ:, Parágrafo- único
.

_. SUbSti;tU1't,J,
regulares. " ( a autoridade, na; form'a' e�Htbel��i

,

Parágrafo único' --:- -Em preWnk da em lei, cessará o ímpédimerito
riar <;te' julgamento, o'TrJbllhiti P',i: a que se refere+êste artigo.'

,

dera 'baIxar 'os', autos em dHigen: .Art. 8<'> _ Quando houver Junta,
o S�� para:

'

," ,
'

,
_

,:,:,' ", .de C.ontrôle ou Delegação junto à
c a) ,':__ a rea:Iizáç1ió: de inspeç2ío· unit;Útde otçamentária estadmiL d�;"

,contábil ou físic� "1n,;10co"; ,est2., feridora do benefício, â' pre�taçãl)'
por técnico ou espéciapsta, c011tr,a- " de' contas �en( 's�brrH)tida a esta,
tado �u p6sto a'ciÍsposiçã;o; ,"', �c , ;:aia exal1'le'e parecer pn\vio, qúan

16)
.

- saneamento de irreg,ulari- tô' aos aspectos formais, per�it;,
dades susceqveis' de' r,egulárlzação.' 'da, no caso, il1cluSiv� �i1igências
,Art." 6<'> �', Próferid'a;' a' deéi�1{J: , de, regularização. .

cópia de acórdão' sel'á,' encaenü-' § 1° -=- No caso dêste artigo; o
. !

.

órgão respectivo, procedendo '.' ao:; ,

anotações necessárias ao seu can,

trôle e' acompanhamentó, ,as' ins,

houver feito e ao saldo pmventúra.'
apurado e regularm�nte': resti:

""'�'l
. I �j

c) _ do comprovante do de)):],
,sito bancá·rio especi�l vinculado,
extrate

.' de 'conta. cadente respec�
tivo, bem ,como a cónciliação do,"
saJoos;

,

, d) _ El�s, cópias' autenticada.s, das
leis e) dec1'etos que h�jam < �egúL)­
do a aplica:ção/ do numerário ('11

,q,ue com, esta' tenham I relação;'
e) -:- dos balancetes fiZlanceircs

a) _ o nome, do ,mUnIClplO Ó11

entiéitadê �ut9núrnâ a que se d3s,
tina o 'estipêndio;
b) - o n6r:ne 'dó Preféito respec-,

tiv.Q; e >se fôr,·Q� caso, do responsá­
vel pela enÜd�de, autônoma;
c) _: a ve,rba ou.o crédito utili-

;'"'nhada:
, a) '-;- ao ,interessado plira: que

I
' 'possa interpor �Ó� recurso �abí-:VÓ.
ou 'se fôr o caso, adote;, no 'prazo; ,

,,/ , ',,' "

que,fôr fixado" <

as - 'providêhctas "

tend:entes aó exato c):lm[JrimeIito
'da lei; �

b); _:' à Câmara de fVe'readores',

municipais relativos aos meses "

I

Iem que houver _-ocorrido o rece:\�­
menta dó' estipêndio' ou o, 'pa�a,
meI:\to de, des�esas com a utili:;tt­

ção "dos recursos' dâste, ac;mtq­
nhadOs : de, rel'aç�o dos, doçuroe:1'
tos pe,rtiI1erites;
�t� dê:,todos os documentos dtl

despesas·, pága' com recurso� prc­
venientes do estipên'dio, em orlg'l"

c nal e
.

dêvidamentó\ for�alizadc:;,
-irist-ruidos com as respectivas ,TI'(-;­
t<'.�s fisca{� le de empenhos; os' dó,
cumentos' oe despesa (notas, fis­

cais, fatütas recibos, 'etc) conterão
a declaração, frssinada, peia auto,
ridade résP:oIJ.sáv€ll -pela aplicaçãD
dos recursos, de que os matériai!?"
se fô_r o "<l:ll.SO, a, 'que se, referem fO'

,

'tan'l r'eéebiÇtQs e, apliGados, f" O�j
. ,os' serviços, se fôr o' caso, foram
efetivamente prestados;
g)-� dé' cópia" autenticàdas:
'�. dos processos de licitação r,2

laüvos à' aplicação do eStipêndio;
_ dá�jusÚficação da dispensa dr.'

licitaçãQ quango Ocorrer;
" ',_ dos atos ,de anulação de lir'"
tações;

"" "-=-, dos' 'cbntratos: cartas;contra,
,

,toá, ,autórizaç-5es' de compra e cip
iordem de.e5:e:cuç'ão "d� serviços:
têr'mós :ou atos :a'ditivQs,' inclusive
os: d�,',p:rq.�rQgáç?o; 'i

'

� ;_
'.;_.:, :empenno de, çlespesa refericlél

" "rio IDrt: 134; II "do D. L. n. 2QO, qU'3.iI'
,dp :Jj�O .f9rmal,izado" nenhum dos

"''):

Pf\rágrafo, único, _ Quando se

tratar de subvenções ,'ou ·auxilios

que devam ser ob'j�to de ,c'ontahj­

lização' na Récei�à Órç�mentál'ia
do Munieípi,o, os dOcul17-ent,os refe­
ridos' na letra "i'" P9dem sét subs,
tituidos pai- relação nominal que,'
os identifiquem, acompanhados de

declaraçãq expressa tid órgão' con­
�ábil de' que os mesmós se, aéham
revesti.dos "das formaÜdàdes 'legais,
Art.' '3? - 0-' processo çle com­

provação, da"",-áplicação do, estípên-'
,dio, ria, forina r'egulMft" nesta Re,

solução, será, sempre ,àpartado :t)
relaUvo:: às ,coIJ.tas' slt:ieitás, 'l,ta:r"
bém, ào, julgamento das, Câmar;,s
Municipais.
Art. 4° _ Decorrido o prazo fi­

xadó para' a presti'tção de cont�s,
salvo prorrpgaçãó, q\J.e" deve 'sal'
comunicada ao Tribunal, serri que
tenha ocorrido a rElmessa da corr.,

provação, o Tr.ibunal fará repre'
sentação à autoridade, competentt',." ,.

F

•

/- .'

•

com fundamento no art. 15, § 30
"c" da Constituição, Federal, aten,

dida, no que couber, a Lei 4,380 de
21 de outubro de 1969' e demais le,

gislação 'pertinente. '

Ji;'firágrafo úni�oc;__, ,A' prorroga: ,',
ção do pr.azo: 'que deve."ser solici-' "

tada antes, de venCi"do" êste:
'

a) - para a�apJ:icaçã� do mllne�"
rátio não, pode ser sJpetior ao 8,n-.!

'

t.eriorment6l 'fixado;' ,

b) _ para a prestaç�o de COl1,
taS não pode exce'der a 30 (trinta):
dias.'. ±. 'i

..

Art. 5<'> _ Nó ju�gamento das

contas! Ót;'vi4o o M,ini[)tério Públio

CD; o, Tribunal:
1 - se entencl.e'r corréta a com,

, ,../" "

'provaçao, do ponto de ,vista leg"!l
e aritmético, deverá:

a) _' exonerar o beneficiário d9.

responsabilidade pela aplicação dJ
nume'rário i
b) :__ determinar a baixa da res-

ponsabilidade aeima anotada no

,órgão competente;

n,,-:"_ se entender inco.rreta '"

compr'õ'vaç,ãp "Q9 PQnto de' vista

aritmétioo ou, leg'àT:-"cleyerá:.'
a) _ exonera; o. bénefi�iádó_ ...

c\," '

I responsabilidade somente em r.ein- ._,

',,' truirá, ainda, com:, _}-.
a) � data do recebimento, rias

contas;
b) _ cópia:: do convênio: 'ajuste,zado para a ci�spesa;

tD _ 0 valor,. da,
.

acôrdo ali outro �iiIstrúl11ento qU(�

',��nj:19- ,dado origem à ent'reg� ?
ctO'

recurso, jnclu�ive aditivos; ..

,

,

c) _ data da �ntregà do:ii.Ume�
ráí:�o, se,p�fetuada em" tes,ourarh,
próprià, ou do passe 'bdneário'." '

"

§ 2° -'-o A tran;Ítação/ pelfiS, 'Jun,
tas de Contrôle ou DeTegaçMs não
excederá. de 15 (quinze) dia�; per­
mitida a' pror�ogação" a juízo dO

'

resJ')ol1sabi.li-
dâ.de;
e) -c- o prazo fixado para a 'nU­

l.ização . do l,1umerárl,o ou .. para a

realização ou, execução da obra oa

serviço;
n _ .os fll.emen,tos info;rmativos

destinaçlos ,i idéÍ1tificar a transa·
ção (n. do processo, do' empenho,
etc).

'

§ 1<'> -=- QUaI1do a liberaçáo, dos

recursos, 'correspondentes ocorrer

) em órgão exte:rfIo :do' Tribúnal,: sem
- audiência, qêste, : üicumbe 'àquele,
,no prazo de 10' (de'z), 'dias:-

a) _ envi'ar aq Tribunal .os s1e·,
méntos identi_ficit�ô'res' ,meneiOFla­
do nêste eaput;,
b) _ Gorri�iiicarl:.a� . Trib1:ll1al ' a

data da liberação oos, re'cur�os o"u"
seu pagamé�to:', ,,' ,

, § 2':' _ Qiúmdq dos documentós
não constar; o , PTàzO pata a pres­
tação de ,contàs;, preslirhe-se jqn�

, , ' "

", '" -, \'

está ocorrá em,60 ;(sesserita) dias.'

,
,

§�::3<.> _ �,��>d#pdsi�'?�s d"o' pãrá­
grafo 1° apl�c'ám'séo':alos, órgãos 'da

administra4�à 'difêta:e:' i�ireta,:}E-,
clusive SQ(;iedaMs" ;de ,fjcop?,plia
mista. i 'i �,,'

'

I,;, ';', , f.. " "\.
Art. 20 ,..Li' Pará' a prestaçãio d,x

"
"

f" "
' ,'.

r':' .�" ,��'_ � )�,'

e 'ao órgão ,,'estadual, coni.petentG, ; ";

'para os fins d�; ,d.iteÚo.·
,

'

Paré.grafo único
.

-'-, TraÍ1$itada '.

":em, julgado ai decisão; persistent�
a' responsabilidade, t€ltal' ou. par­
cial, o Tribunal",adotará as 'proy,::
dêndas maJicadas, 'no iJ,h: 4<.> ,ça�ut,
"Art.' 7<'> ;__ S�i:i sus,taCilo o ',and;:;,
menta de p,rocessof:i do lnte.rê·ss�

..

,érn contrário", "

,e", 1

!

'

.... : .',

,', ',fi
'. .' .y

, "

PAR
OLHE.�.

"j ,

•••'

..

COMPREI,{

Beletâi -"'�êle idel1íifiê,a a
,: .'

·©lQ]©®�
, \

Senhoras e Se,nh,eriias
Da Grande Florianóp'olis _' jMaria de Lourdes "'Expert" 'em' ass'untos; de Beleza dos afamados

produtos,
'

"MAX FACTOR"" estará a partir de 10 a 10/2/70 na

DROGARIA'- E, fARMÁCIA tATAIUN,ENSE.

, ,

I' �.
.' '.'

. -RUA 'TRAJANO'S
. ,

, "�' \

,< ,

-'i

.,, I,

! I, .

que \ legalmen.téç!"to às despesas
v,

�-'

/

tine São José' a partir do dia 25

,
"
"I

e

\. : til
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:gistro e
,

o GovernaIor Ivo Silveira se aproxí-

" ,

nu do ,1'? aniversário da, sua administra­

ção com um saldo que já lhe bastaria para

consagrar à obra que executa à frente do
,�

Exccutico Catarinense, desde '1966', quando
assumiu ° pôsto pela mão do eleitorado que

° sufragou nas urnas. A dzspeito da rl.s­

crição publicitária' doo seu Govêrno, os cata-:

iincnses souberan! compreender ° alcance

do trabalho que executar, enfrentando em

t ôdas as' latitudes os problemas admíuts­

tratívos do Estado.

� ,.',

,No setor rodoviário, Santa Catarina

Iinalmente councça a receber as estrada', '

que r:JSS':Ull 'conduzir através das diversas

.reglõcs o produto do, esfôrço ernprcsarlal\ , ' , \
e do trabalho agrícola, abrindo ao mesmo

, ,

tempo a� portas do futuro para. o turlsm-i
que também dâ os seu's primeiros e ani­

madol'es passos em nOSLO Estado. A Edq·

cação, em Santa Catarin::. S� mantém no,

Govêrno Ivo Silveira na ,posição de van·

gua,r:la que conquistou no período do, seu
antecessor, dando ao País um cxemplo

,

I
'fi'

I ,

"" b t'
. ,

I'mag'm ICO que s,e ''1 )nsu s anClara p 811a·

men,te para a r,osteridade após a, im!>!al1.
tação e a cx:cução do Plano Estadual de

r

.Educação, recentemente aprovado. A visão

Iaraa dos técnicos educacionais' convocauos
�

I
'

pela atual Administração para a elabore-

ção do Plano, permitiu que l�ossamos agora

enfrentar ôsse problema básico com a pers

pectiva de um futuro .mais tranquilo e pro­

missor
'

para as, gerações de catarinense s
'

que dentro de mais alguns anos estarão
,

,

'dirig;in:lo os negócios públicos' e 'priya:ln:,
do Estad'o�

'Implantada a iní'ra-estrutura energética,
a tarefa \da�' distribuição prossegue- vi;;;orn:
sarncntc, Icvandn a energia. aos mais dis­

tantes lugares e 'às mais êrmas 'paragens
de Santa Catarina, através da teia de nos

,

que cobre os 'campos cataríncnses, desde

o Iitoral' até o 10�lgínquo e tantas vêze.s

esquecido Extrcmo-Oecx-. A energia tem

.Tevado a claridade para milhares dc cata-

rinenses que, até cntão, apesar de partj·

ciparem �tiva;;nent� do �sfôrço, pclo d,:s��.n·,
: "olvimento estadual, Juntamente com S0US

irn1ãos dc outras regiões, ainda não tinham,,,

tido· a op.Ql·'t{midade de desfrutar de mai'-;

csta dávida do prógTess'o qu� conqt;istamos '

\
,

\ • • ,I

nos últimos anos.

Não ,nos propomos, com êsse Editor;,al,

Cunsciência de CO-�IUllid �de"
\.._ \ .\" ,"> ""

•

I'" ( ).> �

,

,

E... tl'e IJÓS, infelizmente:, não se ver'ifi­

Cilm freqüentemente, como fôra de desejar,
exemplos çlêsse es�írito <ie comunidade que
L�O !1ror;unciadam�nte se manif�sta noutros

pa:s\..s, anel:: as populaçÕes .i í possuem alto
s ::�,ticlo de solielaúedade comunitária. No
Brasil tudo se es')era e rec:ama dos pode­
res :1úblicos, ��ra soluçdo de problemas
comuns ao intcrêss:: loca';' elesd� a escola,
o hos" ital, à estrada, o saneamento, até â
pesqu�sa e 6rientação técnica, nos' vários
S,�tOl€S de dO:lhecimelltos útejs à coletivi­
elaele, E quando aos góvernantes escasseiam,
h:cu,'sJS �lara o fi,lancial11Jnto ,.ele se5yiços.
fúblicos, nem assim é menol; a, êx-ig€hcirt>
agravaela pe:à hosti idaele aos in'Ípostos,' O
que i111�)Orta é clamar contra

-

o" problema,
'

,qll�, �m outros climas, ol�de o espírito co-

lLU litário é fator ele consolielação (social e

'pai tica, encontr,a sol tllção na iniciativa par­

ticul�r, conjugaela em favor do úterêsse ela

coletividade. Veja-s� o ex�mpb de outrós

po'yos, cujá cons2i�l1cia liberal não' oblite�'a
os cstimul("\c �i�. s-:lidarieelade social c que
1]ão GOn[l,,�,_ ( :lusivamente fos podEyes' \'
ofi.:iais a-cli; 2 c manutenção de serviços

"-

ele assistêncic- � Jté de grande's empreendi­
mentos, visan"::v à educação e ao amparo
popu:ar.

, :.

, '<f

Estas consideracões me oc61'r6m a:y

ler a notícia, incerta
o

1108 jorÍlais joillvillen­
ses, sêQundo a qual o Como de J-Jrnnbeiros
de Jo1i=ville, vai descllvol;er um :programa,

.�'\

,

,

.

)
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, I

\ L

apresentar um Icvant�mel1to de, tudo' qU�ll'
to Santa Catarina tem .cdítícado, no plano

I "

físico, técnico' e cultural; durante o GOvêr·
no ,do Sr. Ivo Silvci,�a. Ressaltáinós, apenas
alguns aspectos' da sua ,Ailini�istraç,ão, 'em�
hora em todos êles possam ser encoutra­
dos- méritos c afirmações de trabalho .

e

t

,-C, LOUCO DE NOVA IGUAÇU,

A alma brasileira 'se: comove com o assassinato dos Kennedy, com o

.massacre de c,ivis no Víetnam e, com as misérias de Biafra. Assim é, -1J810
'menos, a jUdGle da I1OSi;ia gente.' .Ontem, 'porém, ao abrir os jornais, de­

,'parei' estár�e�iti�' co�ú''"� f6to' d� �m l�omeín prêso a um "poste (pelouri­
� nhO?), nlã�s �tadas e ac�bàdo' de '�orrer a pauladas, Seria porventura
: alguma vítrina: do far�1iger�d1) EScll!adrão da Morte? Não. Seria então vil

e',solerte 'traidor guerreiro 'de alguma tribo de ínr'::os' das rriaís virgens e

lna,...e'ssíveis rorestas 'do ,continente atrícànó? Também não. Por acaso,
. �

,
'

' ,

" ' , (
: não' seria uma encenacão 'temporã da Paixão e Morte de Nosso Senhor

;' J�sus 'CristG? Não, n�q� di�Sq. :0" 'c::>.:d�y�r; .morjo a pauladas, eI1\a simples­
: mente um débil mental que Dor obra da sua infelicidade se, despiu no
,

mefó da ma,' Essa �troc'idll-de 'não. aconteceu nem em Bíafra, nem no Viet­
"

nam,' nem foi, praÚcadá '

por �lgun�a'� s�ita místerlosa, congênere d'a Ku

:: K.r�x klan. Acontecei] aqttf mesmo,' no ,Brasil, e teve por palco a ordeira

"e pacata cidade de Nova' Iguli!-çu, 'Estado do Rio, sendo conduzida por

honra40s e' <;iishI1tOô5 c'idad&;o�" cujo pudb� e' seu timentos religiosos n�o po-
"

derian1:,pérmitir \t' im9unida�€' de um' louco de 5Ó anos que se despiu em

praéa pública: A n�dez tirth;(,qu'e �r cas�igada e o heróico corretivo es-:
tolhido foi o lincha��nt�' a cacêtes,' até que o criminoso viesse a morreT

Antes� ppréin,' a ilib;ada' �9t�1 dos linchad9res tey,e a preocupação de c'o­
bri� as ,,�r,gQp.has dci nt0rto, com upl� cq,lça róta de brim azul, vestids: pe-

,

lo' avêssQ, Fôra "feit�, justiçil, e atendidos os detalhes, A honra da família
, êstav� l'�IVà 'e' gap�p o":reiri'� ,dos cé��.

'

. pesíl-+he' saQe��qUê fá:tqs' como êsse ainda 'possain acontecer em: re-

: giões qu�. .tê� ,a :Ptetensã�, de'sé gecl�taremA civHizadas �, -:-:: ° que é o pior I-'- ,cometidos ,por pessoas ,<lue, ,certamente tem'a sua rellglao. A alsa mo­

ral de punir a nudez de' um ,10'l�CÔ'_ c0í!1 �, morte, a moral, ljleslIlo, que\ con­
,'segue levar a 'e�tiem�s"de viÇllência a punição de' qualquer fato que con-

I '
tra ,ela a-t�nte, a �i� ;rep�g;1a' e 4á en�ulh6s. É tão /hipócrita e hedionda

"

' como o,crlme pratrcado ,em,Nova �guaç1f.1 >

,
:'
\, ' Não há culpab_Yid�<;ie �IgÚ�a' 'que justifique a :pUlllçao com a ll10rte

,: nem ca;usas" por, rnelho�lls ):I,úe sejat;p,' q�e admitam o uso de recursos vio­

léntos pà.:r.a' 'a�tiri�ir $e_�� fifls; atr�,,,és' de
_ c�sti,gos corporais ou �evíc�as de

:I\làtvrez\t p'si,êOlo�Ié,l'l' e�', sêre&, :h1J:m�n{)s:., � q�ançlo essas v'iolências sao i�­
fligid;:ls a úm' d�bii me):l'taL'c�mo' o inf�liz ctEl, Nova Iguaçu, os algozes 'qua­
se ,que ch'éga�'!Í: péf�e� -�, �l!a"coq�i9ão humana para se transfo�'marem

em primitiva§ feras,' n"ãq ..p�s: q\)ces' "felill:s", elo Saldanha, mas :pas f,erás
do ódio ,da irracióhalidade' ál;;!soluta é d� viqlência sem limites contra os

"

"
'. ,... I

• ,,' ,_, _...... ' ,

! '_f� ...

, seus seliH�lha:J1tes. ;' .:, -:
'

'...
'"

Que- d�seansê ém paz o. foucg./.çe Novª íg�açu e qUe o repouso .da mer-

',� t�< o compense dá� vÚ::issitudes e ,infelicidad�s que po,,:oaram sua vida.'
'

• �

I..\. '\.
,1

• ."
,'" .', �'�,��,;" '.t" .... �- ')'.

.

de grandeza. Mas ,é j�sto,' ;�)davia" 9uc
registremos êsses dados' posielvos, pOici a

omissão tam'bém' podc provocar um ínjus­
tiça e a injustiça não enc�ntra' guarida nas

páginas de O ESTADO: S�n�o
-

à I�prl'll��l
o lH�h�l"io rerlcxo ,d'� opinião públicà;' temo,
aqui rcfletido os anselos, as aspirações � 'o "

p"'cnsamcnto dos �at��i��-;'ises sÔbre' tmi�
"7

•

,
-', ",

'1.'

,q uc diz respeito aos problemas c', à vj:�a
do Estado. É assim 'Q .Iazendo,' sabemosl-quc

'" I,

muitas vêzes- não estamos contCll'tarido ,.l�

todos, mas a nossa, preocupação . marq-r' é ,J

'nos mantermos fiéis -,à tl'll'dição' de respélt«
que marca �,s 54'�anos ,dc ativia;adç�", dé,
O ESTADO c à cOll,sciência dç cumprh:À�fil)
COI� o no.8SO dever, long'� dc' faeciosis�l()�;.
1" por isto quc, mais, uma vêz,; vi�mo�

,

a

público, para registrar o fuédto d� uín�
Al�pti�istraç60 q?� :õicre�ê '� ��is, Pfo,rün.
Q,Q réspeito e a rcconhecimento dos hQmêlú

- I �I·

<lc bem dêste Estado.'.
/

I.

ele instrução iritensiva a voluntários e espe­
cialmente a CO)11pO-nentes de organizações
de c�omba'te ao fogo, cujos serviços estejam
restritos mesmo -a emprêsas que as B1antêl'li,
COÚ10 equipes próprias,·

,

Como se sabe, o COl'T10 de Bombeiros
"-.

de JOi,lville, ve'ha e tradicional institúição
ma:ltida Dor uma sociedade, é constituída
de um �oluntaüaClo que não reduz suas

obl"igaçõcs à mobilização eventual, nos éa-
.

sos d � incêndio, mas tambéll1 se dedica a

serviços Ilermanentes de �lantão e vigilância,
e, mais', ainda,�, acom�anha tôdas as con-

,

' ,,�q.ui!'t�s .da cs'1ecializaçãQ, quer apareLhan:..�
I, do-se ln'ateriáIÍl\ÍeHte, que}' introduzilí.do, na

prática, a modema técnica do combate ao

fogo. E isso- é o que transmitirá, de agora/
em di.ante, pela\manutenç�,{) de um curso'
i ltensivo, às orgapizaçõcs f,abris de Join-'
vil1e e cios municípios próxiinos, nun)al are­

jada noção de s0IiClarie�ade, que v·ale corno'
raro ,exemplo �e alerta' da ,consci�ncia co-

r+unitária�

Econ
,

'.

_
A

ornes
o sl,i�ito tiNha "ailho 3,biJhõcs na Lo-

�

tcüa_de �ata!< e, lel�eirp que era,' foi peclir l

consêJho a nessôas de mais aleva,ltado sa-'
bel' eco:J,órnlco. 'Ora, se há aJ:'uém Co'l/) di­

ponn 'néste elifícil ramo, êste alguém é o

e;.;onomista - es'�écime da faLl ia brasilei­
ra (!U� veio substituir o bàcharel, impera­
do'J.' 'absoluto da bUJ'onacia ,nacional e1l1 d�-'
cadas �lass:ldas. Contratou, pois., ,um eco-

,

, nomistd, e S3 ma:ldou !)afa a Europa, Ao
fI,H eh';' 30 dias (s6?\ recebeu um ale:1tado
easaio (I::: JUs náoinas, e uma cOI.ta ue 150,
lü,nões, ou 'se,l-a, -;nais d� 1 mi hão !)OJ.' pá­
gina, ou aúda, 5% sôbre o valor lIo capi­
L;;ll a ser cinpre2:aclo. Na mígina 119, 'a Úlli-

,,,Cd "qu� leu, -est��'Va a cOd-dL�são, i ltitU ada
l-lJu-\) 7 -89-0543 C:

'1)e tuelo o que: foi factualmcnte ex'pôs­
to, ati'avés elos c-rOHÇlgramas retro, nos su­

b,ir::;;s 1-00-09-07 B' e J-Ol-OS-97 b, ressai
ta a necessidaclb de: �)1!Orll0Vel' um expàn'-'
sionismo �raclativo elo CPA scm a inviabi(i­
dade dos \,-ustos adicionais dis��]]sáveis, O
dillamisl110 ele um mercado Cl� oferta em

1 irmo d::: excitação, cm cO:1tralJosto Ü 'pro- ,

cura d� um COnSU)l)O enfiltico, no seu aspec-
'

to glObql, !?�rlllit,e-nos cO.lcluir que, na pró':'
xillla, d�c,lda, a !)rodução estará recalcada,
LUlll pressupõ,sto de atendimento aos com­

pOlle"t�s Wl'li;��' úcluLtm numa faixa et:\-,
11a média,'tfI4.! m,to padrão.

" Ló�Ú\'9; s�{:torha 'que,' n:1O lev;ldas em

�oi1siclel':'á6�b �:�S' pn:;ocupações dç iavesti-
1:1ento no sbtb�'ij�)I'il)í�rió, as qu�' s:::' rcfei"em
à i�lfra-estÜltlH''i\: oocl<;rão subsistir, se per-

: ,1 i'\ I
-, .

I
"I IJ' ,

I :,l.I'

i'llH'! �

·meio sécu'o dCC'OI;i'ido, revivé essa - anti�a
s'imp,atia nara com tlm grtioo de-voiuntári�s,
,clesteniid�s, em.;uia-co�s",ihci� estê'�c,senlZ
pre, ativa a nobre 'vincuraçãà' scnti�ental 4a
u,nidade comunitária., :;"::' '

'

: �
,E dy c«r-1o, "nessa cl;rrividedtc VJsao

,
,unitária de defes;a da' . yigoros,a{"capacidade
realizadora da população' reside, sem' dú­
vida, a ex_!)licaçãc;:>'do maravilhoso. surtQ 'que
não estaciono'u 11'llllCa; cm'; iôda a' história
d'a antiga Colônia,' q�e se fêz pujànté cenyçv '-� <... ",",

'inclustrial, de que licitamente se pode "or-
gulhar.

'

r
Não é, pois, somenle'para' ].o.u�ar tão'

elevado s'enti'CIõ 'de 1l'e.fesa '.�.. assistência" có'::

"
/ '

° NÓV:O PRÉ,mo DA, AL
\

res, retvindicando o aumento' do

p'r_êço da carne-verde para NCr$-
4;00 G qui1o. N", ocasião, a;presen-[ ,
taral11 um memorial expondo as I'razões para o alJmento, Ias qua�s 1<l;lli-o foraÍn achadas suficientes' pe- I,},t �

','r. •

,.I. "
� ,,-'

"\ /"

"-"'�ãp.' terá início, no n6vo 'pré-:­
dia a sessãà legls1àtiva 'de, 1970,
co'mo pTe�enc\am os , d�putadps
,estáduais.

... Acçn.t,eG!l ,q\l�, é, hl!,nían::t'm�nt� .

impossível 'oa 'conclüsão das· o!:i"ras
de acabamen�o da ,no.vlI,' ,Ass,em'·'
bléia 2.té aq�ela data, ap'es,ar dos

,esf.orços .que-,v.êm sendo feit�s pa:. ,

, ' - .
'

I �
�. ...

� � :1 "

, i , :., _

,1.
"

,':' 1

O, Instituto dos Arquitetos -de

sa,nt'a' :cátári:n�: cu�a fundação
,ocorrerá,:"no :fiIT3J' ,cteHe mês, 'tem
'como um dos principa�s pontos de Isua agenda r:: J traba:Jh'1 a reivir,- ,

�rcàção pela criação, de, uma Es­

"rià�!l de 13elas Artes �la Universi-
, ,dade Fecl'er,ál, '

" " Essa Escola, cem o teml)O e

, c'otn' o' desdobramento d2,S suas

�a:tividad�s; daria' lugar, n9 futu-
Iro, a um, curso de Arquitetura na

UFSC.
'

},-

,,"o

•
v. 'i :'.-- �'",.,-;::�, v.� I -..."��=:;.. ;"'"'-�. ,,'" .

': "O'maestrG;:Edipo'K:rie)ier, ca;,,, !
,
"�"" .�' I \: " � '1- •

'

tar,inense ftU;lO '<lq>�wss6, v,el;ho 'co,,"'-
. ni1écid�, '41a.esh:p,' .Alclittríeger, "te- .

cebeu ,:na 'n,oite"q'e' pntêM,,'o 'ptêmio
.. I

ÇJolfinho dé :Qur�, i,ri�,€i�tiJ�o pelo
Museu r':1., Imagem: e. do, So.n, do',
Gpvêi·�o .da' 'Guanabara,"'peÍo se,ti' (t Secre,taria (�'1, �egul'ança
trabalho em niúsicà erúdita. ácaba de encomendar seis pos-

Á aséenç�b de �di;nO K'tiege;�_," ,sant,�s, n10�pcicl_ets,s, ',. imJ1prtadas,
no, panorama �i:-tístre:o <pa�ion�l ,", "'para_ f�zeré� .o" pol;iciamento 1'0-'

enôneas. Para que não ocorra, ,é ne"'.:..., vel:: atingindo' uma ,éS'cála ,êvert'í- dov·iário· na, SC-73' e n,a SC-21, IL,
cessário que' se ,acaut�Je o ,tomadbr" tendo' ginosa nê-stes

-

tilticios' íl'l�ÕS. ,-N,ã:o " ;�, tendo em ',vtstà :!l'" g�ande, número ,"

em mente o pre'serite trabalho de GOHeção , se', 'fHilit a movÍ'�ent�s, 'pref�r,il1'do .� de: acide�tes ,ue 'trafego que acor-

dos desvios das tendências t�'nôenciosas. ater-se fiel to. autêntica',e imortal ',�re' naquela:� :ro�ovias,.
Estratégicamente., os fúnclos', de, cpmpensa- lpúsica €1'udita,' à .,q,u)al t�ffi' dádo "·r_, i

"

,', ",�'.l " j

ç�� rco�'ganizacl,os� ao n�vel d�. e�pc�'iêl1ç�a�--t. u�la ,�,A�:ntril?ulçã9-:;, v,aI.ipsísSir,n.:o:, �"'i" A '€!espei't'!i" go zêlo e da boa
plloto" Juntamepte com o proJ,eto tCC11010g1- ',I

_

"-;'-" "naO"-so co·mQ�-;.. 'conmQsltoi' ·'como " _vontade (.:1: Polícia Rod6viária Fe,-
o ,. I \ ..... �< .. , - � ......... , r- . _.',

'

',\� "

co iategrado, são um cammho :3 p,almilhlír

i
' ta�])ém tia quálidad� de div�lga7' deral na: )�,(.l,rir:,: Já er� tempo de

na eventualida\le de' umà�d'êfasagem' çmer- : "

dor,,' completando aS,�ih1 um tra�' lhe "ser,' disp:êJ;lsa-elo )nelhor equi-
gente. "r' ,_

", '

I, bal�o _dos mais S�dOlS e l:espe�tá:' pil-'l11el�t? pai:a�';�(')u ''t;:i:tbalho, pois II
,

A' intensa 'àç�o qu€�se observa nas cs- i veis nessa 'área. as' velóci,éiad�s'. q1!ie:,.est6.o se regis- ,

feras ele inJluência 'caotic,a, v.g., o' robuste- "I' � \ ti'ando, nessa ..,estrada, fora da vi-
cimento cio pO�ef compét;iti,Vo. nacioº�l 'e "t'

A QUESTÁO Dl}.c_J,?NTE '

, g,i.!ân.���' ,?9S;,:p,?Fciai�,: são de me�

ia estimativa q'uadrienal de .um percentual \
( ,teij: medo n:os' plOt0rist,as mais cui-

,cl3' illcl:emento 'do Produto Nacional Bruto Uma organização div.u'19'ador'a d', "

'\,'
_ ..t(�osos. '

I

DUllca �nferior a 8,6%, parece-nos apontar, de notícias _:_ com a qual ° ES-

tS�J11 y�s.falccin�é,�tod's, peita duma �adracter�s- '�1' 'I;ADC? não mlan�ém o 1'peno1' com'
lca 'stll-oenens o merca o 'alll' a 11ao proml:;so - ança e1'i1 seus' bole-

impactad; !)ela desaçeleração ;edutível pro- tins a (\�igência de que';'qualqu�r
!!ressiva: a do lucro, 'subentendcndo-se êste' �1 órgão· qúe deias auiseI' fazer' uso

'

�01l10 a diferenca residuàl 'entre o valor ve- é obrÍg:ado � m€rici�',nar a fonte.'
nall e o d,\ aq�;isição,'decluzidas as (;11ama- , SlÍccde, por�m; que essâ orga-
clas i,H19licaçõés em 'decorrência, ,coilfundi- nizaCl�o vem bate� na, � pródigadflS, �Jelnentarmente, pelos leigos, com a fOl}te de, P"ESTAPO"gral?-de parte
'''clespesa''. , \_

das' ilotícias_qué ,di.striblH; ,natu-' )

Encenando, e em busca de uma defi- ralmente depoiS, de serem:aqui
nição primária, é noss? parecer que o, in- publicadas. Mas li�m por is,so des-

ves.titlor a qucm se destin,a o estudo em confia e meileiona r. 'fonte, ..
'

,

epígrafe, intitulado "Tendências e 'per,spec- "
. ,;I

tivas", aplique seu vultoso capital\em um DA CARNÉ,
item econômico ,de comn'rovada' rentabili­
dade, a par de ;�mejada

-

segui:ança, adqui­
rindo ações do Ba,uco do Estado de São
Paulo."

Pela cópia.

,

'\

111 a:iecert1l.1 ael jiotos ao estado �on juntural
da m.ácI'o-ecol1omia os 'insumos de que da­
mos notícias 'no sub-iafra-item

-

.".,. ,-."

01-09-03-07 y. ,

"

Nada obsta!;te, as Decu'iaridad�s
•• "....\ U

IIIvestul1ento proposto au tOl'lzam uma

vers�o ele tendências, s:: estiverm'os ateQtos

para a tributação rea_iustada ?OS padrões do
,
crescimento d? IJIB, a par' da ,obse:rvação,
não menos im!Jortante para o caso espeG:í­
fiso, elo acom�)ar�hal11eJ,l,to do nlv'el ele li-'

quidez dos' \sistem'as integrados. A esta a1'­

gumcütação, ,�\lramel1te factli-':tl, a experi- ......

encia prática do adequaelo fundonamento
\ de Ullla i iovação no mercaçlo naciol1a�, a do

"opeli�l11arkl't", !)oderá vir a j,'ldicar novas,

tei,déncias ct� cOiltenção, cOll1�latíveis ..com

a eX�1al)são moderada dos meIOs de paga­
mento, além cl,� anu,lciad� cOds0Iid,a§ão da,
poJítica�ela taxa de, juros.

A inl�lantação ele d3finitivos i:1�tru­
mentos de adequação 9'rioritiria ,é sus�cntí­
vel ele indicar, a O1édio-:;razo, uma ativação,

f reaL dos nanéls d,;: renda fixa, sem que sejam
dC6prczl\:ei�, em razão do� ágios, aquêles
outros que se beneficiam da reavalia.ção dil
taxa corrctiva a têrmo. A ampliação dêstc
mercado flexível tomará, C111 P9uCO tempo,
o investid,or ':out-sider" no mais importan­
te elemento dê coalizão. elo que serú um ell-

'cade'amel1to g�obal ele perspectivas acli�jo-
nadas,

'

A regulaeidadc
dentro de semelhante
a ilações simpllstas,

de cx�a:lsãó, vista

quadro; poderia levar'

e, em todos os< cas,?s,

do
re-

HUMORISMO

° 'conhecido humorista Jua­
rez Machado, com coluna sel�anal
no Cadenio�B do "Jornal do 13ra-

,

i

sil'l ,e que acaba de conquistar o, I

I:'rêmio Internacional de, Humor
da V !3ienal do Humor de Tolen-

t�no, n8. Itália, é nascidCl em Join­

vipe;' em Santa Catarina, resi­
'dlndo no Rio.

Já foi convir':'1_do !)ara expor
os trabalhos 'em' Curitiba e acei-

Paulo da Costa Ramos

tau 'o convite, Seria uma excelen­
te idéia, do Depàrtamento ela Cul­

'.tura 'éIa SEC ou da UFSC convi-
. "

\

Os mardiantes da Gidade es,-

tiveram com o Delegado Régional
dJ. SUNAB, Sr,. Rob�ào ,Lapa Pi-

"

dá-lo para 'também apresentar
seus trabalhos em nosso Estado.

-�-'---_ ... _. , \. ...

----_ -�- _ ...._ ..__ .. - ...... -
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NAS ELEGANTES i1ECEPÇÕES
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f - Renda é moda
l Renda é,

iH��pç�e

'e

Rua Felipe Schmidt, '139 - Caixa Postal, 123'
Fàne: 3-5(Jl - End. Telegr, "Bordados"

Florlanó_polts - Santa ?atanna .

•

Representante em São Paulo

MAI110 G. FRANCO
Rua Cav. Basilio Vafet, 66 -.7,° - si 71 e 72
Fone: 33-2500 _�. -.'-'-'--

E', I t ,·";.,,M c. ,.<.....� "--'_ ,

., ",�" "_, .:.,t.' -.,.; ..",. " .'

C aro. que ornam, ';�i).J'�'J'}
Para eles não- interessa a chuva, Querem o leile e pronto"
E' por isso que você não deve trocar de fomE'cedül', Afinal de cont1:t8'"

a USINA DE LEITE DE FLORIANOPOLIS.vern entrC'gando o ÍC'ite a domicílio:
llá t1ltO. ::lllOS. E' só a USINA que eutregÇl o leite na porta. Aliás, Flori,:!IH)!lolis
l' a única das capitais brasileiras em que fi dona de casa tem ésse conlôrto.

E agora a USINA\ lançou o Leite Pasteyrizado LAMElSA, E' f.'llIlJ:J.Judo
'e!u �aqllinhos de plásticl', como maudam fi técnica c li Jligiem:. E' 1l1:Jis Ullla

preocupação com o confôl'to da daDa de casÇl.. E' mais UUta [·�7.ão pura' você
n:tÜ·. trocar de fornêcedor. /" .,,_.-

Prefira, o L�ite Pasteurizado LAMEISA,

M�,NJCKE S/A,
,-Comércio e

r--
I

Colaboradores
.

'

A tese primordial do espiritismo
• I'
...

Arnaldo S. Thiago

II
Ainda' bem não havíamos termí­

nado o 1 o artigo desta série e tive-,
mos de ler, desapontados, ma.'>

sempre confiantes' em Deus, a

nota publicada na la. coluna do
�O Estado", de 30 de dezembro

»:

último, sob .a epígrafe "Pastor faz
palestras na Capital", em que o

Espiritismo sofre rude agressão,
completamente descabida nos ten,!"
pos atuais.
Baseávamos a nossa. tese na

solene afirmativa do' Codífícador:
"� terceira Revelação (o Espirttis­
mo) .nâo proveito de nenhum culto
especial, a fim de servir um dia,
a todos, de ponto de ligação". d
Gênese, cap . I, pág. 32, n. 45, in
fine). Referindo-se às· doutrinai;
anteriores ao Espiritismo, assín
se pronuncia Allan Kardec, à. pág.
16,da mesma obra, n. 8: "Tôdas .as

religiões tivera:� os seus revelado­
're�, : " Apesar dós erros das' Stj;];',
doutrtnas, �ão deixaram de" agitar
os espíritos 'e, por isso mesmo, de:
semear os germens do progresso,
que mais tarde haviam de desen­
volver-se, ou- se desenvolveram, à
luz brilhante do Cri�tianismo. É,
pois, injusto se lhes lance anátema
em nome da ortodoxia, porque ci.ia
virá em que 'tôdas essas crenças
tão diversas na forma,

.

mas qUJ
repousam realmente -sõbre um
mesmo princípio fundamental

César Luiz Pas.old

AS FRUSTAÇÕES DO FLORIA·
NOPOLITANO ,

O floriariopúlitano _� m�u� 'alnigão
do peito, Vizinho meu, e, com

sinceridade, admirador do Naza­

rcno Coelho que, segundo 0l,�,
devia ser vereador pelo nosso

bairro, a - com (o .respeíto" -

Trindade.
'

Há mais de 10 anos o Flops iI') Ü
, � ,

,

apelido do cara) só bebe. cerveja

"prêta, �rá �ortaifecer' a� 'energhJ." �

come. costuma repetir . 'Foi miran­
do um copo com a pretinha que o

encontrei dois dias antes de 69 f;.
pro brejo, Batemos o papo, c,

lacrímejante, contou-me suas Irus­

trações, que, a bem da verdade,
não ·são tão assustadoras nem

recalcantes. Relacionei-as, e pro'
meti que o tornaria . personaçsm

'Deus 'e a imortalidade da alma, 53

fundirão .muma grande e vasta

unidade, logo que a razão tríunte

dos preconceitos", Evidencia SJ

I dessas declarações o caráter con­

ciliador com que surgiu à face do

mundo o Espiritismo que outr.v

causa não procura fazer senão

demonstrar, de modo a eliminar

tódas as objeções matecIalístas, a

existência de Deus e a imortalidade"

da alma, Por conseguinte, consti­

tui-se êle um aliado respeitável i d i

Catolicismo, do Protestantismo, em

todos os 'seus difersntes ramos"

não sendo de boa ética tratãlo '

como se fôsse adversário, desen-

I
volvendo campanhas demolidoras
contra os seus príncípios, corno

essa a que se propõe o ilustre

Pastor Gilberto Stevão,. vindo a

Florianópolis expressamente 11tH<1
realizar, juntamente com o s.eu

ilustre colega José Gabriel rt3

Mafra, . "um trabalho de formação
da Aliança' Nacional de' Crentes

,�Convertidos do EsrJ.�ritismo:': c

Umbanda", acrescentando ,m_als
adiante "que a Aliança Nacional de

Crentes Convertidos .do Espír itis­
-rno. e Umbanda tem como lema o

seguinte "sIOga�\" - "Até que diga:
"Deus abençoou o Brasil porque
não se achou nêle os necromantes,
os agoureiros, os advinhas e 03

feiticeiros", acrescentaI]do que [1

campanha já -converteu cêrca de

três mil crentes em umbanda para
a Igreja Evangélica". À�sim carac-

Estante
famoso, publicando-as no Estado

Quando êle ler, vai cair duro, por­
que pensou e me disse que não
acreditava em promoções gratuitas
Suas frustrações" do an�big�Q ,�O,

foram, sem tirar nem pôr: -

1. não ter sido admitido corno
colaborador do Caderno Domí­
nicai de O ESTADO.

2. não ter podido entrevistar o

Reitor Celestino ,$achet pr:i
perguntar o que êlê acha do

,

"Pasquim". "

3. não ter sido convidado para,
l

com galhardia o brilhantismo,
ajudar o Zigei.! e sua turma

na feitura do Vanguarda ..
4. não ter ido comer em Canas-

vieiras quando o preço do
camarão tava bom,

5 não ter .sido citadd pelos "expe
cíalízados" como um dos
elegantes da Trindade,

teriza a nota que a conversão é

de umbanrtístas, irmãos nossos que
adotam um regime, de trabalho

mediúnico bem diferente daquele
pelo qual se orientam os espírita l

propriamente ditos, que são 03

que praticam as normas da Coditi­

cação organizada por Àllan Kardc':!

sob a inspiração de Espíritos SUDP.

rinres que são as Virtudes do Céu,
conforme a expressão consagrada.
Vê-se também pela mesma nota

que, ipsis litteris, "o pastor, que

renuncíou ao Espiritismo umbanda,
passando para a Igreja Evangélicn,
trabalha na campanha. há cêrca de

um ano, tendo verificado -que cen­

tenas de crentes renunciaram 3,

umbanda". Não se trata, portanto,
propriamente de espíritas, nem

mesmo o ilustre Pastor era espí­
rita, sim pertencente à Umbanda

que realiza, como se sabe, traba­

lhos, até mesmo notáveis, no

campo .do jnedíunísmo. mas de

forma alguma pode, ser confundj},,,
,com· o _Espirit1sl110� de cuja orgarí­
zação doutrináría, sôbre o' alicerce

ele uma Pilosofia e de U1)1a Ciência
com salutares consequências reli­

giosas, como afirma o Codíficador,
não é mais possível desdenhar-se,

.Y
,

•

procurando arrebatar os seu')

adeptos para outro qualquer campo
religioso,' isso porque um vertia- ,

eleiro espírita já é um convertido
ao' Cristianismo do Cristo. E nada
mais precisamos dizer, pois que,
para bom entendedor .. ,'

6. não ter conseguido convencer

o Nazareno a ser candidato

pelo, bairro.
7, não ter assistido a abertura da

"rua asfaltada para a Cidade
Universitária.

S. não ter feito I a inscrição no

vestibular para tirar ele letra.

g. não ter ouvido o programa (ia

Walter Souza quando êle dlS32

que aquela musiquinha murri-,
nha do Paul Anka era o maior
sucesso no Bairro da: Trindade

10, não ter conhecido antes' ao

WiIson Libório e a mim, pur-

que aí seria mais fácil ap<.u:::.- .

per no jornal, sem necessídade z 1de assaltar o armazém do
.

Pedrinho, que lhe valeu 5 meses ''y--',
de cana e uma notinha pequena i
num jornal da Capital. I

Isto recalca qualquer um, não é?

A marcha· da ciência
INSPIRAÇ40 CIENTíFICA E
PRETENSAO FUTUROLóGICA

A. Seixas Netto'
Está, duns tempos' 'a este.

época, forçando vigência, prínei­
'palmente em campo econômico, a

Futurologia. E alguns 'me pergun­
'tam se Futurologia é Cjência que
pode prever o, futuro da pró:_)ILl
Ciência. A verdade é que por lTI2,í,;

que leia sôbre essa tal Futurologi:1
não lhe vejo nenhum foro ciemF

fico, nenhuma· validade cientificr.;
parece·me, 'sto sim, pretensão
d'uma gama de planejamento que
avassala o mundo moderno" dm
que o ,homem se va� tornal!do
cada vez mais incosequente ,e

paradoxal, perdendo progressiYél,"
mente a sua capacidade intrínseca
ele sêr e de indivíduo; por ,-!Hl

lado, vai 'descambando para o

primitivismo biológico, na Sllit

4istorção psicológica; doutra pa'tee,
vai tornando-se rob0Uzado ma'_IÕ'
rialmente, Mas o problema é coal·

plicado e escapa às limitações eh!
crOl1lca de jornal que' é, com,)

dizia o Albino Forjaz de Sampaio,
causa que "se perde no vortill\üd
<lo tempo'" . Esta F'uturologlu,
parece, não diz nada na área cien·

tífica; e entel1d;) COi210 área cieu·
I

tíí'ica aquela do I conhecimento
humano submetida a leis rigida­
mente cielicas; as que não seguem
isto são simplesmente técnicas.

Mas deixemos o assunto de F�turo,
logia que, ao meu entender, náo

(l é ciência mas uma simples ten'a­

tiva de agarrar pela cauda uma

simple's repetição da, história, ()

que, a bem da verdade, não é

possível, porque a históriC!- não s�

repete; a história, no curso do')

séculos, tem fatos análogos, e 115.;)

repetição; e os fatos análogos,
para serem encontrados é prec�&o
forçar um pouquinho as cousas,

E então, só posso dizer, porque [,6

isto entendo, que Futurologia 11110
prevê uma linha de eventos futuro';

para a Ciência, e nem seria po!-:\si­
vel porque Ciência d�pende de

Pensamento humano e os grande?
luminares não andam por aí todJ
dia. Mas a pessoa que pergunt0u
confundiu Futurologia com Insr;i­
raçüo CientíJiica, ou o que hoje 5<.'

pretende por "scienes fietioll·'.
Coloca na linha de futurol_ogia

.. Verne, Walls,. etc. Está enacLu
Somente alguns. autores, não chega
a 50 nos Jltimos 1.000 anos, pude-

I

ram aglutinar inspiração capaz dr;

fornecer,lhes uma "entrada no

tel'npo futuro"· e dizer as C0'..1:::':S

COm aproximação imaginativa, e

não com precisão. E podemos
citar alguns':' Jonathan Swif't,
previu o raio laser, identificou os
satélites de Marte 150 anos antes
de Asaph Hall tê-los descobertos
ao telescópio; Júlio Verlle, fêíl

previsões imaginativas espetacula·
J:es para alguns; \Vells também na

La�;;witz, nas viagens interplanc· \
.'

tárias. Mas para que hajam as

previsões imaginativas é necessár;o

que hajam também as Ciências
bases gera trizes , Assim, Swltt

previu o laser, porque em !:ua

época era, grande os eventos da"

pesquisas eletromagnéticas; e fl"

astronômicas também estavam em

grande apogeu;- as previsõe:,; ela
'

Verne decorreram da existêncLl
das pesquisas 110 assunto: o sub­
marino já estava inventado; os

aerostatos também; e Flamario:1
incentivavo 'as pesquisas astronô'

micas; H. G, Wells, aproveitou as

pesquisas de Percival Lowe�l 8

Schíaparelli sàbre Marte; a sua

cavorita decorreu das, investiga·
ções sôbre a gravidade em Marte;
Lasswitz aproveitou bem os cst1l.'
dos de Tisiolslmlvki, ,de PelteliJ
Renault. Éles ficcionaram Úl1,o:,
existentes. Mas Puturologia,
paciêr.cia, não sei o que seja,
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O seu

progr,ama
-�j

CINEMA

SÃO .JOSÉ

15 - 19,45 - 21h45m .>'

Ornar Shariff - Anouk Aimée

o ENCONTRO
Censura 18 anos

·RI�Z

� 7 -'- 19,45 - 21h45m

Walter Brenan

,

O FEITICEIRO DA FLORESTA
ENCANTADA

Censura -'i anos

·ROXY

16 - 20h
, Peter Lee Lawrence

,\.'MA PISTOLA PARA 100
'., , SEPULTURAS
Censura ] 8 anos

",GLÓRIA

,�7 - 20h

A MAR1NHA CONTRA OS
MONSTROS
Censura 14 anos

jo>-�•••

,IlVIPÉRIO

20h

Tom Tryon - Betty Lmn

A VINGANÇA DO PELE
VERMELHA
Censura ] 4 anos

, RAJA

20h
Peter Kastner - Elizabeth Hart­
-man - Geraldine Paze
AGORA VOCE É HOMEM
Censura ] 4 anos

I .

..._
,-

CORAL

1,5 - 20 22h
Steve McQuccn
BULLITT
Censara 18, anos

TELÉVISÃO
-

TV COLIGADAS CANAL 3

16hOO - Clube da Criança
16h30m - Cine Desenhos
17hOO - As Aventuras de Rin Tio
'Pin �- Filme

17h30m Pastelão _:_ Filme
J 7h45111'_:_ Mulheres em Vanguar .

da
I Rh45m Jovem Centenário -

'-, Filme
19h 15m Tele Jornal Hering
19h45JTl - A Cabana do Pai To­
mas -_ Novela
20h 15m -- Dercy de Verdade
21h15m - Véu de Noiva - Nove
21h45m - Repórter Garcia
22hOO - Verão Vermelho - Novela,
22h30m Mesa Redonda
,00h30m - Crônicas' da Noite

,

TV, PIRATINI CANAL 5

19h10m Njno, O Italianinho
Novela

19h45in Diário de Notícias
21hOO - Beta Rockefeller - Novela

, 22byO - Grande Jornal Ipiranga

TV GAUCHA CANAL 12

18h45m - A .Cabana do Pai Tomas
- Novela
19h15m _:_ Dez. Vidas - Novela
19h45m - Jornal Nacional
,20h05m - Véu de Noiva - Novela
20h30m' - Discoteca .do Chacri­
nha - Musical
22hl0m - Teleobjetiva Crefisul

·REST4URANTES
,Restaurante Rosa

Aberto até às 2 horas da madru­

gada.
Especializado €:!l _ file!" - pe!�e

.,... camarão:

Qninta-feira - feijoada.

Cantina Pizzaria 47
Rua Trajano, 47
Pizzas - Panquecas - Ravioli -

'Lasagna - Gm,)chi e a La Carte.

Zury Machado
Informou-nos a direção do Museu de Arte

Modema' de Ploriandpolis, que no 'próximo mês fará

exposição" ,

de seus trabalhos, o pintor Benedito
Morais,

*, * * *

l

EsVcio de parabéns, Fernando e Morena Couto,
pelo nascimento de Fernando Júnior.

* * * *

Procedente 'dõ RIO encontram-se erll nOSSa cidade,
o Senhor e 'Senhora Dr, Volney Colaço de Oliveira,

Quinta-feíra visita o Governador, do Estado, o'
.

Cônsul americano.

Muito concorrido esta o curso sôbre Teatro, '1\:8
o-Professor Hilton Araujo está proferindo no Teatro��
Álvaro de Carvalho, sob o patrocínio do Govêrno do.'
Estado, O Professor Araujo pioneiro em Teatro

Educacional recentemente concluiu estágio em uma'

Universidade na França,

Sábado jantavam no Country Club, o Seilhor e

Senhora Paulo .José Boabaíd . Durante o jantar o,

casal palestrava animadamente com o pintor Flávia
Amaral Móritz .

,..Estêve de aníversário sábado, a Senhora Maria
Kotzias. Em Sua resídência.i recebeu Senhoras da
sociedade para um coquetel,

,

....

Carnaval no Clube Doze de Agôsto inicia .. se dia

6, com o tradicional Baile Municipal. Segunda-feirt
na Secretaria do Clube, dar-se-á a venda de mesas

para os quatro espetaculares bailes dos festejos. de
Momo, do, ano, 1970, carnaval do veterano Clube
Doze de Agôsto .

* * * _,.
-r-

,

Saul Oliveira é um dos mais comentados 11'0m8S,

para assumir a Presidência da Federação,de Esporte
ele Santa Catarina,

* * * _,_
-I-

O Dr, Carlos, Kreber e Senhora que deixaram o

Rio, para passar alguns dias em nossa cidade, estão
sendo homenageados pelo nosso mundo social

elegante,

Lagõa Iate Clube será o ponto, turístico c)
. Capital, Tudo indica que na construção do "LIC",
muito breve acontecerá a primeira prornoçãô social,

,[
fi

:1
.!.
"'i'" * * �I�

Em companhia de. sua espósa e, sua linda filha

Carmen, chegou ontem do mo, o Contra-Almirante '

,elo 5° Distrito Naval, Senhor Hericki Marques
Caminha,,

i

_,_
...

* * * -.!.
-I-

Anteontem, em sua residência o costureiro Lenzi
e Senhora receberam a visita do .costureíro Rui da
cidade de Pôrto Alegre, em companhia de sua linda

espôsa Lora.

A charmosa Glor inha Santos, no Country Club
estava acompanll.ada do simpático

carioca,
Armando

-IrMário Carvalho Pereira,

Os nossos melhores votos de ,felicidades ao

Senhor: Paulo Baner
. pelo seu aniversário ontem

Em sua residência o' Senhor Baner recebeu amigos
para comemorar o acontecimento,'

"_

-t-

'I'urístas que estão veraneando em Camboriu, e

que circulam em nossa cidade, nos trazem a notícia

que' a boate do fabuloso conjunto "Os Incríveis",
estão preparando a grande noite de festa que será

dia 3t ,próximo, Contará com a presença de lona

Magalhães e Carlos Alberto,-

7
/

* * * *

Pensamento do dia: O segredo de
em tudo dizer,

'j
,.
I,

I'
I

J
1

/

Iara �Pedrosa
RETO DÁ A DICA

, Beto Stodieck irmão de letras e

amigo desde que nasceu, é quem
dá o recado para quem por ven­
tura for passar a temporada de
férias no Rio de Janeiro. Segun­
elo a. bossa elas americanas, sem­

pre práticas e algumas vêzes ele­

gantes, duas jovens senhoras bra-
"sileiras - desta vez semore ele-

. _

�antes - abriram uma boutique
�om artigo só de, papel:

O enderêço é Avenida Copaca­
bana ] .072'- Cobertura, ao 'lado
do escritório ele J.K. E é,lá mes­

,1110 que você vai encontrar tuclo o

que você puder imaginar em pa­
pel: ,Papel de carta, guardanapos e

descansa copos, toalhas de mesa,
.

vestidos para senhoras e crianças,
etc. etc, e tal. Há ainda e de muito
bom gôstO', guarnições de ,mesa pa­
ra aniversário de crianças: toalhas
de ,mesa, copos, copinhos e copá­
zios, os enfeites para a decoração
da casa, e os vestidos ela mãe e da
anivérsariante. Tudo isso com a

mesma estampa, vai fazer de sya
festinha uma reunião altamente re­

quintaela�\

mais fresco e confortável
seria empossível: linha combinação, Conta o Beta, que Já esteve e lá
decote V, manga cavada e embuti- está frequentemente, que as coisas
dos na saia e no decote. t:le é são muito bonitas e que é um en­

confé!�ciona<lo em duas côres' do ,derêço obrigatório na agencia das
,meSnio tecido, ou ainda no mesmo catarinenses que visitam a boa
estampado com côres, COIl trastan- terra. E que as duas jovens senho-
,tes. Por exem!llo: vestido empano' 'ras brasileiras suas amigas; e ago­
amarelo com estampa branca, em-· ra nossas também, são além de ele­
butido, em ,!lano branco com estam- gantes, encantadoras e simpáticas,

pa amal·ela. Confere? e atendem pelos nomes de Maris-

tela Kubischeck Lopes c Diana

Lopes.

Os artigps que elas, vendem são
de Uma fábrica americana trernen­

d�l11énte conhecida - Hallmark,
e a senha para o desconto catari­
nense é "Beto".

O QUE É QUE VAMOS USAR
NO INVERNO

Pega-não-pega, os confeccionis­
tas sc diviclem quanto ao lança­
,menta elos casacos compridos para
O' próximo inverno, Neste mês já
começaram as apresentações (para'
os c0l11pradores) das coleções do

prêt-à-porter nacional. Alguns, co­

mo os licenciados Cardin, estão

lançando o mantô compTícl'o até o

tornozelo, como é 'moda no inver­
no parisiense.

Mas a maioria não aderiu a êste
comprimento. O que é bom para a

França, nem sempre é bom para o

Brasil. E é evidente que o nosso

clima, com raríssimas exceções,
não suporta tais exageros. A Vi-

_

I
-

gotex, defensol-a desta tese, é cla-
ra na sua OpIl1IaO: "fazemos uma

coleção para vender. É casaco com,

priclo não é o -que se pode chamar
de uma roupa vendável." Mas a

Estamparia Agua Branca, tem tan-'
ta certeza de qllle a moda pega que,
além dos três casacos compridos
ela coleção Cardin (ela é' licencia­
da para confecção), inclui também
duas peças dêste tipo na sua co­

,1eção.
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IMúsica Popular
Augusto Buechler

I,

t,
PRA COME'ÇAR

Pôxa, como tão badalando a Astrud Gilberto! Tá, até, chato! . A última
reclamação dela, é a seguinte (atenção, porque é muito ímportariteé ): O

BRASIL NÃO ME ACEITA.

E, na entrevista para Intervalo, ela demonstra, mais uma vez, como
está por fora, Eis o que ela declarou: "Por que nunca me preocupei com
o Brasil? É justamente o contrário: o Brasil nunca se preocupou comigo",

Péra lá: nunca se preocupou, não, Ainda recentemente a sua gravação
do tema do filme "Romeu e Julieta", foi a preferida do nosso público,
Mas vamos a mais duas frases dessa importante e transcederrtal entrevista:

.

- O público, aqui, talvez por excesso de patriotismo, não dá muito
,valor aos artistas nacionais que alcançam sucesso lá -Iora. A gente sente"
até uma sensação de que está sendo esnobada .

E tá mesmo, Pura esnobação . E mais: fala sem conhecimento ele
causa, 'porque nunca aconteceu de um artista nosso, fazer sucesso no,"
exteríor e" depois" receber 'gelo, .Taí o Sérgio Mendes de testemunha, Êle
só passou a ter aquele sucesso todo aqui, depois que foi pata lá ,e arrombou,

Astrud: o que-você anda declarando por aí, é; quase tudo mentírínha:
ainda 'mais, quando eu leio agora, mais um trecho da sua entrevista e vejo.,
'você dizer, que o Sérgio Mendes' tern muito' receio de' se apresentar no
,Brasil, por causa do gêlo do público, principalmente depois da sua apre­
sentação, no show do Maracanãzinho,' Essa não, Quê absurdo é êsse!

Astrud: você tá tão bonitinha nessas fotografias que têm saído n2,5

revistas, '

que eu nem, acredito que você possa dizer" essas coisas. Olha, 'C'ainda agora estrnf com uma, revista aberta, onde você está com o queixI::>;" I
sóbre a palma da mão, mostrando uns dentes muito brancos. 'Você tá'
tão bacaninha!

Olha: da próxima vez que você vier, fale de outras coisas. Do mar, por
exemplo: ou, até, de sua vida. particular, Mas, por favor, não venha dizer,
que a gente não te recebe bem, Isso fica tão chato, você não acha?

Uma recomendação: pode çontinuar com suá vozinha "sexy &. inocente",
Tá muito .born, assim .. Você vai longe, se aperfeiçoar, cada vez mais '. êsse
seu estilo. E se coritin�ar' a gostar "da gente, ...

' "y

,sIMo,NAr� VIAJOU

\

Há muito tempo que se falava' nessa viagem e, agora, ela se concretiza,
No domingo passado, 'Wilson Simonal embarcou para a França, acorn-, !

panhado do conjunto Som' 3 e da orquestra Algo Mais, Simona vai repre­
sentar o Brasil no Festival do MIDEM, que será realizado em Cannes,
entre os dias 19 e 23, '-

;.
, Pará os menos avisados, o' MIDEM (Mercado Internacional de Discos
e Editores Musicais) é urna espécie de festival, só quem o assiste, são
empresários, músicos! críticos, na sua maioria, Alí, são trocadas propostas
diversas, conforme a: aceitação do cantor ou conjunto Os empresários
fccham os seus contratos e o festival terá cumprido as suas funções',

É, por isso, que quando um artista é convidado a participar daquele
certame, são traçadas as perspectivas mais .felizes. No caso ào Simonal, !
pode ser que apareçam outros contratos, Entretânto, êle já embarcou com

alguns anteriormente assinados, ,j,',

)- O O O O O -(

Após sua apresentação no MIDEM, no espetáculo de encerramento;
fará, em' Paris, um' show especial para a RádiO e Televisão francesa,
,seguindo, depois, para a Inglaterra e Itália, onde cumprirá compromissos
anteriormente assumidos,

.

.
' )- O O O O O -(

PRA TERMINAR

1 I

Bom, pra terminar eu quero dizer a vocês, I que o Lp "Véu de Noivá", >.continua fazendo carreira, Dia a dia, êle vem sendo rriaís conhecido e""
comprado,' prjncipalmente por causa do "Tema de Amor", que eu conheço
como "Teletema" e que é da autoria de Adolfo e Gaspar,

O tema foi gravado por Regininha, que dá uma de Jane Bírkín, em
"Je t'Airne . Moi Non .Plus". Mas ficou uma gravação muito boa; tão boa,
que' eu confesso não saber dizer, \rual das duas é melhor: a gravação
original (Regininha), ou a da Brázuca ,

1'-

�).'iU)�'

:GrBaoo' ��a�!!i�nópolis II
J '!,

LíNGUA NACIONAL NO PLANO DE EDUCAÇÃO

O Professor Celestino -Sachet envia-me para publicação "em primeira .

mão" a apresentação do livro intitulado "Língua Nacional", a ser lançado
em fevereiro pela Editora Laudes, da Guanabara, A obra, "destinada aos
alunos do 59 grau, com textos de autores catarinenses, para valorização do
que é nosso", está enquadrada nas exigências do nôvo Plano Estadual de
Educação,

.

'Afirmam José Cury e Celestino Sachet na apresentação do "Língua
Nacional":

"Êste livro pretende ser original. Original em tudo, Até na capa". ..

Você se apercebeu das duas faixas coloridas? Elas represehtam côres
de nosso Estado, Do Estado de Santa Catarina,

Catarinenses são os seus autores, De catarinenses a quase totalidade
dos textos, Catarinenses a grande maioria de suas páginas,

.

A tôda hora você encontrará um transbordamento daquilo que somos. r:
Daquilo que temos, Daquilo que precisamos conhecer,

Quisemos em nosso livro catarinensizar o ensino do idioma nacional.
Não se assustem! Não somos contra os clássicos da língua portuguêsa.

Entendemos, isto sim, que os clássicos os há também em Santa Catarina:
porquanto nos permitiram funcionalizássemos a língua que falamos,

O presente volume dá uma preferência marcante aos autores catarí­
neuses da atualidade, (Nos próximos, haveremos de rios valer em proporção
crescente dos brasileiros e portuguêses) ,

J

,

..

,

E veja que não falamos em "lições", "leituras", "exercícios", Mas 6111

"tapas", em "contexto", em "funcionalidade da língua", em sua "utilização",
O presente volume re\lne quinze etaRas tôdas' elas dentro do seguinte

esquema: ,

I - AS PALAVRl\.S, onde se pretende ter dado a significação adequada,
daqueles que possarp ter apresentado maiores dificuldades para a com-'
preensão, ,

'

II - O TEXTO, onde se procura no pensamento do autor buscando:
melhor comunicação entre o catarinense que escreve e o catarinense que lê." '

III - O G;ONTEXTO, onde se quer revitalizar a cosmovisão catarinens8,
com isto possibilitando adeguada formação integral do cidadão brasileiro ;

nascido entre nós, J
\,j

IV - A FUNCIONALID-ADE DA LÍNGUA, onde se mergulha na estru- j

tura do idioma que nos,5os antepassados nos legaram,
V - A UTILIZAÇÃO, onde se convida a um manuseio consciente e

correto com vistas a um aperfeiçoamento linguístico por todos desejada,
VI - O TÉXTO COMPLEMENTAR, onde se deixa a possibilidade para

que o professor estabeleça, em 'completa liberdade, uma comunicação"
individualizada corn os seus allinos,

E que mais?
Nada mais! Apenas a esperada de que o esfôrço de um trabalho fi,

dois 'se transforme em instrumento de \ntegração de nosso Estado há
tanto' reclamada por .todos", I; I

Pis,eina
I,
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produção avícola
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Floflanopol�s e seus .ob)ehvos eram bastante medesíes 'JlI8S

I�',hoje produz 30.000 mil frangos �nsais. e 1_.2_QO, dúzias de I

I '.

�
óvos e tem um razoável complexo industrial - Sanla Ca,la-

,
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o Brasil, com seu imenso ter­

ritório, não possui muitas regiões
aptas para o cultivo de 'frutíferas
li .. : ctuna temperado, ,. em- bases
econômicas.

"

, O ótimo ecológico para .estabe­
lecer uma iidústria frutícola capaz
de produzir maçãs+pêras, ameixas,
pcssegos, nectarinas, cerejas e ou-

...:.. .- tras frutas para' abastecer o mer­

cado interno brasileiro, está" sem

dúvida, no Estado de Santa Cata­
ri.ia, e mais especificamente, nas

regiões fisiczráficas do Alto Vale
do Rio do Peixe e dos Campos de
Lages,

,

��».istem optl:as regiões fisiográ­
ficas, como o Alto Vale do ltajaí,
onde pode prosperar o marmeleiro,

_ algumas, variedades de pêssegos,
pêras, e o Planalto Norte-Catari­
ncnsc com boas possibilidade ' de
sucesso, com ameixas, pêras, pês-
segos, figos e marmelos.
'o nosso programa tem o obje­

tivo de racionalizar e intensificar, a
fruticultura 'ele clíma, temperado, '

em áreas, onde ela iá é lima rea'i­
dade, ainda que dê' �equena ex:pres­
são econômica e, na maioda dàs,
câsos, empírica.
As regió.cs mencionadas -nos tem

persuadido de qlle e;üstem as 'me­
l hlJreS condi'Ções de topografia, cli­
na, solo e altitude para estabelecet:
1. indústria frutícola com bases de-

'

finitivas, de aue tanêo o Brasil"
está carente.

-

1\0 concentra)' os' SeL)S esfo1'qos
f'nl' d-:terminadas regíõ'es õ Projeto,
de:,hruticultura não exclui a p�s­
sibilir'J.de de· n!'estar- aos fruticul­
tot:es' de ,outra� regiões a assistên-

'

cia necessfíria, desde que se jl1sti­
fique sob o ponto de vista técnico,

Estabelecemos as regiões prio­
ritárias em' face de dados conclu­
sivos i'i obtidos, os quais assegu=
ram O' sucesso do cnipteéridi-
_mento.

Recollhecemos as dificuldades
-_ que encontraremos _1Jara intensifi­
car a fruticultura na' �egião de São

. Joaquim face ao. elemento humano
local e sua traelição !'lara a ativi­
dade pecuária.

COl1fiamos, no entanto, que um

bom trabalho de motivação será
capaz de conquistar um bom nú­
mero de criadores oara a atividade
frutícola,

-

Por outro lado, as más perspec­
tivas crescellt�s nara o c'ultivo de
cereais, esnecialmentç no Vale elo
Rio do Peixe, impõem' ao govêrno
a n�issão de, orientar e assistir a

(

Icaros em 'Foseira5

\;

A.s roseiras são _atacadas por
arailhas minúsculas, os ácaros,
praga que ataca o algodao, mamo­
,na, amendoin e outras plant.as. O'
seu ataqltc ,C0m maior. intensidade
dá-se após a épõca de 'repouso ve­

getativo da� roseiras; quando sur":

,gem ;JS primeiras brotações. Loca­
lizam-se na parte inferior das fo-,.
lhas, formando colônias e alimen­
tando-se da seiva das plantas. As
partes atacadas se apresentam des­
coloridas de início, ton'l.ahdo a se­

guir coloração bronzeada, fioando,
a planta com um aspecto de defi­
nhamento gcraL Fortes infestações

,.

detel'min�m uma queda anormal
de folhas e, conseqüentemente, di­
minuição da produção.
Há dois t�pos' de produtos que

podem ser llsados_lJo contrôle dos'

ácaros: inseticidas acaricidas ,sis­
têmicos e acaricidas específicos.
Recomenda-se uma alternância na

apliação dêsses produtos, devido
aos seguintes fatôr�s: os i'nseticidas
acaricidas sistêmicos proporcionani
proteção contra ácaros e pulgões,
não sendo no entanto muito efi­
ciente contra os ácaros; Os aca­

ricidas específicos são 'bastante
efiçientes, mas como atuam por
contacto, devem atingir diretamen­
te a praga que surtam efeito; e os

ácaros têm tendê�lcia a apresentar
resistência a produtos usados con�

tinuamente.
-

Os sistêmicos mais empregados
. são; Dimecron, Bidrin, Azodrin,
Nuvacron, Quinthion e os acaríci­
das Clorobenzilato, Kelthane í
Tedion. '(

;Agricultum"

/

CARRAP.=ATO�I'GA UM
COl'O ,J1E ..SINGUE

"tm:.DIA

inimigo do gado é repetir um cha­
vão. Todo criador sabe disso. A

maioria, porém, não se 'incómoda
muito com a -presença dêsses pa­
rasitas e' tolera a presença dêles
nos rebanhos.

Mas, os dados sôbre as, �onse­
qüências do ataque de carrapatos
no' gado são impressionantes. Cal­
cula-se que uma vaca' encarrapata­
da, o que é muito comum existir

por aí perde um copo de sangue
por dia! E êsse sangue, a bem di­

zer, leite 'que deixa de cair no

baide, representa prejuízo para o

criador,
'Bastaria isso para justificar um

intenso combate aos' carrapatos.
Sem falar no seu papel como trans­

missor de doenças e c�usador de

estragos no couro.

AGRIÃO D'ÁGUA

O agnao, d'água, originário da

Europa, é universalmente cultiva­
do, Usa-se cru, como salada, para
enfeitar pratos e ainda picado, mas
cozido, de modo semelhante ao es­

pinafre, É ainda utilizado na Iar­
mácia doméstica na forma de xa­

rope.
Devido ao gôsto agradável e ca­

racterísrico do. agrião d'água, as­

sim como às suas propriedades tô­

nicas, é procurado como verdura e

condimento.

CULTURA DIFÍCIL

A predileção dessa hortaliça por
lugares úmidos e mesmo crescer

submerso por água corrente, torna
a cultura bastante difícil. -Muitas
vêzes o agrião cresce espontânea­
mente em regatos ou nas valetas

que saem das fontes de água. En-
. tret-anto, para uma cultura com fim
comercial ou agrieira, é necessário

que seja preparado local ladequa­
do,
A 'agrieira, c.onstruída' ao redor

das cidades, necessita de cuidado

especial" quanto à água que circula
entre as plantas, a qual deve ser
isenta de micro organismo nocivo
ao homem. As nossas autoridades

�ªnitárias, em defesa da saúde pú­
blica, devem interditar os locais
que possuam água contaminada,
para cultivo de verduras.

ABUNDANCIA DE AGUA
LiMPA

�,

Escolher para construção de

agrieira local com abundância de
,I

água limpa. Aí abrem-se conjun-
tos de dois buracos retangulares
,com 1 a 2 metros d,e largura, 5 a

J O de comprimento e·cêrca de 0,40
m, de profundidade. Não misturar.
o solo com o subsolo. Um buraco
deve ser separado do 01:ltro de U�l
inetro ou pouco mais, e situ-ado

, ele tal forma que 'a água após cir­
cular lentamente por um. vai ter
ao outro. A superfície do buraco
deve ter suave desnível. Adubar 8
a ] O dias antes do plantío, com o

seguinte ,por m2: estêrco curtido
de curral - 10 a 20 kg; superfos­
fato (20% P20S) - 150 graTl1as;
cloreto de potás'sio (60 K20) �

20 gramas..
'

O, agrião d'água é uma hàrtaliçâ
perene que se alastra, emitindo
raízes, pelos nós do caule .

• Preparado o terreno, faz-se a

plantação das mudas obtidas em

canteiro de semeadura! ou ,ao;n pe­
daços das plantas já desenvolvidas.
As plantas devem ser colocadas no

.

espaçamento de 15 a 20 centíme­
tros uma das outras.

A princípio, a água deve cobrir

apenas a superfície do solo; o nível
da água na agrieira irá, se elevando

por meio de comportas, à medid�
que cresce o agrião ..

O agrião deve ser plantado no

período fresco do ano, fins de

março a agôsto. No verão o agrião
floresce ràpidamente, produzindo

. haste com poucas fôlhas.
A colheita do agrião \ é feita a

mão e escalonamento, preferindo­
se as plantas que tenham um de­
senvolmento de 12 a 15 centíme-
tros. !

'ColllleraUvas estimul,am
A Cooperativa Avícola do Li­

toral de Florianópolis, foi fundada
em 6 de dezembro' de 1967 com o

objetivo bastante modesto de co­

mercializar a produção avícola da
região. Contrariando a evolução
da mentalidade corrente na região
de que Florianópolis não apresen-

.

tava condições de, desenvolvimen-
, to ele qualquer atividade· agrícola
e contando com o apôio irrestrito
da Prefeitura de Florianópolis;
aliado à assistência da ACARESG,
esta iniciativa a princípio modesta,
se expandiu e conta hoje com um

razoável complexo industrial.' O
agricultor. primitivo e desàrganiza-'
do; evoluiu, estruturou-se em em­

presário e montou nas' antigas iús-'
talações do Matadouro -Municipal
na estrada Florianópolis - São

José, a cooperativa, que conta; com
uma produção mensal de 30.000

frangos e 1.200 dúzias de ovos,
para proporcionar ao consumidor
da Capital um produto da. melhor
qualidade ao preço 'comum de
mercado. O frango' da, CALF, aba­
tido com 70 dias, tráz sôbre ou­

'tros produtos simil ares, a vanta­

gemo de ter uma cobertura de carne

maior sôbre os ossos. O, consumi-

dor ao adquirir o produto logica­
mente procura comprar carne, e

ao adquirir frangos da CALF es-
,

tará sendo satisfeito, pois a idade
de abate do frango da cooperativa
'está em função do' seu maior ren-

elimento em carne. O frango, em,

sendo abatido antes 'dos 70 dias
'

não teve ainda seu desenvolvi­
menta completo, constituindo-se'
sua' carcaça em grande percenta­
gem de ossos.

Paralel arnente, a cooperativa
tem, procurado baixar o custo da

produção do avicultor, 'a rim de

compensar a diferença brindada
ao consumidor. Com êste objetivo,
Iorneee a cooperativa fme'ôsaimente '

20.000 pintos, mantém uma Com­

pleta 'farmácia, veterinária, e ins-.
talou uma fábrica de raçõés- pára
fornecer ao associado criador uma

ração balanceada dentro dos mais
elevado padrão técnico, com o me­

nor custo de ingredientes; e indus­
trializacão racional. Para' tanto,
conta � CALF com a assistência de
t&11 icos e s p e c ia 1 i s tas, d a

ACARESC, os quais 'có,wivem ' o
problema do agricultor, r;ara co­

nhecendo-os resolvê-los. através de

sua formação especializada.
A fábrica de rações da coope-

�'ativa) instalada em outubro d.e
1969 tinha .como objetivo atingir
100 toneladas de rações por ,mês
dentro de 3 anos de funcionarnen­
to,

No mês de dezembro, com 3

meses de funcionamento, a coope­
rativa forneceu' 135 toneladas de

ração, ultraoassando em alguns
meses a meta estabelecida para 3

-anos, Esta explosão -produtiva,
traz consigo problemas complexos,
especialmente de ordem- financeira,
pois' as. previsões de.capital de giro
para custeio da produção, foram
ultrapas.sados, 'e a' falta. de con­

cientização .,dôs agentes financeiros,
os quais não estâo rainda .despertos
para a realidade que se apresenta,
'impõe obstáculos e criam dificul­

(�ades na concessão de créditos. o

oue embaraca o crescimento e di­

Iicu.ta a expansão da indústria

cuja meta é proporcionar maior

renda ao produtor diminuindo os�
custos nara o consumidor, pres-"
tando assim um serviço a comuni­
dade e integrando-se ao espírito ele

desenvolvimento impresso à Gran-

de Florianópolis.
. �

. S!stema para' 'realização
da reforma dos :bluanais

Raul S. Moreira

Um bom sistema para se reali­
zar a reforma nos bananais implica
na conservação de determinadas

rilantas principalmente por moti­

vos econômicos; se houver mais de
20% das plantas com inflorescên­
cia ou cacho, êste deve ser o mé­
todo empregado, a despeito da in­
tens.idade do problema da bmca, ou
do rizoma estar ou não aflorado,
isto porque, escorando-se a bana­

neira, o cacho pode chegar a "ene.

gordar;' a ponto de atingir desen­

volvim�nfo satisfatório para uma

comercialização razoável, Tôdas as

demais pla'lÍas serão destruídas
totalmente ("mãe e filho") com au­

xílio do penado" foice, facão, etc. I

Esta destruição precisa ser feita o

mais ràpidamente possível para fa�
,

, cilitar o serviço de reforma e, per­
mitir também que as mudas plan­
tadas' se desenvolvam melho_r gra­
ças a maior insolação_

Para iniciar êste programa, é

yantajoso que se faça uma roçada
no bananal cortandó mato e bana­
neiras sem cacho, já que não será
feito nenhum preparo mecânico de

solq. Estradas, carreadores e o

completo sistema de drenagem pre­
cisa ser estudado e locado primei­
ramente, para depois se iniciar o

programa de locação das covas.

As covas serão marcada�, res­

p,eitando-se. rigorosamente al'nha­
mento e espaçamento, com estacas

de bambu, as quais serão conserva­

das durante os primeiros três me­

ses, As covas' serão abertas nas

dimensões de 30x30x30 cm. Aque­
las que coincidirem com bananei­
ras com cacho ficarão sem ser

plantadas.
Após a colheita, realiza-se o

plantio como se fôsse um c/aso de.
replante, portanto, as mudas a se­

rem plantadas aí serão do tipo
"chifrão", ou a "alta".
A adubação nitrogenada e fos-

,fatada recomendada par� a cova,

independentemente do sistema que,
se esteja usando para reforma do

bananal, precisa ser aplicada antes

do plantio, tendo-se o cuidado de
misturar perfeitamente os fertili­
zantes com a tetra da cova.

É recomendável que durante o

tratamento de combate à broca e

nematoides, as mudas sejam agru­
padas em lotes conforme o seu tipo
"filhote", ou "pedaço". As mudas
"filhote" serão plantadas imedia­
tamente sem maiores cuidados. As
mudas de "pedaço" serão t'tanspor­
tadas para o local de plantio ,e
,distribuídas etn lotes de mil, a dis­
tâncias convenientes para facilitar
o trabalho. As mudas de çada um

dêsses lotes serão dispostas uma

ao lado da outra na superfície do
terreno na posição normal de plan­
tio, Cpm uma pá de pedreiro, es­

parrama-se um pouco de terra sô­
bi-e as mudas como se fôsse tapar
os pequenos intervalos entre ê'1-as.
Etn seguida êsses canteiros de
"ceva" ou "cura" de mudas serão
cobertos com folhas :le bananeiras,
para protegê-las contra os raios
solares. A "ceva" da muda acelera
o desenvolvimento das gemas la­
terais de brotação, permite, sele­

ção, perm ite seleção e reduz a

'porcentagem de falhas na planta-
tação. ,

Após' ;10, a 15 dias de "ceva:'
estando as,.covas pj-ontas e as mu­

das brotad�s, são -elas retiradas do
canteiro. Recusando-se as muitos
fracas e não brotadas se llllCla o

rfantio, tendo-se o rC11idado de

evitar 'ferir as gemas, laterais bas-:

tantes intumescidas OUI brotadas.

Somente após o término do plantio
é que se cuidará de executar as'

demais obras programadas, :
.._,.Co,t�,­

estradas, carreadores e sistema de

drenagem.

Contrastando com o primeiro
\nétoçlq d�, reforma dos bananais,

,

as adubações básicas e a cprreção
de acide� çlo soto, neste segundo,
serão feitas em cobertura logo após
o plantio das mudas.· A incorpo­
ração dos materiais aplicados ao

solo se processará durante a pri­
meira carpa, que será manual, pois
nem sempre é possível utilizar cul-'
tivadores nessa ocasião em vista
de parte das bananeiras terem sido
conservadas e, também, pela gr'an­
de quantidade de folhas secas e

pseudocaules recortados. Nessa

primeira carpa deve-s� procurar
aparar bem. rente ao solo os rizo­
mas das banarteiras velhas com a

enxada, enxadão ou chibanca. .

A
util ização ela enxada rotativa pal:à_
fa;?er a se�unda e terceira carpa
traz ílrandes benefícios, tais como

destl'�ição total dos j-izomas e das
c"ateras formadas pelos rizomas
das geraçõ(\s anteriores da "famí­

lia", diminuindo das sementeiras e

do desenvolvimento das'ervas da­

ninhas, 'além da perfeita incorpor'a­
ção no solo dos corretivos aplica­
dos, Se Dor motivos diversos não
houver possibilidade de se usar a

'enxada rotativa ou outro cultiva­
dor é interessante fazerem-se ain­
da mais duas carpas manu3iis,
além da primeira, pará 'então ini-'
ciar o pl�ograma d� aplicação de
herbicidas, Essas carpas devem

compensar aquêle preparo inicial
(mecânico) que não foi feito.

, \

Centro de Treiuamenfo E!1'3,:mheiro Luiz Gabriel, Proi�h:i de
. Fruticultura, Vidéira

.

iniciativa privada, para' alterar, a

estrutura econômica regional, pér-'
m itindo, de forma progressiva 'e
dinâmica, criar novas riquezas,
ampliar o mercado de traba'ho,
aumentar a renda "per capita" e

estar propiciar ao homem da re­

gião as condições para a prospe­
ridade e bem estar social.

Os depoimentos de renomados
técn icos fruticolas, de gabarito in:­
ternacional, como Georges Del­
bard, G, C, Klinglell, e Victor ,
Del Mazo Suárez, afirmam que se

importamos frutas de. clima frio
(maçãs, pêras, cerejas, uvas, pês­
segos, ameixas, etc), é porque que­
remos,' pois tôdas as .condiçoes de
produzirmos no Brasil, e em espe­
";!cia,], em' Santa Catarina, nós - as

I
-'

temos. F.alta-nos apenas as opções
de querermos produzir e as razões

principais s,ão as seguintes: ,_- ,

1. É impossível sonhar pros­
peridade com culturas anuais
(cereais) em regiões de topo­
grafia acidentada; que não
permitem a mecanização das
culturas.

2, Em áreas onde existiam pi�
nheiros é indispensável en­
contrar "outros produtos agrí­
colas e pecuáriás que substi- ,

tuam a riqueza extraída na­

quelas regiões,
3, A substituição deverá ser

feita _1Jor cultura de alta ren­

tabilidade econômico-social.
4, Um programa intensivo co­

mo é o frutícola, cria de­
forma maciça emprêgos, rea­
nima â economia em declí­
nio, aumenta a renda nu­

clear e !lêriférica, abre novos

hodzontes à inidiativa pri­
vada, fortalece a- renda esta­
clllal e nacional e evita a, fu­
ga de divisas fortes, tão ne­

cessárias para investimentos
infra-estruturais.

,

5, É necessário aumentar o

consumo de .frutas européias
"per-capita", da população
'brasileira, hoje em tôrno de
1 kg.' lano/ habitantej! ano,
mediante o abaixamento do
custo dáS frutas no mercado
e propaganda de massa.

6, O aproveitamento de frutas
desclassifiqdas para o COI1- .

SUl1lQ em estado fescal, pos­
sibilita o desenvolvimento de
indústrias-- locais, criando
novas fontes de emprêgo, ri­
queza e p'rogresso das áreas
abrangidas pelo Projeto.

o número de' tetas nos suínos é um
caráter ,favoravel e hereditário

Observações genealógicas têm
demonstrado que o número de tetas

nos suínos, tanto nos machos como

nas fênieas, é de especial impor­
tância, sobretudo porque o porco é
uma espécie das mais prolíferas e

logicam((nte um número elevado
de leitões têm que encontrar na

porca uma quantidade de tetas 8lle
permitam a todos os leitões mama­

rem com abundância.
Como o número de tetas se

transmite por herança, as Associa­
ções de- Cr.iadúres de Suínos impe­
dem a inscrição em seus registros
de animais que tenham menos ele
'6 pares de·, tetas perfeitas e fLm­
dohais.

I - .

d A' Atualmente a malOfLa as s'

sociações _

de Çriadores de Suínos
da Europa estão empenhadas �m
selecionar ,suínos que terh.am um

mínimo de sete pares de tetas.

Lenz, inspetor da Associação de
Criadores de Suínos de WLirsburg
(Alemanha) cdm a finalidade de
obter dados concretos sôbre o pro­
blema efetuou uma investigação de
càráter estatístico, ser vindo-se de
dados transcritos nos livros genea­
lógicos, Foram observadas, 250
crias provenientes' de 9 machos
com 12 tetas, 250 com 3 machos
de 13, tetas e 250 pÚIl1 3 machos
de 14 tetas; O UlJme'o tc-./l.� .;te lei-

-,

,: "'., 'r: ;;:;-d"--:- >

tões nlif;cidos foi de 6,358 que fo­
ram distribuídos num quadro, 'on­
de pode-se observar que ambos os

sexos i,ntervêm.
As criadeiras escolhidas pos­

suíam de 12 a 14 tetas.

No quadro abaixo pode-se obser­
"ar que os pais com 13 tetas pro­
duziram lei'�ões com número su­

perior de letas que os de 12 e que
independenteme9te da mãe 57,2%
de leitões nascidos tinham 13 tetas.

Como pode-se 'ver é· possivel
produzir leitões de 14 tetas desde

que se tenh3 o cuidado de selecio­
nar mochos e fêmeas com 14

tetas,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�- EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
SAíDAS DE LAGES.

5,00 horas

13,0.0 horas

21,00 horas

SAÍDAS DE FPOLIS.

5,00 horas

13,00 horas

CHEGADA EM FPqLIS,
14;30 horas

21,30 horas

5,30 horas
CHEGADA EM LAGES

14,30 horas

21,30 horas

21,00 horas
. 5,30 horas

Estação Rodoviária - Avenida Hercílio Luz -I­

Fones 3727 e 3506. ,

Saídas de' Florianópolis' às 19,(i)0 horas segundas
- quartas e sextas.

SÃO MIGUEL DO OESTE FLORIANõLIS
Saídas de São Miguel do Oeste às 7,30' horas, aos

Domingos, têrças e quintas.

\- �;r-rrcr-� �"",··'�,,�'C"'0-" '':''i;c,--r- ;'�'- '<>: :�l

) AUTO VIAÇÃO" CATARINENSE
;_1

HORÁRIOS DA EMPRÊ;8A AUTO ViAÇÃO
\ CA1JARINENSK S. A.
\ DIARIAMENTE, Í:>E FLORIAN6POLIS PARA:

fURrT'IBA' ,..-;5,00;"::" 7,00 - '13;00 - 17,00.
,-'

'lOINiVILLE - 5,30 � 9,00 -:13,30 )_ 14;30 - 16;30 "--19,30 ,:

i3LUMENAU :._ 6;00 - 8,30 '� 12,00 _.:: 15,3!) - 18,30 \_ 'I
-

JAHAGUÁ DO SUL - 16,30 - 21,30
PARA 'l'IJUCAS - BALNEÁRIO DE' CA,MBORIU
ITAJAÍ -'- TODOS-,OS :aGRARIOS ACIMA.

--------------------._----------�-------,�

EXPRESSO Jt;lOS-ULEN8E �TOA.
Linha FLORIANóPOLIS r: IUO DO SUL

HORARIO
Partida de

� Flnrianépnlls À
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 notas
Bom Retiro às 4,30 horas

Alfredo Wagner às '4,30 e 16,30 horas

Urubicy às 4,30 horas
Rio do Sul .às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
Linha: Rio do Sul - Florianépoiis

Horário:
\ Partida -de

Rio do, Sul À
Florianópolis à� 5,00 e 14,,00 horas
Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Alfredo Wagner às 5,00,' 14,00 e 17:00 horas

Urubicy e São Joaquim às 5,00 horas
, ; (

; Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
, I

I"": I

... \

�(;,iNOTíCIA t NA GUARUJÁ
.

,

,

1

" '7,05 -'RáfJiq Notícias BRDE
i,' 8,00 - Correspondente CIMO

8,55 - Repórter ALFRED .. ! 'i.' ��!l'��i�-9
•d 11.1 IfOlt;.;S;.I ....

9,55 r Rádio' Notícias, BRDE ,�l,: t1, "j.<t
rilO;55 !.:2i Rádio Notícias BRQE\ í�i �i;'d t�' �,�.' �..__

'12;00'-:-}Repp��er ,ALF�ED: ") L�I·:"�t':Jt�'�··: ' c"

,lH�.;:-; C?rr,esP�l1�!1��e,' C,+�O ., :;á" ��I ,J I ;\ib�,:
:. 1�;5,5�:i�·'::R��i?, �?tfSi�S i'�RDE 11>;:' fl \�I'd1 �t�4
'19,5�-'-,-:.;Ráaià i �oJ��ias::��DE ;:. �i;�,,_;",,"�l !,��jl
1?,551';-;iR�pój;,te�?�fifr,R�p" -

,i) rt ,t]�' ,��ry
18,10-.- ResE)nha J-T-�' .

1; "sL L;
18,5Q :_ CÓi'respohefente CIMQ
22,00 "':',Repórtér' ALF:RED
21,00 ::- CorrespoI):dente CIMO

•

,'t_.

R_odoviária .,Expresso Brusquense'
,� Brusque

Horário: Cafuboriu, Itajai e Blumenau _:; 7;30
9,30 ..,j 16 - 13 � 15 _:_ 17,30 e 18 hs. }

Canelínha, São João �atista, N'ova . Trentd ({'
Brusque _:: 6 - 13 e 18 hs. \ ,

Tigipió, Major Cereino e Naval Trento - 13 e 17 h5.

PASSAGE;:NS E ENCOME�DAS PARA,

';oão Batista, Tigipi(:5, Major Gercino, Nova Trento e

�jucas, Camboriu, Itajaf, ,�lumenau. Ca,nclinha., dão
l' ,

, '.
'

, ':

DE PoRTO ALEGRE
à Florianópolis' CARRO LEITO às 21,00 b

4,00 8,00 10,00 Úi,OO 19;30, e 21,00 h

Laguna 4,ÓO 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Sombrio 4,00" 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Araranguá 4,00' 8,00 10,OG 12,00 16,00 19,30 e 2Í,oo 11

TubarÉÍ;o 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Criciuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,3,0 e 21,00 h

DE SOMBRIO
à FlorianópOliS 0',30- 8,00 12,30 1.4,30 20,30 e 23,30 h

B Pôrto Álegre 1,00· 1,30 3;00,10,30 12,30 14,30 e 18,30 11

DE ARARANGUÂ
, _ "

-

.}-.

à Pôrto Alegre 1,0.0 2,30 10,00 '12,00 14,00 18,00 e 24,00 11
à FlorianópOliS ,1,00 ,8,30.13,00 15,pO :Ü,OO e 24,00 h.

"

DE CRIClUJY-(A
.

à Pôrto Alegre 0,30 .2;00 9,00 11,00 13,00 17,00 e '23,30 11
W à Florianópqlis 0,30 2,00 '5,00 9,30 14;00 '14,30 16,00

à Florianópoli;S,2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30
. e 22,00 11

DE TUBARAOi
à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 n

.

'

16,00 18,00 (1 24,00 h

D� LAGUNA
à Florianópolis 0,30 ,. 2,3Ó 4,00

16,30 e 18,30 h

DE FLORIANÓPOLIS

6;30 12,00' 12,30 16,00

CARRO LEITO às 21,00
4,00/ 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 :1.9,30 e 21,00 h

.

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 .h
'4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19;30 e 21,ODp
4,00· 6,30 10,0012;00 13,00 17�OO' 18,00
1930

..
e 21,00 h

4,00 7;00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30
18,00 Hl,OO c 21,00 11

C�:i1 PC::,,;) Alegrô: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fúnes�

('..!::::J ._._..; 11-28-75 8 4-,73-5'0 - Em FI�rianópolis: Estação
L

. :!ii\odovisí1:'ia. ;-"" ):)'ow:'IJ: :31-73 e 36-82 '

/

à Pôrto Alegre

à Somhdo
�, Araranguá
2, Criciuma'
u L::guna

DR. ANTÔNIO �SANTAELA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

- Problemática Psíquica, Neureses.

DOENÇAS MENTAIS
, Cons,ultÓrio: EdifíCio Associação Catarínense de

,Medicina, Sala 13 - Fone 22-08. Rua Jerônimo

Coelho, 353 - Florianópolis

,DR., A. BATISTA JR•.

Clínica de crianças
RUA NUNES MACHADO ,21

FLORIANÓPOLIS
. \

. DR. LUIZ F. DE' VINCENZI
Ortopedista e Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção de derormídades.c- Curso

,de especialização' com o Professor Carlos Ottolenghi
,

em Buenos, Aires
,

'.4tende diàriamepte no Hospital de Caridade
das' 1& às 18 horas, I

�

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n.,214
- Fone 20-67 � Coqueiros.

DRA. CLEONICE Mu ZIMMERMANN'
," . .

-LARGURA'"
. "

.
,

/

PSIQUIA'rIÚA INFANTIL
Dístérbíos de conduta - Distúrbios da psícomatrici­
dáde - neuroses e psicoses infantis - orientação

psícolõglca de pais
Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 -:- 2° andar
- sala 4. Marcar hora de .za, a ,6a. feira 4as 14 às 18

horas

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOGADO

Advoga e Acompi:!nha Processos nos

Tribunais
.

Superiores
Enderêço: SCS - Edifício Goiás - Conjunto 312

Telefone .42-9461 _:_ Brasília
�--------------------------------�--�---�

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
II DR" BULCÃO VlANNA"

Cíveis - Críminaís � Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE EORBA

Advogado
Rua Felipe 'Schmidt, 52 - Sala 5 -. 1° andar

Telefone 22-46' - Florianópolis

ESCRITÓRIO DE' ADVOCACIA
, .

Jackson de Paulo KUl)Xttn
. Advogado

Hélio Carneiro

Advogado.
Horário: das 8 às 12 e das 14 às l8 hs.

�d. Florêncio Costa, 58'

7° andar - s/704 - Fpolis. - S. C .

,-
----------�--------�----------------���

DR. ERRIO. LUZ
.:

, ','

.' �1'�'�;� ·��;'�ttl ";�� \ l,' ! �\��
'. ,(. " ADvoaÁDo,
lçaus.aé:\;: >"

; i'!) ;jH /

-. ; C�v7!S,';pdÍDetcià.is; 'tilibálhistas, fiscai$ e criminais,

,Atende: das{ 9 às 11 horas, diiüiamente, com hora
. marcada...

1

Escritório: FeEpe 13chmídt, 21, sala 2 _' Fone a7-79
Residência: Presidente Coutillho, 85 - Fone 27-79

DR.,' EVltASIO CAON i'

ADVOGADO
,

RUA TRAJANO, 12 - SALA 9

PRO_[<'ESSOR HENRIQUE STODIECK
ADVOGA[!O

Edific,io, Florêncio Costa (Conlasa)
'" . '. i·

Rua ,Felipe Schmidt� 52 - �alí1 1'07
. . .

DJàri�mehte das 10 às 11 e das 16 às 17 horas, ou, com
hora marcada, pelo TelefoM 2062.

'

,
.

.ADVOCACIA
JOSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTI\

,

. EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO·
. PAULO 'BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

Rua Felipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa
.

DR. REGINAL�O' P. OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-;Médico Residente do Hospital Souza Aguiar - GB,

Serviço do Dr� Henrique M_ R:IPP
-

.
RIM - BEXIGA - p,ROSTATA - URETRA' �

. DiSTÚ:e,BIOS SEXUAIS
, )

CONSULTAS - 2as.. e 4as_ feiras, das 16 às 19 horas
Rua Nunes Machado, 12

CLINICA RADIOLÓGICA
Radiolog'ja Dentária:Exclusivamimt'e '-

Dr: ARNOLDO 'SUAREZ CúNEO - -CRO n. 169
Dr. ROBERTO GRILLO CúNEO - CRO n. 135

.

Endetêço: Rua, Fernando Machado, 6 - 1°. ands\
,

. .

1 Fone 34-27 - Florianópolis .._ S. C.
l-IORAR:EO'·.·DE ATÊNmM"ENTO :_'R.ü6 x.

SEGUNDA ;- QUARTA�'E SEXTA -:- 4'as ri' às '12 e

das 14 l1s 18 horas.
'

TERÇAS E QUINTAS sõmente a partir das 14 horas,

. TE�RENO ,,_ VENDE;SE �..
..

Em Caooeiras na Rua Patricio Caldeira de Andra-.
I

de a cem, m�tros da Estrada Federal, vende-se um me­

dindo llx2S, todo cercado, conl água e luz. Tratar no
local ou no Correio da Capital com o Caiteiro Hélcio.

VENDF;�SE
I

URGENTE 'PO� MOTIVO DE VIAGE�
COM' 4 QUARTOS, SALA-LIVING dOM BAR, SALA

DE JANTAR, COZINHMCOPA,-'DOIS BANHEIROS,
DEPENDf:NCIA DE EMPRliGADA, 6:ARAa'E, ARMA·'
RIO" EMBUTlpOS NOS QUA,RTQS, SITUAD:A À RU.�,
'MAX SCHRAMM.
\ TRATAR� RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.548

]!'ONE 63·52, """ E'S'l'R�!'rO r:
, •. � . _1:"":""';

o If�r�p.Q, �1�f��!l6P91is, quarta-feAra, 21 d,�' �ªn�ir�. �5- '1_9}O �,P.��;, ,
8

" :
.

. �
.

,

:." I.t. il "

I;

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

CONSELHO DELIBERATIVO
,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Peio presente e na forma:-'dos artigos ,53 e 54 dos
Estatutos Socíats, fica� os Senhores membros, do
Conselho Deliberativo,' eleitos em Assembléia Geral
Ordinária realizada em 14· do corrente, convocados pa­
ra a sessão ordínária (à realizar-se

_

no 'próximo dia 21

do corrente, às 20 (vinte) horas, na sede social à Rva

Olavo Bilac s/n, no sub-distrito do Estreito, nesta Ca-

pit::lI, com a seguinte Ordem do Dia: <:

a) eleição do Presidente, Vice-Presidente, 1° e 29

Secretários do referido Conselho;
b) eleição do Presidente e Vice-Presidente do Clu­

"be, Conselho Fiscal e Comissão de Sindicância;
c) assuntos gerais.
Na forma ::0, artigo 57 dos Estatutos. Sociais, c/c

\, Conselho Deliberatívc lsó poderá íuncionar em la con­
'

.. voéação _com a presença mínima da metade e mais. U111
" elos, conselheiros efetivos, -e . em segunda convocação,
meia hora depois; com qualquer número de conselhei-

.

ros presentes.
Florianópolis, 15. de janeiro de .1970.

'\ c'-

HUMBERTO' MACHADO
Presidente da Assembléia Geral Ordinária

. ES90LINHA DE BRINQUEDO
Encontram-se abertas as matrículas para êste ano.

Poderão ser feitas nohorárío' das 8 às 18 horas, diària­
mente, Maternal, Jardim de Infância e Recreação.

Rua Conselheiro Mafra, '123.

'" T
•
t

MESTRE DE.OBRA
Precisa-se de UU' MESTRE DE OBRAS 'com ex­

periência d� construção dê grandes edifícios. Tratar no

Departamento de Engenharia de MULLBR & FILHOS.
Rua Dr] Fúlvio Aducci, 763 - Estreito.

'-

UNIVERSIDADE FEDERAL DE

SANTA CATARINA
,

I
..

CONCURSO VESTIBULAR PARA 1970
.

. \

EDITAL DE EXAMES
7

1, No período de 29 'de 'janeiro a 3 de í'evere.ro de,

1970,. no Conjunto Universitário da Trindade, serâo,
realizadas as provas correspondentes às Etapas do

Concurso Vestabular. para, ingresso na Universidade

Federal de Santa Catarina,

O calendário para as provas é o seguinte:
Dia 29 de janeiro -'la �tapa (Biologia e Química)'
Dia 30 ele janeiro - 2a Etapa (Física, Matemática e

Desenho)
.

.

Dia 02 CLe tevereíro - 3a Etapa (Geografia, História
e O,S,P,B,)

, Dià 03 de fQvereiro ,!_ ,4a ;Etapa (Português, Ingl2s'
e Frimcês),
.,

-- /
.2. Fica marcado para às 9,OOhs. (nove horas) o

. início :das provas" dev;epdGl ,.os canqidatos comparecerEm
�,,�-, f :t -1 ,_.�- '. �' �!"

.

com
_

antecedencia ele °'60, (sessenta) minutos, munidos

,de 2 (duas) canetas eSferográficás e do respectlvo
cartão. de inscrição (identidade),

"

3. Sõmente será permitida a entrada no recinto
da pro'v,à o candidato que se apresentar' na hora prevista

'

e com o respectivo cartão de ipscrição.
.

4. O nãà qumprirriento d�:J quaisquer ,das etapa�
eliminará fiutomàticamente o candidato,

, Florianópolis, 05 de janeiro de 1970,
,

COMISSÃO CENTRAL DO CONCURSO, VESTIBULAR

CLíNICA ODONTOLÓGICA
TERÇÁ E: QUINTA - Sàmente das 15 à� 18 horas .

Dl. Gilberto M. Justus'
'

Dr; Nelson S.'\ 'Mitke
Dr. Luiz. Q: Kanashiro

C. ' Dentistas

Odontopediatria
Cirurgia :- Prótese
CIlnica Geral L,-'

Horários 15,00 às 22;00 horas
"

1:;!l1a, F,;e�ipe '13éhmidt - -

34/s-3 ..

( .' .

-- '.�
'-

VENDE-SE
Vende-se uma casa de madeira com 3 qu,arto�, ,2'

banheiros, 2 salas e armário .E,lmbutido, terrerio medin­
do ,10x2'5, , sita ii Sérvidão Cap'.' Éuclides de' Castro, ao
lad� do/Galera Chibe, -' Coqueirqs. Tratar à Rúa Cimo
selheiro Mafra, 'W3.

VENDE-SE
1 terreno meà:indo 36,000m�. situado em Canasvi­

eiras com 200 metros de fre,nte ,para O mar.

I terreno medind@ 46.000m2. situado no comple·
menta da rua jtoaquim Nábuco, Estreito, com ter,ra·
planagem prontr..

"
.

Tratar â rua CeL Pedro Demoro, 1794, Estreito
Ol'gan.tEJ'c - C:omerçial e: Contabil Ltda.

IMPÔSTO DE RENDA � PESSOAS FíSICAS E
, JURÍDICAS - INCENTIVOS FISCAIS

EXERCICIO 1970
Reclamações perante a Delegacia Receita Ffderal.
Recursos ao 1,0 Conselho de Contribuintes.

.

"
Y

Pedidos de restituição Empréstimo Compulsório.
Certidões negativas. Registros no c.G.C.
Preenchimento de declarações de- rendimentos

pessoas físicas e, jurídicas;
.

Pareceres. Profissionais especializaçlos. '

FLORIANt)P0L1S - STA. CATARINA.
tIol':;lrio intcgra1.

,

ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TENENTE SILVEIRA, 56 SALA 8

I.

ESCOLÀ 'TÍ�CNICA DE COl\mRCIO :"SENNA
'. PEREIRA FLOIUANÓPúLIS _' EStREITO'

,
De ordem do Senhor Diretor, prof. Rubens Vittor'

da' Silva, autorizado pela, Congregação da Escola"1'eci­
nida a 15 do corrente, comunica aos senhores alunos e

demais interessados, que foi estabelecido o seguinte
calel�dárió Rara �ste ar:o letivo:'

'.

�'�I� .��.!� ':'�.�;\' (
JANEIRO 26. I.

.

'
.

"

, ,
, Matrícula para aZ.a - 3.a e 4.a série do ginásio

comercial.

.

Inscrição para exam,.e qd- ad�issão a 1 :a,.- séttie gi­
nasial. Matricula para a ,t.a '-;- 2.a e 3.a série do colégio
comercial.

riíSCl:ição' para exame 'de' segunda época.
.� ;

FEVEREIRO -:- Dias 18 - 19 e 20'__.. Examede ad­
missão.
MARÇO - Dia' 2.- Início:'do ano letivo.

A Secretaria passará a funcionar a -partir' de 26 do
corrente no horário de 19 a 21,30 horas.

,

.

\ ....�.

Prof Arnoldo Suárez 'Cuneo
Secretário

,
-

,
, ,

MtNISTERIb DA imUCA'çÂ.O E CULTUltA ",

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL\ DE SANTX'� r

'CATARINA

EDITAL,
,
;\ <;,���t� ':,��i;

A Escola �écnica Federal de Santa .. Cat�r.inàrJ��'
saber a todos os interessados, que pretendendo. alie,pir
aproximadamente 5.000 Kg. (cinco mil quilQg(amà-S�·
de sucata de ferro, proveniente da aprendizà'gem\"ili�.
dustrial das ofioinas de solda, estará

. .rec�,henaô" �
�s

propostas para a compra do referido material," atê,;:?1
dia 30 de janeiro do corrente ano, no horário de 8·,Ü(i)
às 12,00 horas, devendo as referidas �ropo�tas 'seçêin
apreciadas pela Comissão .designada. por esta ,Direção
no dia :2 de fevereiro; às 9,00 horas:

. s
, ;

- ,

I

Florianópolis, .16 de )aneiro de 1970.

FREDERItO�..GUILHERME BUENDGENS
,.....

-

\,
.

i-;,""
,

_:_ Diretor _,_:_" .'1"" I

CONVITE / -1
'

. .
., �

A IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DO PARTO,
CONVIDA OS SEUS PAROQUIANO� E AO povo E:M
GERAL, PARA AS FEST1VIDA'PES EM, HONRA D�
SUA· CELESTE PADROEIRA, QUE OBEDECEE-A ,'ÁO
SEGUINTE PROGRAMA: .

Dias 22, 23 e 24, do dor�ente _-mês, 'TRíDUO PRE;
PARATÓRIO AS 19,30 HORAS,

-.,

Dia 25, 'DOMINGO" SANTA MISSA FESTIVA .:ÀP
10 HORAS. ...

" ,', .,�.,p' '.\..
CO�TANDO COM A.CQLABQRAÇÃO DE TODOS, �

PARA O MAIOR BR1'LHANTISMb DAS FESTÍVr­
DADES; ANTÉCIPAIlAMENTE ÀGRADJtÓÉMOS.,

.

. � .
.

Florianópolis, 15 de janeiro ,de .1970.

A' COMISSÃO

VENDE�SE

Pela melhor. oferta"um cãó 'policial, Fastór Ale­
mão com Pedigree registrado e m�dalha e diplonia, de
Exposição. <,' ; ,

"

Informações pelo telefone 2846, sô/mente -até o

dia 23/01.: )

.

�_.'

.

','I·
t- ...

'_ ALUGA-SE
'o'f: '-'. -,

,
...., ..�

Ca�a na PRAtA DE BOM ABRIGO, tr�tat 'c6ftl
. 0,8L Raul ou Walter nq telefone 23-71, períodq das"
13 às 18 hon�s.

. , .

,.; �

,

I

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORÉ,S, PUBUCO� 'DE.

,SANTA ÇATARIN'À.\
""

-)
,

,
j' �.

EDITAL
I,

A Diretoria da Associacâo dos Servidores Públi�' ',r
cos ,de Sartta Catarina e Con�elho-Delibenitivo em reu�
niãô' c�nrunta delibefaran1 àrrendar a farmácia' da
ASPSC. Pelo pre§ente edital, a ASPSC faz saber a:cto� .

"dos.los interess�dos, queest\l;fá .rec�beÉ4o a� propostas
para o' arrendàmento da íámiácia," durante 30 dias. 0\;1
Seja de 22 do corrente a '22 de fevereiro até às 15 floras
na Secretaria da ASPSC sita à rua, Trajano n:o 31, no
horário das ,8 à,s.)2 hs .. e._das14 à�.)8 horas..

/

José' d�' l�ri'to Andrade,
,o
"

hj'
'j.

, ,

. \ '

I'
("'" �.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Com lima aula teórica sôbre
, a Iormação do ator, abordando a

expressão corporal e a interpreta­
çã-o oral, prossegue hoje, em sua

quarta aula, o Curso de Teatro

Educacional, promovido pelo De­

partamento de Cultura do Esta,d�,
rr Inístr :te? pelo professor Hilton
Çarlos de Araújo, da Guanabara.

A aula prática de hoje constará
d;� jogos dramáticos com a' parti­
cípaçâó ,dos frequentadores do

rCtlrSo. "

para o caro
1

.

Carro, capota .".:

·férindo
três pessoas

A Delegacia de Begurança
"

, Pessoal registrou por volta da )"<,

hora de ontem, um acidente au­

tomobilístico na BR-I01, em 'I'i­

[uquinhas, quando o Galaxie de,
placas 7-74, dirigido' .por César

Amim, residente "à Rua Felipe
Schmidt,v 96, capotou ' violenta­

mente. Do acidente, resultaram­
feridas as três pessoas que viaj�.",
vam no veículo,' que foram socor­

ridas .pelo Promotor Fernando' Ni':'
zo Bainha, da ComUil"ca de Bi-:-
guaçú, transportando-as para o

Hospital de Caridade, onde per-"
manscem internadas em estado

de observação. O motorista do
veículo sofreu apenas ferimentos

leves, tendo sido medicado e se

recolhido à sua residêncla.
EXPLOSÃO

(, !i��C,!,"'''''''_'''''''!..c0�''':' -1,
, " "

\
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4. Coelho Aulômóveis -
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'
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Oldsrpobile •.. , ,.. . . . .. ,62

,� Wolkswagen (4 por�s} 69

� Lanchas para motor de Popa .' :....... 7G'
I' Lanchàs de 'Turbina. � .. . . . . . . . . . . . . . . .. . 70

��\Ternos
variOS: outroB carros a ptonta entrega. Jl111a::lclamos aGe 24

"mese.>.
_ . (

I JENDIROBA ÂÜTOMOVEIS Ltdâ.
. I

_

Rua Almiratt�: Lamego, 170· - Fone 2952 J I ,
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," ,�,--,-J � \
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" liI?EPARTAMENTO DE' VEíCULOS USADOS
'

,

�
,
,'Rua Fúlvio Aducci, 597, - Telefone 63-93 �

AUl'Ol\mVEIS
'

'ESPLANADA, '•.•.... ; ...........•..
,

,.....•

EspI;ÀNADA '

" .

ABRO WILLIS .

CAMINHÕES
CAMINHÃO FORD ..

CAM!NHÃO MERC�DES.BENS .•..............

CAMINHA0 CHBVROLET ....

r
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," 1
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69

64

46
59

61
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"':llI'" 'f;���m,..:�;; """""""'l1l
), ,Conheç� HfOZ D� IGUil\ÇU E -AS.:àUHÇ.l@�1I �
í
AGORA COM' SAíDAS MENSAIS, PARTICIPE Dfo. MARAVILHOSA

',\ EXCURSÃO O!:GANIZADA ESPECIAL1VIENTE-PARA VOCÊ: .PELO
�

SEU "AGENTE DE VIAGENS"
,

'""�

TURISMO HOLZMANN
Ê A OPORTUNIDADE dE SE CONEtECER AS, MARAVILHAS D.\S

'1;1 "C�TARATAS DO IGUAÇÚ" E "ASSUNÇÀO", VIAJANDO EM MO- ,I',DERNOS E 'CONFORTAVEIS .ôNIBUS DA SUA 'TURISMO 1!iI".::LZ·

MANN, N'uM,)ROGRAMA, DE SETE DIAS FASCINAI'ITES, QUE
.

'iVOCÊ JAMAIS ESQUECERA .. '.
,INFÓhMAÇÕES ,E RESERVA,'" TURISMO HOLZMANN

RUA 7 DE SET".i:MlmO, 16 - FO�E: 3853-

Consulte -:I:uRÍSMO HO�ZMANN e, viaje comr) tlm vE-te,n>.no,.;' ,

i�:�a''''-�,.......'''-'Í�í:''!,iiii,·õii?__iiii__iiii,_�J;iW. -'lT:p;m��i:���. �,�� 1

• 1,

\ I.L

,.
,

l
,�{�'��:l\O't"'21�L__:���'�-�i�����'f:: ;�__==_!;;m:-��' ,

91
i Â, família de .. , . II
"

riiltNCISCÔ DE if.J,stAR�E'K .. I�S �,'IOnclln3., sua 'fSI?ÔSir, Sandro,' Lígia e 'Ihais, seus fi.]J os, MJ.r:-;ot, Sl'U

'I nora, Hélio ,e ,�ohnson, s�us genro? e Vanes_sa, sm:. I:.et�, COl:Vid:1 I'IJ
para a missa funebre a ser celebrada por, seu amado es�)oso, !Jal, so-

I gro e avô FRANCISCO DE MASCARENHAS, na cate�ral lVIetropoli­
, I tana, no dia, 26 de janeiro às 7h30n1./

, , -

'-l(l'L�r' ",""""""" .". .." "............", �J

ovimento

lA Imprudência de Sérgio Má­
rio Ferreira,' solteiro, 17 anos, re­

sidente,�à Rua Belizário Berto da

Silveira, 32, em Saco dos Limões,
acendendó um fósforo quanr.:'J o"
Sr,' Alvaro Ferreirá de dÚveira,
casado, 31 anos, res,idente à 'f,ra:'..
vessa Belmiro, 3, no Sub-distrito
,do Estreito, instalava em, sua re":'
sidência uu) botijão de gás, l(�-

, \ ?j ".

v'ou-os ao Hospital de Caridade
com queimaduras generalizadas. <?
acidente ocorreu ))01' volta das 17

horas, q11 virtude de um-vazamen­

to de gás no momento dó ajuste
da válvula do botijão que o Sr.
Alvaro instalavà.
QUEDA

Em razão de uma brusca frea-
,da 'do ônibus em que viajava!
pertencente a Linha de. Capoei­
ras, ÓÜndina Santos, solteira e

residente em Angelina, sofreu _./às
13 he}ras dê ontem uma queda,
que a obrigou a ser mer.:icada no

Hospital de Caridade, onde encon­

tra-se internada na sala ·de recu­

peração. O fato foi comunicado à­
DSP.

,I

.

Paineiras tem
"

,

�

seu ",OVO,j
presiden'te

O Conselho Deliberativo do I

,.clube Social Paineiras reuniu-se"
na n'oite de seg1+nda-feira, em

sua Sede SociaJ, à Rua do§ Ilhéus,
por écnvocação do seu Presidente
em Exercício, Sr. Childerico! Hos-
terno.

'

Na reunião Que se estendeu 'até,
.

às 23h30m" for�m presta'dos es­
clftrecimentos pai' pm:te,J':; Presi­
dente do Conselho Executivo, Sr.

Aldo Altenburg', com relação a si­

tuação que vem enfrentando o

Clube no que diz .res,Deito \ a as­

suntos de estrutura.

PI\'\sseguindo, foi apreciado o

pedido ue licença do Sr. Aldo AI­

tenburg que teve seu afastamen­
to a:9rovado por tt.!l1PO indeter­
minado\

Finalmente, com um'a apro­

vação por unânimidade, o Conse­
lho Deliberativo indicou o nome

do Sr. Maurício Amorim para di­

Tigir o' Clube até o final do Icor­
,rente mandato em data de 13 de

março do corrente ano, como Pre­

sidente €ill exercício, tendo-lhe

sido conferidos, também, os pode­
res para preenchimento dos ,.de:'
mais cargos da direção executí-

,va.

O movimento hoteleiro de Flo-

rianópolis tem sido satisfatório e

confirma as expectativas, segundo
declarações do Sr. Odson Cardo-

so, presidente da Associação dos

Hoteleiros do Brasil, Secção de

Santa Catarina. Revelou o Sr� Od-
,

son Cardoso que "para a .temporã-
"d� de carnaval não haverã pro­
blema de hospedagem já que a ca­

pacidaê!e do nossos hotéis é de
1.500 leitos, não havendo :_ até o

momento _ reservas para lotar os

hotéis".

Dos hotéis da Cidade, o Que­
rência Hotel _ com 80 aparta­
mentos e capacidad-e para ,ISO

hóspedes _ está com suas aco­

modações ,pràticamente reserva-
, das para o período de carnaval e,

apresen ta-se
lotado.

diàrlamen te
,

quase

COIU sua lotação pràtícarnen­
.te esgotada, inclusive as suas sui­
tes, o, Oscar Palace Hotel a�itu
reservas para o período carnava-

- Iesco. São poucas as reservas' r8-;
cebidas até o momento, havendo,'
portanto, acomodações disponí�eis'
para os dias de carnavaL" "

Já o Hotel Roy�l .: c';p�c\:;!la�
de para 170 hóspedes _ é um' dos
estabelecimen tos hoteleiros da'
Capital' que não aceita reser��s,
Suas ar.omoclações estão s,empre
tomadas, mas diàriamente pela'
manhã há vagas que. são ,prtenchL--;,
das no decorrer Co:) dia, Já 'que 'ãi

populaçãoi\putuante do hotel, por

dia, é da 'ordem _de 80 hó!,pedes.
O Hotei 'L1Ú,' b,ti côd,' sl.{a 'i�tação\

.\
1:2:.p1. J_ !.�

esgotada, não havendo até o mo-

menta pedidos de reservas :!Iara o

carnaval.
° City Hotel, situado nas pro­

xírnídades da Estação Rodoviária
está continuamente ocupado, h:a-
vendo vagas díàríamente pela ma",

nhã, mas no período noturno uma

acomodação já" é problemática.
Idêntica situação ocorre no Ho-

tel Majestíc, onde as vagas exís­

.tentes têm sido preenchidas du-

rante o dia. o estabelecimento

ainda não recebeu nenhuma re-

serva para o Carna.val.
•

No Estreito, o Ony Hotel,­

capacidade para 80 hóspedes
não aceita reservas em nenhuma

época do "ano, já que o seu movi-

�mento flutuante é contínuo. O

ítlote,1 Brügemann,' também nó

Estreito, registra sempre um nem

movimento pràticamente com 10-
, '

-

\

tação total'. Acerta reservas I em

qualquer época; não tendo.. no'

ent1�}t?,*; r�cebido reservas J?ara a

temporadar carnavalesca.
Segu:npo informou o &l. Oel­

son c2,i;dosQ, a Asso-ciação d,os Ho­

teleírdsí, vem - mantendo ®te�di­
mentes -,com diversas q�tidades,

','. ; '/ �

que terri ',Dossibilir:2':tdes dr receber

e' hospedar turistas, o ore refor­

çaria a capacidade das �comoàa­
ções da Capital. Uni qfSS2s' COll­
t�tos, já acertadb, polibilita 'a

acomçdação de lfr{§, ,p:',i5soas em

lil').!,tal,]"ções d��tinadas' ao alo��',­
nlent'o de' estudantes) Essas aio;-

" nn.':::Q1a;cões só serão uftlizadas auós
a

i ,oc)Je!la�ã� tot,al �bs hotéis �da
CIdade. ,;

Co
.

eclvai�pavimeatar ' ,

alé;praia do Bom Ibr'igo

olicia prendi
conh!cido maconheiro

Após vãrios cantatas mantidos

'Pelo Prefeito Aéácio Santiago, à

Oomissão de Desenvolvimento da

Capital _ Godec -,- reSolveu dar

prosseguimento às obras de calça­
mento que ,ligarão Itaguaçu ao

Bom Abrigo.
/

Eb cxpc;dipnte üirigido ao)
Prefeito pelo, \engenheiro Rui Soa­

res, diretcr da COdeé, aquêle ór­

,gão resolveu atender- a sugestf�o,
da Prefeitura, qual seja, pavimen­
tar a via de acesso existente
atualmente e não im!-Ílantar no-

Quando realizav.am a l'onda
habitual na '\�ltima segunda-feira,
os a:gentes Irajurá Fereira e Wil­
mal' DC'.11ingues:' da Delegacia de

Repressão ao Vício, \. procederam �

uma batida num bar -localizado
nas proximidades dó Pôsto 5, on­
Barreiros. No interior do, estabe­
lecimento estavan� dois indivíduos
em atitudes

diferentes,
suspeitas, com are::;

tudo indicando que
haviam fumado cir;al'rm;' ue l11 ...Cu'

nha. Um (��le3 Sanl de Tal, 00-

nhecido maconheiro, foi ahol'úa �

do pelos policiais, que o. revlst",�
ram não 'êncontrando na ia

seus bolsL',:,

Ao lJloccJel" a reYis�a 110 com­

panheil'o üe í::ia;ul, us j,jolicíLtís TU-

'.ram maL ielLei>, Gl1CQl!

trandr

va estrada CO:lO

deseja�a.
anteriormente'

O programa assinala para
am-anhã, na �1arte prática a ex­

pressão corporal e suas noções c,
em sua parte prática será estu­
dada a mímica, também com ;!'-a

... 'participação dos cursistas. < I,ISex-
ta<eira serão aprasentadas no­

çõe : de dicção e prática de respt­
raç ia, artíeulação e' irp,I?osta?ã9�..._ ..

atr::tvés c:� 'exercícios. ','I !
>--�

... � :!
'

I,,!

Escola. leva ·

mecânica aos
�;eQs alunos

HORARIO Df MERCADO

Fonte dr Prefeitura' informol,l
que foi fixr,Jo nôvo' horário de

funcidnamelto' do mercado 'pú-'
blico,)que "SSOU a funcionar dia'-)

riamente das ,5h30m às 18h30m,
ininterrupamen te.

Os se'viços de limpeza, que

eram fetos às segundas-feiras,
passarão a ser executados às

Uih30m. '.e' tôd,as as' sextas- feiras.

arei ,

A Escola Técnica- Federa'! de

riui de seus bolsds internos duas

ca:'w,s de -fósforo contendo ma­

cc:!ha e maiS dois "dólares", Ime­

c4tamente, o inr.!ividuo foi deti­

ó pelOS agentes que o conduzi­
r,m à Delegacia de Re�1ressão ao

'ício, identificando-o C01;110 Darci

,ereira, casado, 26 anos, motoris­

;a, iesLle'lte à Rua Jau Guedes

(ia F'cl1::e,:;8., 8) no Bairro de Co­

queirv,'j, Em seu depoimento,
Dar�y (;ünfessou que com.:Jrara a

"erva" em Itajaí, num, bar situa­
do no centro da cidar:::�.

() tItular da Delegada de Re-
, ,!J�cssl:í_ 8,0 Vício, Deleg,ado Délio'
_('jOllll1 da Silveira, lavrou o, Auto
ele prisáo em :B'agl'ante, que s::rá
remetiL10 ainda hoje para a JllS-

,
J. ..

Santa Cátarina promov�Tá, com

dllração de um ano, o curso de
Técnicp em Mecânica aos alUll<J3

\
qce ti.verem' o ciclo secundári'o
ccrr'pleto.

o curso, segundo fontes informr,-"
ti;Ta:; da ETFSG, equivalerá a;o,:;
três anos dos demafs cúrsos téc,'
nir:cG. Porém:, em 12 meses, serão
ministr"dos sb\:nente aulas de cul­
tura técnica e prática p!ofissional,
o' que permitirá a formação d 3

, Técnico::;, em Mecânica a curto

prazo, tendo em vista a grallde
carf\ncia de especialistas 110 me�·­
cada de trabalho de todo o pai::;,

,A:; mntrículas para o curso est[;,·
rão abertas, até o dia 31 do 'corren·
te rn,ês na Escola Federal de Sm'j'
ta Catarina.

./

Batalhão faz
,

curso agro
, "

pecuarlO
O Serviço de Relações Pública,:;

do 149 BC informou que está Gr:

rcal.izando dentro dá corporaç�,)
um curso Agro·Pecua.rio com a co

,

laboração do Ministério da Agr:·
cultura, Secretaria da Agricultur,i,

AC1,RE,sC e' PLAMAM.

A finalidade da, realização
curflo; segundo a fonte informaLi·

va, é aumentar os conhecimen1.C'.3
de -"árias 'Soldados que na vída c;,

-/' vil retornarão às atividades rurn:i.i,
O nú:,nero de matrioula;:; ating:c.

,30 :�old::tdos e os assuntos a se�ern
rril \stndos, em aulas' práticas e

i€ó�'icaE, são: Horticul11.lra, Suíno·

cultura, Avicultura, Apicultura, :Ps�,
Cu.] Lura, Vicultura, Apicultunt, ,h.:,,'
cada e Crédito Rur,'l.
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'.t .,._. ,Segundo se presume, conforme
a; declaração dos candidatos, o

qpàdl'o de 'árbitros da FCF, será

IVxtinto, para oportMnamente, após
seléção e cumprimento de certas

<1;x:igências, ser formado um nôvo

q'�\ádro de 'apitadords da FCP,

pri�cip'l-lmC!te para o certame do

�sfíldo:' Ê ecessário mesmo um

.J c,ritério par�a escolha do's melho­

f,�s; 'fixm;-se áxas dignas e pagá­
:lás<também, e acabar-se de >vez

, .. BQDi;�,� iÜt�r ência de estranhos
"

j n6�qúâdi:Ó ,de rbitros�
,

", '.".

,
�"

, "';
;', " '-; \

Clubes devem muilo�'�;;Feder ã,o
�:�Por mais que a reportagem te­

J1ia fnsistido, ainda não foi pos­
sível saber-se ao certO' o montante

que a entidade tem para receber

es��<,em ,9.ébitq Algumas fontes
acehtl;lam que a CF, tem a receber­

perto de NCr$ "3.000.00. Resta
saber agora se tutes de sábado,
data das eleiçõe� as entidades e

clubes em débit \ saldarão' SMas
/

contas.
dos Clubes e, Ligas, sabendo-se
contudo que ap�nas uma Liga não

r�[,

�Co�mp�án�,hi�a
.

�Ca�la�rin�e�e�l��
de' TelecDmunicaçoo

•

! ,

, Vários clubes e Ligas ainda nã�
enviaram qualquer

c

quantia refe­
rente ao percentual destinado a

ACESC, conforme estipula o Re­
guiamento do Campeonato no to­
cante as taxas. Por êstes dias a

ACESC enviará ofício à FCF, so­

licitando o pagamento das referidas
taxas que somam lnilhares de cru­

zeiros novos, que se destinam ao

pagamento das prestações da sede

própria. Como se sabe, 1\1a última
Assembléia Geral as Ligas e Clu-,
bes aprovaram a doação de 1 %
da renda bruta mas poucas são as

Ligas que enviam tal quantia à
FCF. I

"Giíberto Nahas

/

A Comiissão técnica da Selecão Brasileira vai conlréllar
�

,
,

mais dais, preparadores físicos para auxiliaJem, o Preíes-
ser Admildo Chirol - Enviado da CID veio, a Florianó­

polis e 'leva para íreíaar no Rio Liquinhõ e Chirighini -
Sul do ES,lado dá integral apoio a Ciuldidalura de �ruger�'

'. \

�

Comissão v i, chamar ma'is
dois 'pr n r S' fí i os

.

A seleção 'brasileira terá mais
dois preparadores' físicos, que junta
mente com Adrnildo Chirol, orie­

tarão os jogadores nos treinos, in­
dividuais. O presidente da Comis­
são Técnica, Antonio ao Passo, a­
firmou que haverâ uma reunião da
comissão e que depois poderá in­
formar -quais os elementos esco­

lhidos. Comenta-se que é bastan­
te provável a escolha do prepara­
dor físico do Cruzeiro de Belo Ho­

rizonte, Paulo Benigno) mas para
a segunda vaga há vários candida­
tos.

_es ill:mbros da comis�ão pode­
rao, assim, acertar tambem outros
detalhes sôbre o treinamento e o

embarque da seleção para Guada­

lajara.
.

Chirol já havia pedido à CBD

dois auxiliares, pois seu trabalho
deverá ser bastante intenso na épo
ca decisiva do, treinamento, a ,par­
tir do dia. 20 de fevereiro, ' João
Saldanha também demonstra, que ,

os brasileiros precisam ficar em ó­
rimas condições ��sicas antes de

começar .o torneio; "Isso de obser-
,," ",

var os europeus, no ano passado,
deu bons resultados. A gente pode
sempre, aprender alguma coisa:
Enquanto o· técnico trabalha com

um grup9 de jogadores, os àuxi­
Ji:ares; 'Cmtila!lW-d{i)s-,:':g01�ii:é:� dos

fi. outros,. para que todos se movi­
'I' mentem bem"'.

No ano passado, quando dos

primeiros jogos da seleção' de Sal­

danha, contra o Perú, já havia si­
do lembrado o nome de Paulo

Benigno para auxiliar Chirol na

preparação dos jogadores, mas a

escolha definitiva ficou para época
da Copa do Mundo, O major
Mário . Doernt, que já estevé no

Grêmio e no Internacional de Pôr­
to Alegre, é lembrado por alguns
dirigentes, enquanto Júlio Mazzei,
do Santos, permanece pouco co­

tado, por ter dado' entrevistas con­

tra a Comissão Técnica ..

CORRESPONDÊNCIA
João Saldanha esteve na sede

'\_
40 anos; vive na Inglaterra desde
1954, já jogou futebol e ainda gos
ta de estudar as- táticas. Em 1966,
_quando já era adido-comercial da
Embaixada do Brasil na Inglater­
ra, suas informações poderiam ser

muito uteis
-

ao técnico Vicente
.

Feola, mas os bicampeões do mun

do não chegaram a passar pelas
oitavas de final. Somente há pou­
co mais de' Á uma semana é que
Pullen ficou sendo assunto para os

torcedores ingleses, depois de um
jornal. de Londres denunciar suas

"ações de verdadeiro espião ini-

migo". .Ór �'
AUDIÊNCIA c

No próximo dia" 29, os mem­

bros da Comissão Técnica serão
recebidos nela ministro de Rela­

ções Exteriores, ao �ual pedirão
ajuela para que não haja proble­
mas burocraticos na viagem da se­

Iecão ao 'México.

da CBD, conversou com alguns
membros da comissão, com os

quais marcou areunião, mas a .da­
ta, e o horário em. qu.e êles se en­
centrarão não foram anunciados.
Lá, Saldanha recebeu cerca de 50
cartas de diversas partes do mun­
do: sugestões para escalação

.

dó
time, pedidos de autógrafos, críti ..

cas.e até iníormações. Avcarta qlle
ele examinou mais atentam-ente
foi urna que' veio de L�rídres, én�
viada pelo observador" da, selecão !

Peter Pullen; nela,,,b�via inclus·ive
gráfic'os sôbl'e q 'tática 'dos itlgtê­
ses."e descrição' da� bràyteristicas
de cada jogad-o.r w,Q,vocaçlo', poç�
Alf E,amsey.

'

,,' ' ,

.

Peter Pullcn, ,um brasileiro' de

Moscou, Katchalin já vinha de­
monstrando sua adlJ1ií'ação pelo
futebol sul-americano; mas agora
sua opinião parece mais firme: "O
Brasil tem um time com jogado�
l_es de niv�V internaciona\l 'e re­

presenta a maior força do ,fute1jdl
em todo O mundo".'

. J
Quanto_ aos atuais' carp:peões, o

técnico soviético também fêz elo­

gios: "A Inglaterra. dispõe, de ,um

_quadr,o forte e muito "estavel, ape-
'_ 'sar de não fazectantos .gols quan�, "

,

Jo Outras equipes". '

Não. há muita� pretensões, ..For. ,

p.al�te de Katchalin em relação ao

'seu time, o que os torcedores 'de
Moscou não chegam a, reprovar:
"Nos'so o.bjetiyo, j,á cop];letido em

1969, é entrar no grupo dós fil1a�
listas e temos uma' equipe solida.
Se no México os meti's rapazes
conseguirem passar por algum dos

principais candidatos ao título, já
terão cumprido muito mais do que -

o seu çlever". Ele acredita que os

,alemães estão defici_entes, em ,rela­
ção a 1966, preferindo fazer da I,
Ifãlia a segpnd? força' européia na

Copa, logo após a Inglaterra.

I POUCA DIFERENÇA

A Inglaterra téve- apenas 6 por
cento dos votos de 400 ouvintes

':,' Procedente de Párto Alegre,
- ':_ sk#t�' �.dtuble-skiff;'- jtrrita�����

�pegou anteontem o esportista Re- '>'cp,ii,,:.�ttg�r Gij-&�p1 - Belga, do,

!í�afo Bórges �� Fonseca, titular do,s 1-/!l1�e(j;'''-0:i1.bert;o G_er�ardt, do São
esportes aquáticos da. Confedera-;: ; ;r.:.�l�sf'; B,al'liQ$O; 'Alberto Blerna, do

�,�bi Brasileira de Desportos;. que"\ "', Sf�€º;�:e ),Ha,h'y 'Klein, do Flamen­
está' cuidando junto'- às autoridades> ': ,go. ':'Ds' idois 'remadores' não d�

r�:rpís.ticas dos Estados dos deta;."", ,ptit'âiã,b:,assi� a segunda elimina­

l�es da parti�ipação brasileira no " : tÓh�;'q�e"tícou, em suspenso defi­
S,ul: - Amencano, de Remo, mar-. .:

< :rÜ�'Ívarhel}te; podendo, hoje ou

cado para o dia IOde março, .no .arnanhã, viajar juntos para' a Gua-
'Chile, Chegou e foi recebido no

-

riapá,ra, 'ontem, à
.

noite, Renato
aeroporto Hercílio Luz pelos nos-

c BÓfge� da, Fonseca, reuniu-se com

�Qs homens do remo. E foi logo' âAi!éi�rj'a 'dâ FASe, e' os rema-

dizendo do seu interêsse em levar, "qb[e.s, ,,qflb:d,o 'conta dos planos da
para o Rio os scullers Carlos AI:- êij:Ó, ;pàra o Sul·...:.': Americano.
berto Dutra de Mello" -- Liquinho ; ,

'
' "" '.

.u: ,e Nelsbn Chirighini, que ficarão, Qu'aflto às eliin1natórias brasileiras,
sób os cuidados de um dos técnicos .continúam' marcadas para o dia 7
designados pela CBD -'-- Buck - ,-;,:d� ,fevêreiro, no Ri�, estando os

Rue testará as suas possibilidades : 'l1o��s9s ,,"oito" ,e "quatro sem" nos

':quanto ,à disputa dos páreos de preparativos finais' para a disputa.

tandid8turat:"ti� Kruger �:��,�: de

tenftodo u' a"aio -doI' Sul'
;�fI!"�) "'" ,:" ��,;.x � -.h;.;. ; .. ','

.

f
'

,.?i" :, � T'

'';-- p: desportista Harry Egon Krü- -.:.

:i:l'!'B��
de�r�no�ação--, de 'métodJs;

guér; candidato à presidência da- ',

..•.. :. :,e.,,'�. ':-,.-;:.}�e•.�d;�,' ,rriÚ.itq
bem...rece?ida pe-

'

BCF, retornou ontem do Sul do' '., '�>' -Jp Ji.prlgentes d� clubes e hgas elos

fstado, ,onde manteve contactos.' ,'.'" :iht(,çJpios; em· q\le te� visitado.

co�n os meios futebolísticos locais, : , .,�(,q, p'Útra ,párt�,; o' dirigente elo

e: eleclarou\se entusiasmado, com a,.e, ,) êIJe."rr.'?iá�'i�" de Tubarão, Francisco
receptividade que o,seu nOlfle vem ;; 'Sal��lo;.F'ilhotdisse ont{im nesta

�nÇl?n,trarido, naque:a região,. es: .;-',; :qa,pHl�q�e qs d�be,s �e ligi,ls �o
peclalrnente entre, a lillprepsa escn.

. 8111,,�, qTlnense (leverao apOIar
ta e falad�. "Se os profissionais da ,rPfi�i,��erte o, candidato lançado

, imprensa votassep1 - afirmou - ,,; P�JÓ;,I;lbr.Çl:-hegro tubaronense, as-

e'll: estaria inevitàvelmente eleito". : .s�Per� o que "todos estão cons-
À'c'rescentou que o futebol de'" ':, Cié��e,s�e:;que é necessária . uma

Santa Catarina está se ressentindQ. ':_:' n��tt.S:fO&-'lâÇão, radical FIa maúeira
. �da falta de uma infraestrutura ade-'

. iid�J�9Ó�(tJ;zir a. Federação Catari­

��a:dl:l,.e que a sua plata�orma �e c.' ',ii�ri:!� �(!Futebol, ,e urna vitória do./
�O

..�êrn.o, que, :�sa. jus.ta.ne.nte sU-.'. .: ...
p.'

..r.,.:.::,.H.,

...
,f� ". K.ru.··gu�r, .:s.

e

.

constitulÍrá

ptlr essa defIcle�cJa pnncIpal,: a-,:, ;.i�i:{.�,�;.:,�.vm&.:\� .. e; ct.eclsl:o .,P��§c:i nesse
16m de t®-r em VIsta um VlgOlOSQ, ',' �e�tiaoi ' ,j,;, .' '''. '

.
, \

'

.��": ,::.,'. . I' .

lbmdr© �,© ilrbilros;será '� linlo

\

Segundo palavras dos- candida­
tos à Presidência da FCF, Um dos

pontos que merecerão- maior ,cui­
(lado e 'estudos. é a' questão das
arbitragens e' a futura formação de
um quadro -,de árbitros capaz, for­
mado por elementos que serão por
certo rec:rutados dentre os que já
possuimos,. isto e; alguns deles,
pois deduz-se que unia grande'
maioria não serve, não possue as

condições necessárias e essenciais

p3l'a função tão import'P1te, não
são formados, não possuem certi­
ficados de conclusão ele pelo me­

nos, curso primário, não estudaram
regras; não possuem condicões fí­
sicas e a maioria foi admitida sem
a exigência de documentos.

Sou mesmo favorável que se fa-
.

ça uma seleção, criteriosa, sem po­
lítica e sem clubismo, sem apadri­
nhamento, formando-se uma co­

missão de alto nível para exame

dos candidatos, sejam êles, diplo­
mados ou não, com prática 'ou

sem prática, que se examine a for­
mação moral e técnica de todos,
exija-se uma sene de Qotumentos,
que entrem todos pela "porta da
fi'ente".

Justo contudo é reconhecer-se
que possuimos, embora em peque­
(10 número, árbitros capazes para
quaisquer jogos, iguais ou melho­
res ao de outros centros, honestos,
criteriosos, conhecedores da lei,
desligados de Clubes e entidades,
muitos já pertencentes ao quadro

. nacional' de árbitros da éBD" �

,

não se poele admitir- que' o pro­
gresso elo futebol de Santa Cata­
rina seja pendente a se possuir ou

não um bom quadro d-e árbitros.
É certo que as arbitragens tem ge-

.
rado uma série de aborrecimentos
ao futebol de Santa\ Catari1'}�, mas

também é certo que a maioria dos
cásos tem surgido por ações intem­
pestivas de dirigentes que querein
ganhar partidas "na JUarrà", tem- I

se mostrado ao longo dos anos,
simpáticos a determinadas arbitra-

- COT�SO -
, gens, e não poderia achar J'usto- I

EDITAL DE CONVOCAÇAO que os mesmos clubes e ligas que
Assembléia Geral E.xtI:Rordinária são partes in\teressadas, se promin-

A COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇ S ciem a respeito dos á�bitro� que
eOTESC: CGC n. 83.897.223, convoca os senl;lores acionistas par re'lnj, servem e não servem. Justo sim, é
rem-se em Assembléía Geral· ExtraoJ'dinária; . em sua séde OCifIJ, a própria FCF selecionar, olhar a

ii Praça XV de Novembro n. 8, em Florian..ópoliS, sc: �o lia 8 de ficha(de cada um, ver o�, que pos-

I
janeiró do corrente, às dez (10) horas, a f1m de decldIrem s ro a suem os requisitos exigidos por lei,
seguinte ordem do dia: . ,/

cumpra.. se o Regulamento réeem-
• : a) - reforma dos' estatutos ·sociais;, inclusive redução do. 'Iof aprovado e se estará fazerJço jus-

da ação de NCr$ 100,00 (c�rh crUzeiros novos) para NCr ,00 tiça, A única coisa contudo que
(hum cruzeiro nôvo).. con.fornle preceitua à lei n. 4.4 de

.

não é verdade, é que se pretenda
29. de dezembro de 1969; atirar a \ culpa dos fracassos do

l
b) - assuntos de interêsse social. futebol catarinense às costas dos

�
Florianópolis, 20 de janeirQ de, 1970. árbitros. Ê um problema iinpor-

Alcides� Abreu, -, Presidente tante e crucial, mas não é o pri-:-" Mario Oriistes Brusa - Dlretor 'meira de todos na ordem cronoló-

l\'J�rcQ�.�E. BaIldei�a. �aijl. .

Dh'eto gica dos problemas insolúveis que
-

_�ª , "$'?!?!'!? -"/-Ol' , '_i i..,., 'P.i'!!.�éi!!,�����',"I\-pJ,,� -:-Já �riaram raízes no nosso futebol.

A ABERT - Associação Bra­
sileira de Emissoras de Rádio -

.

infon�lOu que já foram iniciados os
.,

trabalhos ele preparação dos pla­
nos· de venda da transmissão dos

-jogos da Copa do Mundo pela .te­
levisão. Por enq' lianto, ainda nã

'I
.

há nenhum patrocinador para as

transmissões ,que custarão' às ,em­

. p�'esas mais de 4 !nilhõe's de cru­

zeiros novos.

"O Brasil será campeão mun­

dial no México", afirmou o técni­
co çia seleção da' Uqü(o Soviética,
Gavril Katchalin, repetindo a opi­
nião de outros, treinadores estran-')geiros a ,respeito da equipe de João
Saldanha, enquanto em L0ndres
os aposradores inglêses continua­
vam fazendo dos brasileiros os fa­
voritos I ao título, na proporção de
3 por 1. Katchaliri garantiu que a

Inglaterra pode apenas ser vice­

campeã, e a Itáliá, terceirà coloca­
da, mas uma emissora de rádi6 a­

lemã divulgou uma pesquisa reali- \

zada junto a 400 ouvintes, obten-
.

do resultado men0S amplo em fa­
VÔL' do Brasil: apenas AI votos,
em 1.0; contra 40 da Alemànha.

,

Nos 16 paises participantes da
'Copa, vem surgindo muitas pes­
quisas de opinião pública e de
jornalistas, assim como entrevistas
de jogadores, técnicos e outros ele-'
me1ntos ligados ao futebol,' nas

quais os brasileiro!'; são quase sem­

pre colocados .como os provaveis
campeões do Mundial. Apenas o

técnico argentino Helenio Herre­
ra- vê maiôres chançes para equipes'
européias, emborà admita que o

Brasil está melhor" em 1966. (

UMA CERTEZA
Nas entrevistas á imprensa ele

de um� rádio de Hesse, Alemanha
Ocidental, que responderam á per­
gunta "Quem ganhará a Copa"?
O resultado, divulgado ànteontem,
não está bem de acen'do com a o­

pinião de Katéhali, já que a
'

se­

leção alemã surgiu em segundo lu­

gar, apenas 1 voto atrás do Brasil.
Os 40) ouvintes apenas confirma­
ram um otimismo que, ainda exis­
te na Alemanha quanto à sua equi­
pe - ao contrário dos ingleses t.­
mas não é negada· ãos brasileiros l'

condição 'de, "favoritos."
. AS A�OSTAS

Apesar do poessinlisll1o da torci­
da e ele alguns Icomentaristas de

\ -
. ,.

Londres, a posição da Inglaterra
para. os apostadores ' não piorou
muito; estando atualmente com u-f
ma cotacão de 7 por 1. o Brasil
continua· em primeiro, com 3' por
1.

Brian Glanville, jorn_alista in­

glês que vem acompanhando bas­
tante a preparação dos brasileiros,
disse ao "London Sunday Times"

que "a II�glaterra e o ,Brasil devem
ser os favoritos do grupo 3, mas

podem �er· ameaçados pelos che­

cos, adversários difíceis em todas
as Copas".

,
r
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Veículos de·
aluguel1só·
comilicença;

'�omerode festeja hoje
'.

\

1tanos:eilvo; cumparece..... "! ••

• ._, , � " "

Tubarão (Correspondsntsj
Atendendo a solicitação de, As­

,

sociação .dos Condutores de Veí-

Pomerode (Correspondente) -

Com a recepção ao Governador
'Ivo Silveira, e comitiva, às 15h30m

missão de Aniversário assinala

para às 17 horas a inauguração da

Praça Dr. Jorge Lacerda e às

17h30m s�rá inaugurado' o sistema

de abastecimento 'de água do pe­
rímetro urbano do município, que
foi realizado pela Fundação Ser­

viço Especial de Saúde Pública,
através da Delegacia Regional de

E�genharia do Sul e dq lServiço
Autôriornó Municipal de Agua e

Esgotos, Às 18 horas está mal'

cada o atol inaugural .de quatro sa-

_ las de- aula da Escola Estadual de
,

Pomerode Fundos; seguindo-se a

'inauguração da' Ponte Prefeito
:Ralf Knà��el, sobre: o Rio do "I:es-

, to, ,há loca'Iidacte' de' Testo Céntral..
, .' . ,

culos Rodoviários de Tubarão, o de hoje; defronte ao nôvo edifício
Delegado Regional de Polícia, lVIa- que abÍ'igará o Poder MUnicipal,
jor Ademar Gomes,' baixou" ih,;- terão início as solenidades em co'

truções para coibir a exploração memoração à, passagem do 111'
de aluguel por parti' de veículos aníversárío de emancípação de)
partículares, sem licença para tal Município' de Pomerode, Uma sé-
.ativídade e que estão causando .ríe de 'inaugurações marcará G �

grandes prejuízos aos taxis e em- acontecimento 'q�Íe se desenrolará,
prêsas de transporte, coletivo. O durante' todo o" di� de hoje, culmí-
Major "Adernar Gomes

.

distribuiu -

nando com um banquete . oficial
nota oficial à Imprensa esclare- oferecido pela Munícipalídade i't
cendo que "de conformidade com ' '.comitiva governamental.O qisl;iôsto no Código Nacional al",-, '.

:1,
Trânsito é vedado: .aos prol?I:i�t::\.�'· '.

Às 16, horas, o Chefe do, Govêr-
'rios de veículos partiCülaI:ê.;_�; ':, �i n�"i '- jubtâine�iê' com ' o ':Pr�I�ito
transportarem passageiros., ; éYl'r :'Rá.ij, Í{nae!Í�l prQ�,8(Úrá �::inâtlgll-'.
seus veículos em" qualquer hipÓ�;'/ "i_,)·açiiío·. do.' edifíci�� s�de "da' M.:lÍn':,: Os, atos, inaugurais

.

culminarão às
52, com, fins lucrativos, send6 'Çipaiidáde;\que.' também gtbrigarfi ó 19h3Qm: 'com'� 'a,donamento da
que os mesmos 'ficarão Sl1jêítÓ�.·:a,·, .

'I' FOFum"dá 'qpiTlare� 'Ii� Polné�odé".· - ch;ve de energia elétrica rural das

apreensão dos' veículos), além, dt." .�' seguindo-se- um: coquetel _ ofereci,;
.

'-ÍocilJidlid8s' 'i;le Ribeirão Souto,
'responderem 'às demais sanções, do às autoridades,' Pomerode Fundos e' Alto da Ser:
legais", Q .programa elaborado pele Co:' ra,

"
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Essa gente é fogo. N'ão tem
\

.

� ,

4m pingo de. espirita comunitário e

simplesmente, njo acredita na Nova
C<J,pit�1. )

Mas foi justamente pa,ra calar a

boca dessa gente que mandamos bus­
car na Alemanha um parque g:ráfiéo
Heilaelberger, A máquina impressora
já veio, Está funciónando.
Fazemos qua.lquer t.ipo· de impresso.
À cõrec, em relêvo, sob. pressão, cor­

rnnlos, vincamos, o diabo, enfim,

E tudo na baSe de 5,500 to­

I,has por hora.

Que,r dizer que, illém da qualida­
de (êsSe sempre foi o nosso forte)
agora o, ROsso serviço também é o

�ais rápid\Ó.
\ Estamos",ai para executar qual­

quer serviço gráfico que V. precise,
Para pr.ovar 'que a NCWil Capital Él nova

l
mesmo, em todos,los setores. Inclu�l.
'Ia no setor gráfico,

f'�'t ,.,' '"

(tí ,,,v:FiCA

l�,=---�RlANÓP01l5 :�,
. Ruá: Conselheiro Mafra nO, 140.
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SCm21!'está
preDcupandO
ReDião"" Norte
"! .. '�. ..' .," •••.•

; ,'-._.--

Pôrto União (Correspondente)
\ �

.As classes produtoras de pôrto.
.

U11iã1o, Mato Costa �e Irineópbi-��:
têm-se mostrado preocupadas: com'
as atuais' condíções de 't_ráfego ,�1.�
rodovia SC-21, 'no trecho com­
preendido entre Pôrto União e

Canoinhas. Tendo em �ista es tru­

balhos de pavimentação' do trecho

União da Vitória-São Mateus do
Sul, no Êstado do Paraná, o trá­
fego' -de veículos foi desviado . pa­
ra a SCc�2i, no' trecho conhecido

por "Dona Francisca", que se en­

contrava em péssimas .condíções
,

,
de conservação, ,agravando-se . G

problema com o considerável aú­

menta· do volume de tráfego.
I.

Tal situação, está dific)lltando o

escoamento da produção da Re'
�,

gião Norte do Estado e de toda o

Sudo'este paranaense, fazendo' com

que as classes produtoras, se di­

rijam aó Engenheiro Residente dn"

Depart[\mento. de Estradas de R(�­
dagem; sediado em Canoinhas, re'8-,·'
ponsável pela conservação do fe�
ferido trecho.

Sotelca· vai
ampliar a�\ i �
SÚ'3 "�otênéia

.'

� - .. -- - �l _--.if

Tubal'ã,o (Correspondente)
Em solenidade realizada· na Ee­

r,'unda-feira, a Sociedade Termoelé-
trica de Capivari Sotelca
firmou contrato com a empl'êsa
Hoffmann Bosvorth do· Brasil S.A,
visan.do a construção de diveró\03

prédios onde ficarãõ� instalados
os novos equipamentos_geradorés
de energia; que possibilitarão ur�1

aumento do potencial energético j.

da Sotélca em 132 mil· KVA. O al,i)
de assinatura, que se realizou ?Js

16 horas... nas dependências do

Centro de Treinamento de Pessoal
da emprêsa catarinense, contcu 'r

com a presença do Governador
Ivo Silveira,. do Prefeito Stél:0
Cascaes BoaJ::Jaid( do Bispo Dom
Anselmo Pietrulla, do Presidente
da.' Caixa. Econômica Federal de
Santa Catarina, Sr. Heriberto HiU­
se; do. presidente da, S�telca, ei1�\
genheiro Lyrio Búrigo; /e do Pre-.
sidente, do Lavador de Capi·vari,
engenheiro Gessy Rocha.

Tubarãô
suplementa\ .

suas vems

-

Tubarão

(correSponden'J'e)
- A

Câmara Municipal de ubarão,
sob a presidência .do vere dor Jo,

sé Alexandre ele Souza, aprovou
na, sessão de segunda-feira" eJ:il

primeira disctü:são, tl projeto (de
origem governamental, que s?ple­
menta as verbas da Municip,alicla·
de do corrente ano em Ncrj ....
28,017,58. Outro ProJeto de

I
auto­

ria do Prefeito StéIio qascaes
Boabaid foi aprovado pelol�egiSla­tivo Municipal, autorizan9JO· a M].i­

ni,cipalidade a desaproprA.ar uma·

área de· terra para a eclificação dI}
obras públicas.

I I.
De outra parte, o �resídente GU

Casa enviou à comi�são de Legi3-
lação e Justiça. pata estudos o

p,rojeto de construçyao do Cemité­
rio Parque Municipal, solicitado
através de

OfíCiO�'
ela Assistêncl'.l.

à Infância Tubaro ense -:- ASSn'
- que nos p1',óxi os di,as enviará
à Câmara t.odos 0"( requisitos exi,

gidos. \

� .

Santa Catarina

G
A II!!-

I"
fi �

overno iH�S r üi raxa
ROdoviária
:.: ./ ��

,+.;. ,: ,'c.')'�. . ': ;',

(j. ci��ernador Iv� Silveira. as

sinou:de6i.'�to na', tarde de ontem

regularneiitando a cobrança das

taxas �od.ôviáTias úniçar e de trãn­
sito �rri t'ó'cto o Estado: Estabelece
o 'docum��to que .a taxa' rodovia­
ria única iserá cobrada prevíamen-'
te ao 'registro' do veículo ou à re­

novação ';:�riU:al d� licença para
circular. ,

O decreto -

estabelece o 'seguin­
te, sistema para a renovação de

registro
'

e: de Iícencíainento dos

veículos:
J

.

; 1 _:_:,Com placa. de i .entffiG,ftç9.J
terminada nos algarismos 1, 2 À
3, até até' o dia 31 de, março de

c,ada ario;
, '2 - veículos com placa, tenni-,
n�a' nos algari1s1�os 4; 5 e 6, até

o, dia. 30 ide junpo de cada ano;
." 3 _;_ veículos com placa cujo al-

.
" . I

garismo termine em 7, 8, 9 e O,
ate �o de outubro de 'cada ano,

A ,taxa é . atribuída ao veículo

e"não será e:xigii)a em decorrên,

çiá i1a transferência :de sU!'J. pro­

priedade.. . Exce"t'o pa1'fl.' o rerist_ra
inicial dó veíCulo, admitir-se-á, a

t " •••

raqlleritni:mto, do ��mtribuinte, o

parcelamente do valor devido da

t�xa 1'Od�vüíria unica ffin prest�­
ções', meres'ais e consec\ítivas, não·

exced!lntes, a' três, tençlo ,compe­
tencia. para tanto os coletores· es·

tac;imi:ts..

r:wm h '��a'l'l>"do.'1 � "l ""

I" \,,< (J
'

�!I.l i'
lf;;:

�egt.:nclo o decreto, os prp:pril;:.J
i{,,':os O" pcssuldores de veículos'
que, c\CPcl'l ::.'1 época do page,mert
Lo da 'l',tL:L RodoViál!ia,' ',Úni2��;­
transit., cc,,;' sm o cor�proY�me::n:�
,transitai'om se111 o" cÓP1proi��­
,à :;nultq is':::l ao valor- do mai8;l,'·
sa16r10 mínimo vigente no pa:�s,::'
sem p",ej1J_r�;) da retirada, do v·ei:'·
culo da circulação. ',: I'

Do p""Ickto da arrecadação, cl.�'
T2X'1 4,(\c/i constituem receita

.

c}a,
União; 40% do Estado e 12% �,e.;;
rão .dístriouídos entre os munlcí-
1310t;, ern função exclusiva do 1(>
cal de arrecadação sendo que :,'i)'
r:,rocluto �, roveniente das multas­

pertencer:') exclusivamente ao Es�
t2,do.

TI XL\. DE TRÂNSITO \'. Y

r;stfl.bdcCe ° decreto ontem' as-
'L �,

sinado pelo Governador. que, a 'Ta-
xa de T:;:ànsito é devida pela fis­
cabação d9 veículos que tr,:3,Xe­
guem polo térritório catarinerÍ�ê.
ho;n com� pelos serviços pres,t?­
clç's ou postos. i'l disp"cisição do
contl'ibLdnter A

.

referida 'Tmça $é­
rá pag'u nos casos, .de �ú;tissão.1 dê

·

certificado em decorrência" cU:
"

aqnisic;üo ou transferêncià de pr,o-
pl'iedade do veículo,' até'bitó, 4fps
após o evento. e nos d;màis'C�SPli .

antes da utiliZação 'dó sei:�j�0·
3restado ou pôsto à disposição do
�àntribuinte'.

',,'
, �

Sâfra (fô triÚ'õ· dê�te aRQ
:bate todos os lêcordes

O Secr,étário õa Agriçultura, Sr.
Luis Gabriel, informou à O ESTA

DO, que a pafra de trigo em San
ta'. Catarina está sendo a melhor

já' regi1rt'r�da em i todos l)S tem­

pos, tendo, 'àlçançado, no deco�­

rer dêste mês,' cêrca de 70 mil tu-
"

, ,I

neladas ,Já transacionadas no mel"

caqo nadanal, esperando que· esl�a
transaçã_o atinja um total de 90

mil tonelaçlàs.

pis�e, .�inda; qUEl a .safr�. atingiutai\; mdlces pela boa' polItIca ,em­

preendida pelos órgãos do Go\;êr­
no Fé,deral e do EstadQ,' assim

como, p�lo apôio dada pelo Ban­
co doi Bràsil, que adQ'L1.iriu a sa­

fra· e '(leu. garantias de prêços lní,
nimos ao' produtor.
Ó serviço de· estocagem, por ou­

tro lado, foi normal devido a uti­

lizaçã6 "de silos e· armazéns
,
d,:)

Gbvêrno do Estado, das Coopera­
tivas ;Agrícolas e da Cibrazém.
Ao 'apôio técnico, ressaltou' o

Sr. Luis Gabriel, junto a êstes fa­

tôres de financianient0, de bons

prêços de venda da safra, foi alia-

ela a política -ele fomento da trút­
cultura efetuada' pelo Gcivêrrio ,?',9
Estado integrado aos órgãos F�­
derais. eri'l Santa Catarina, ,atra�lés
da C�missão Estadual de Semêil­
te de Trigo, que estabeleq'lU ',.0

significativo recorde em 69, coªt­
denando a distribuiçã�, ,.de '2.2'�!J
tonelàdas do sementes seleciohn­
das .

b Secretário da Agricultura afi:i'­
mau· que tôda- a safra agrícoia qe
69/70 pode ser considerada ausp;­
ciosa pelos seus resulüidos Já á:�­
cançados. Prosseguiu dizend.o ClJ-le
o arroz', assim como a soja, o ,x:6i­
lho e a uva estão alcançando, 'in-

· dices significativos e que o mé,;:
cada nacional está se ,comportah-.

.

";J

do bem na procura de aquisição :(.i�
· tais. cereais catarinenses.' Exeinpl-i,
fi'::ou citando a� farinha de· mãr��

dioca, �lle ao atingir safras otÚ-ili,
zadas" ganha importância no ex-

.- terior, inclusive, onre figuram a

Alem:mha Ocidental e a Bélg�C(1
('0:"110 COl-'p"2elores certos e con­

tinuas.

Govêrno contra�a uivo
planejamento�e�taduaIJ
"-' . .-: .;' �:'

--- �. r
-

1

O Governador Ivo Silveira au­

torizol,t .o Plameg a firmar 111�1

convêriió da ordem de NCr$ 30
mil com a Esag, objetivando a rea­

lização de estudos da infra-estru­
tura Jil1!lnceira do Estado, bBrl1
como de um nôvo, sistema esta­

dual de planejamento. O trabalho
será elaborado por uma equipe de

professô1'es e técnicos, através do
�

sistema· de l;l.proximações suces­

sivas. Com a Secretaria do, Oeste
fói firmado convênio no valor do,

N(::r$ 76.444,82, visando a constrn­

ção em três meses de um grupo
escolar com 4 salas de aula, na

localidade de Jupiá, município de
GaIvão.
Com o' Departamento de Estra­

<ias d.� Rodagem foi cele'brado um

têrino de convênio para a coriela­
são de obras de melhoramento e

revestimento da estrada munici­
pal qQ� liga a sede do h1Unicipio I

de Ouro à localidade denominada
Encruz:il�18.d8. de Ouro, 'numa I;'X·
tensão de 26 qúilômetros.. A obra,
que deverá: estar concluídà' em 33'
de junho próximo, está orçada em

NCr$ 32A60,00, concorrendo' I)

Plameg com NCr$ 20 mil. Fina 1;
mente, foi autorizada a execução
da obra contrntacla com a prefei·
tura Municipal de São Joaquim.
no vaUr de NCr$ 483 mil, para a

constru,�ao elo GinásIo di:) Espor­
tes coberto, na Cidade de São
Joaquim, com 1.248.576 metros

quadrados, que deverá estar con,

cluída em seis meses.

----------�----------------------------------------------------------
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Em solenidade simples, eretuada
às 17 horas de ontem: no Gabine­

te' 'da Presidência do .Poder Legl"-,,
lativo, foi promulgada pela Mesa
Diretora \"da Assembléia - n0s'

,

têrmos do art. 222 do Regimento
Interno daquela Casa' _:_ a Emé!1-
da Constitucional n<;l 1, que', dou
nova redação à Constifuição do
Estado de Santa Catarina: Assirtà­
ram, o ato de -promulgação 0\ Pre-,
sidente Elgídío Lunardí a 08
deputado-s Àdhemar Garcia' Filho
e Paulo

\,

Rocha Faria, : ;éspecttt"<.1-
mente 1<;1 e' 2° Secretários', estan­
do presente ainda G depútado Epi:
tácio Bittencourt, '3° Secretáriq,
além de Assessores do Legislati�;'b,
Em s�guida à assinatura do- nô�o

. )
\ '.'1texto constitucional, os parlamen-

tares se dirigiram ao Palácio da
,

I
� '"

Agronômica, onde ,fizeram oficial-
mente a, entrega de

-

um' exempiár
cncadêrnado' ela Carta' C6risfitq­
cional ao Governador Ivo' SÍlveiri1"
que os aguardava.

. .

Com a nova
tuição estadual

\

nas 18� artigos

"

- .tendo sido' suprimidos' portan­
to' 13 artigos. As 'modificações in­

t�bqUzidãs pela Comi�são Esp�,;
cial que estudou a matéria, -con­

forme já foi noticiado, restringi­
ram-se aos efeitos do artigo 20J
da, Constituição do Brasil, salvo

algumas exceções em que disposi­
tiv(js da Carta estadual, toram re­

vistos a critério da�comissãó.
O 'Poder LegisláÚvo foi o' mais

atingido' pela reforma polítíca,'
,pois vários dispbsitiv'os consagra­
dos - na

.� Emenda .
eonstituciom'.l

ri� ) alteraram a praxe elos tra­

balhos. legislativos,. assim Gomo

intrpduzâram inovações. 'I'ambém-.
,

013 Podêres Judiciário c Executivo
sofreram alterações, sendo que a

p�eo'Cupação central da reformá,
na', bpínião do relator da, matéria,
Deput�do Zany Gonzaga, "'foi pro­
pordonar melhores condições ans

três Podêres para, harmónícamen­
te, pro\no,Veretn 'o desenvolvimen­
to 's,Ocial .e econômico do Estado
e do País". A Emenda Constítucro­
nãl será agora encaminhada à Irn­

pi;en;à 'Oficial para publicação.

"

para definir 'aumento
, €) :·Se!çrctário 'Ivan Mattos, (�a

Ít'aze,pda, ínrôrmou . que um levan-

1á.�eHto -está sendo feito na área
\ do funcionalismo estadual, rJár
determinação, db �Govertíaddr",rYo
Sily�i�a, p:1,lla í'ii1iúuÇã'� ;

d'Os estilo
dOW]�� c0nce�sã<Ó, do "'litl·�entJ. O
le1airitàmento apurara '0 número"
de funcionários existentes no :E�

na de janeiro não se recuperou
eemo- era a expectativa da Secr>­

taria, e o seu comportamento até

o final do mês" ainda é ímprevisi­
vel; se11dÇl que a tendênéia li a

.

queda, depois que Iorap1 conc8di:
dás isençÕes à 'indi;,stria manufp,­
hireira e a UV!l-, maçe" pêra, necta·
tina e ameixa, tôdas as :trutas
isenta's do reM\ na exportação.
Uma: nova reurlião" de Secr81;'1-

.1

, .,

\. SegUJ;ldo, o Secret�rio da 'Fazen-
da, não" e�iste a possibilidade da

inco"rporação d� /�bôno de NCr$ .:

'

J 00,001 àos funcio�áFioo \ catalogá­
dos enÜ'e 'Os que percebem tis rb�;
nores vencimentõs, 'ou' da concê,;-

,
\ ,

são d,,' um p,ercentual de 40% a�s
funciom\,rim3 de menor catégol'h. "

Éspas concessões acarreta_riam 'Cl.!E
- pesado ônu!:i aG Estado, :?uusando
consideráveis prejuízos, à polític�
eoonômico-financeira do, Govêrno'

� .
�

� -

da União que se empenha em de- (,
belar a" inflaç,§.oi
Informou o Sr. Ivan

a arrecadaçi?,o

f c;alização será as�inado nos" pró­
, kimoS. dias, instituindo 'o sistema

'de contagem de pontos ntrávés L\a
produtividade dos fIscais.
Um I],ovo concurso para pro'ri­

mentb de va:g{s de 'PiscaI da Pu-
- \""" \

�enda deverá ser efe�uado õstt)

ano: send'o que '30 vagas' serão TC­

se'tvadas a um 'concurso inten:los
para o pessoal ela Secretaria e. Oi:·

. trag, 30 para candidatos cxternw:.
O concul'�o - df,erecendo um to·

fal-

nhatomirim var ser
,

','
.

-

Terá início nas proximas 'semg­
nas o serviçb de' limpeza na F�i:­
taleza de Anhatomirim, ll?-flTCand0
cte\ta fqrma o começo das obras
tle ,restauração do monumento
que se reveste de inestimavel vã
lior Histórico e cultural da nossa'

).'::g-iáu.

a 8XeCl1CRO dos sArvjç0�,

I' �

:;egundo 'infônnações cio ESPLAF,
o 'mesmo contará com a colabl'­

ração da Marinha d� Guerra: �,tH'­
v�s do 5° Distrito Naval, do ExC';-

'citá, por ,,-intermédio da Guarni­

çã� ,de Florianópolis,' da PolÍi:Ja t '

�'M:ilitar ,da Estado de Santa
_

L'.-

t!lrina, da Penitenciária do Estado

e da Prefeitura Municipal, de' Flo­
ria.nópolis.

Procuta, de
empréstimo
foi intensa
O Diretor do' Ipesc, Sr. Rubens

Nazareno' Neves,
.

informou que a

movimentação foi intensa ontem

na sede dó Instituto, ao serem

abertas as ínscricões .de funcion.i-
, i

rios públicos que

préstimo' simples
,

.

órgão .

desejam o em­

ofer,ecido pelo'

Os funcionários ct'o I�stituto 52

desdobraram 'oritem durante todo

o 'di�,', distribuindo formulários 'J'

atei1dendo
.

todos os petícíonáríos'.'
Ce

' empréstim�,' A fim de 'evitar

filas, o' Ipesc 'providenciou a re-'

messa de formulários' a tôdas as'

Secretarias
-

e repartições,' esta­
duais. Revelou: o ST. Rubens Na,

zar�no ',Nev�s. 'que os torrriulãríos
seguiram também, para o íntericr

do Estado para' que , todos os ser­
vidores, 'inclusive os lotados' cm

outr9s . pontos . do Estado, f'ôssem
-,

be'll'efiéiá�ios ,do"'plano de emprés­
timo

.

simples.

_ �p.formou amda o sr, Rubens
Nazareno Neyes.. qué no primeiro

\
�
dia de inseriçôEtQl foram distrÜJll'-.
dos na capital 'cêrca de {j mil for
muláríos, sendo necessária a ir;:­

pressão' 'd.e n�ais 'alguns, milha� es,

pois houve (falta dêles,
Ipesc uma comissão de Iuncíoná­
rios do orgão estará analisando os ;

pedidos de empréstimp já a par­
til" de 'hoje.

'Dolrao diz
por que, ainda.. ;
não .einplaêa 'I

'

,

/.
Em nota oficfaV diVUlgada lli:> '

ni.arrfiã ,de_ ontdn'
-

o' Departan1el"-', ,

tci �sta'dU31 ,de 'Trârisito: de�m;'ll' �
/

tiu 'as notícias de,' quê teria imcl<:-

do: o 'em'placamento ,clãs veículos,
i�fQrmar'idb que t�b. log6 deja'n� tJ'

ma'dàs as providências C�ÕiV2:S
comurticará a data em que 'Vai co'

P1eçar os serviços ele crp.pla@am'all· .+-

GO.

\ E a seguinte, ná inteià:a:' � nota
do :Qetran:

�

"Noticmram alguns órgã,às ri"!

imprensa ,o 'início do' registro e

licenciamento' de veículOs -�ln, 'tt)'·,
-

... �
�

-"

'elo '0 '. Estadq, \ recomerrdfrI],do. o

,:;ó{l1J:areçimento' dos interessBrJç\s'
às' B.éleg:::cias de Polícia no in�(,-

•

'#-: - �

riGlt e aQ Detran, na C�i�'al.' ,

"ConsiderandQ ;às Íp,.;Strucões \10

�c,q;'2tO;I�i n<;l '999�' ,A'í'Ie i��titu�. 4-
Taxa Rodoviária ünica;,'a Lei 8":- /;

tadúal nO 4.419, 'o sistemas mel- ""'- ,

sais de renova�ão dQ registro ê Íl­

cenciàmént9:-,,6bedecendo �'à termi­
naçã.o dos.! àlgarismo;l, . ,::ncontI"P.11!-
so' em c;?f,fecção tôdas as instr'.!­

çõeskserem :"t:r;ansmitidas às at�­totid�d�S competentes e ao pró,
prio lPllblico, motivo ,pelo qual -c�-

tá '. jendo retardado o mnp,),ac8.­
mel/to.
I ,f'4

\�

'{ !. _

(('Por outro lado, a lp1plantaça'J
\.yàas disposições, contidas, na Re

\solução nO' 418, do Cbnsen�o Nl)·

b�qnal de Trânsito, exige eerti!i­

c�dos de regi�tro padronizado pa­
ra toj6'- o Território :1acional,

pJpvidêneia ·e�. and�niento céle]:n,
pCírquanto 'tôdas as instruções 18
\ "

�gài emanaram s0menté em fins
de 1 69. ' )
"Dia te do e?<pôsto o Detran, dn:

_pois' d efetivar �tôdas as l)ro\'i­
el,ências �abíveis,

.

comunicará a

datá' p�r irticio do emplacamenc
to dos v l�culo!s, ,podendo os mes­

mos trà-11 gar até o irú_cio aest.l
'Vperação

,

amf expõe
trabalhos,

..
�

"

...'�. de Pléticosfse, -vai o Mu",u de Me �Ode,"a, "

" '11.' ,: •

'.

.. partir do dia 26 do corrente 111(",

'd'la '29
estará apres�ntando n�)Vos trata-'

•
, lhos do pintor Sílvio Pléticos. O

,
,

/ expositor. é de origem' européia, >:�.
,

• vendo há algum tempo em Flonr.-

,:A caminho do mar

!

c1êsSES

la 'de
dêsses

barcos em série�. ein es�a·
produção industrial. Além

servi,ços, os Estaleiros ef_'

,\

o' Estálê,i,f')
com SEcções de carpintaria,' me-

- onde hoje se l::lcaliza a él11pre�'
UI. Uma c8,I'leira 'de lhadeira com

•

I'
•

,
...

1 f �

ca,pacld�clll para barcos ,de ,460 '�o,

cânica,' fundição, so}da, e c[fldéil'::1,
perfeitam�nte equipadas para rea,

li�ar . reparos ,e cons�rur;;ão d� ba 1'-
"

cos Gm série.
, ,

, ,

estibular dá'
iniciado'ser

,

,�
no.

j"i'0l cGnfií'madç> parB o ,próximo
dia 29. 'o início elas provas elo yes­
tibular único e unHicaclo da)' Uni­
versIdade' Federal ele Santa Cala­

r111:1, que serão realiz�c1as 119' CO.1-
junto Universitário da Trindad'J:
De acôrelo com o cale:-1.c1ário or-�

ganizado p:)la Comi�são' Centrál
'do Concurso Vestibular a pl�ime;­
ra' etapa abrange;á as lÍlatéria�
biol�gia e q'uÍ�1ica. -No dia 3D te, '

i'i1o feitas, as PTOVa'S do física, l1:1<�:
tomática e desenho; no· dia 2 de

fsvereiro geografia, históJ;Ía c 01'-'

ganizaçãq �o'yial, e politica d,O, Br,,·
�il. Finall1lente" no· dia i' de fey"­
reiro fãr·se:á, as provas, d�, poitu­
,guQs, inglÉs e francês.

q:,ôdas às provas serão inicia­

das' às 9 horâs, devei�cio os candi­

,datos estar no cànj�ll1to �Unfvérsi-
tári� com antecedência !iÍe 60 rni­

, nutos, mu11idos de canetas esfero­

, gráficas 'e do setl" cartão ele iriSCrl­
ção.

Curso' treina
pessoal ,

em
'

educação.
Desenvolve-se no Grupo Escolar

, -,

Barreiros Filho as aulas \ teórrcas '(
c10 Curso Intensivo' para Treina-
mento de I

Pessyal em Educação
Especial, instalado no dia 5', de 'ja
neíro e c,om final marcado para
28 de fevereiro. Participam, do

curso que tem suas aulas práti-
cas ministradas. no H?sp�tal Ce:-

so Ramos, .Maternidade Carmela

Dutra e Associação Santa Catai i-,
na de Reabilitação, professôres es­

pecializados,- professôres \1orma.
li�tas ;ão especializados, médícos,
enfermeiros, assistentes sociaísv v" �,

estuelantes de Medicina, Enferma-

gem 'e Serviço Sõcial. O conclave

está.!2 sendo supervisionado pelo
Dr. Alvaro ele Oliveira e coordc­
nado pelo' professor Umberto BJ,a- 1

gaglia, Sub-Diretor da Divisão do

Ensino Especializado da Secreta-

ria «íe Educaçft� e Cultura.
;

, /

Professôrcs cspecialmenta con-

vidados -r-r- de renome ínternac: ,)­
nal - participam do curso, míms­

trando 'as aulas:' Dra. Olívia Pe­

neira" Psicóloga Clínica, coordena­

dera, dos cursos e das Oficinas pe­
dagógicas da Sociedade Pestalozzi
do ,I?rasil; professôra Ruth Parei­

ra, Coordenadora da Terapia (la

Linguagem da mesma Sociedade;
professôra Susana Villamil de

Lima, Diretora da Escuela de Re­

cuperacion Psiquica de Montevi- <

deor U�uguâi e 'professor' Êtluard)
Ravagni Nicolini, Fisioterapeut:1
do Hospital, Pereira Roussel, de

Montevid�o.

I�

I \

O Curso In( €1181vo para �r,8im,-
m_ento de Pe'lsoal em �ducaçã()
Especjal visa "des2nvolver- oJ apr:­
morar GS trabalhos em equipe pu
ra Reabilitação dos veficiente3

Mentais". Os outros objetivos do <

conclave são: conceituar a dinâmi·
ca ho tr;ball1o Muhidisci)linálio
com a' ci-iança portadora de ]cs;ia

c�rebl;a'li estal'iJ21ecer uma pedago,
!_;ia de ·trabálho que atenja 'às ",,�.

cessidades locais para a real/ih·
. <tação ela Criança Excepcion,al; di·

namiz�r a habilitação vocaciorial
dentro da dinâmica de atendimell­

, to do paciente com ,d�fiçiência �7í_

sica, Sensorial e :\:Iental.

Além dos profeo,sôres' especia'-
, mente' convidados, ministram u 3

aulas vários professôres '\ loca'i;,
entre os qÜa.IS os Drs. Cláudio' di
Vicénzi e-Osmarj de Andrade q\:'J
serão os conferencis,tas de hoje.

nópolis, sendo que da Ilha, segur.­

do, 'declarações de Sílvi,o Pléti�os,
extrai a inspir,ação para realiza':"

os trabalhos.
/

"
'De' outra parte, fonte do MAlVl.?

'informou que a pintora Elk.e Be

ring ,Bell deverá espOT dia 23 ,]t!

fever�iro. 'A informação acre,; ,]

que a artista vem f:1z8ndo� exper;­
ência com um nôvo mat'erial: n

plástiCo. E, q"ue os trabalhôs �. 'Se,
rem ap,resentados' serão resultaUJ'3
dessa experiência.
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